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L A P R O X I M I D A D D E L O T O Ñ O 

E s u n a d e las é p o c a s p e l i g r o s a s d e l a ñ o p a r a las p e r s o n a s d e b i l i t a d a s p o r l o s m a l e s d e l a s a n g r e . N o 
so lo l o s i n d i v i d u o s a f e c t a d o s d e A V A R I O S I S . s i n o e n g e n e r a l q u i e n e s p o s e e n u n a s a n g r e i m p u r a o 
v i c i ada p o r c u a l q u i e r causa , e s t á n e x p u e s t o s a s u f r i r T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S , e s p e c i a l m e n t e 
d u r a n t e l o s c a m b i o s d e e s t a c i ó n . 

B ü T R A T A M I E N T O 

1 

n o s o l o c u r a l a « a v a r i o s i s » e n t o d a s sus m a n i 
f e s t a c i o n e s , s i n o c u a n t o s m a l e s p r o v i e n e n d e i m 
p u r e z a s d e s a n g r e , e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , e t c . 
y l o s d e b i d o s a d e f e c t u o s a c i r c u l a c i ó n , « a r t e r i o -
e s c l e r o s i s >. i n s u f i c i e n c i a d e l c o r a z ó n , d e s a r r e g l o s 
n e r v i o s o s y o t r o s . 

P U R I F I C A , V I G O R I Z A , E S T Í J V I U I - A L , A 
N U T R I C I O N . S U S E " E C T O ¿ 5 S O N R A P I D O S . S U S A B O i t E S A O R A D a B U E Y N O C A U 
S A I N C O N V E N I E N T E A L G U N A L . A P R I M E R A B O T E U U A C O N V E N C E 

Pida V d . folletos g r a t i s a " V I I j . A . K r O ' V . A . , ' 7 . - B a a r o e l O n E L 

H Z D H O L I T I N B S D r . G - H A X J 
I N C O M P A R A B L E A G U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r & d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E S A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a s i o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e I n d e v o l u c i ó n d e c a f a s v n c f a s 

aéreo. -Er . Bir í -e 'ona: S e a » » . 

cor^ ' laa en dos d ías , sin peligro, por las O u p s a i M 
Kaob. qoe no dañan tos nflones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Depuran la sangre!de tífilis y ve» 
Vida l y Ribas, V . Ferrer . Busqué i s . Alsina j boticas 

^HocomprgfjwKjuinas parlanfúS 
írTverlas x^u» yeñ3e_a 7 5 Pfa» 

^ L A ^ D A L - í o n d ¡ d ¡ n S ¡ ¡ l M a l 
^ ^ 0 ^ ^ 6RAMÓfANQ. 

V i a j e e c o n ó m i o o a V a l e n c i a 

L í n e a c í e v a p o r e s d e V i c e n t e G a r e l a P e t i t 
Sale lodo» los miércoles, a las doce, el vapor 

Íitado de todos los adeUnlos modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de l . * , 
y 3* y carga. - P r e c i o p a s a j e d e 3 . * , S p e s e t a s . - D e s p a c h o s : A n -

p1». 21, principal (entrada Carabasa, 12).—Teléfono 4018 A.—Tinglado 9, muelle España. 

V í a s T T W n a r i a o P , E , - m*T*lz' próstata, impo-
V *C*«9 W A í D t m A * m S : : : : TENOIA, SIFILIS, 606 i t | | 

Nuevo m é t o d o de I r a l a m i e n l o cientif loo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
„ ,. ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA, 
^ohc' . ínica del DOCTOR FAHRE P I J Ü A N , Ronda de la Univers idad, 5, p r a l . 
D̂ETRAS DEL PATI BLAU).—De 11 a 12 y de 4 a 8. 

C l í l l Í P a d i m í e n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
v a u i b a m i l l l o U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
"ospttal y San Pablo).—Consulta diarla d e 9 a í 2 y d e 3 * 8 . Festivos de 118. 

G R A N C A F E D E P A R I S 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , t i . 1 3 
Exito del quinteto de señoritas P A R I S . 
Concierto de seis a ocho de la tarde y de diez 
a doce de la noche. Domingos y días festivos, 
SECCION VERMOUTHfcXTRAORDINARIO 

de doce a dos. 

Conferencias públicas 
se celebran TODOS LOS DOMINGOS, 
a las seis de la tarde, y MIERCOLES, 

a las nueve de la noche 

imi de u EDiiesisL mñm 
CONSEJO DE CIENTO, 370. principal 

TEMA para el 28 de Septiembre: 
LA PREGUNTA DE 0 1 GOBERNADOR 

TEMA para el 1.° de Octubre: 
EL DIABLO EN LA CARCEL „ 

POR MIL ANOS 
Entrada libre Todos bienvenidos 

M I 

L a s r o i f l a s l i e D i c o o í s o i o 
DE VENTA BN ESTA ADMINISTRACION 



JPAG. S Bábado , 27 de seplioraBro de 1924 E L DILUTIO 

C O N S U L T A 

de enfermedades de ia p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . 29. en t io . 
De n a í y de « a 7. 

l í t l i 
^ o v i n c i a d e G e r o n a 

T e s n p o r c a d a d e 1 . d e / V l a j / o e t 3 O d e O c t u b r e 
A g ü e s termales, bicerbonatadas, alcalinas, Ifticas, c loruradas s ó d i c a s 

Enfermedades doi aparato diges t ivo - Migado - A r t r i t l s m o en sus m ú l t i 
ples manifestaciones - Diabetes - Qlucosur ia - C o n s o l i d a c i ó n de fracturas-

E a l a ü l c c i m i e n l o de p r imer orden rodeado da frondosos parques. Habi ta 
ciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas; comedores y ca fé espaciosos; sa lo
nes e s p l í n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la m u y hsrmosa. 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campos para tennis y otros deportes. Autos para ex
cursiones. Garaje. T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las Flores , 18. B a r 
celona. 

V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z - R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de ^ a 5; económica de 7 a 8 

V I A » U R I N A R I A S — / V I A X R I S K — S I P I L J s S — K A Y O - S X 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : " l : - : T ra t amien to exclusive 
COnDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

€ 5 ; 
Solfeo, Teoría, armonía, vio-
Hn, viola, violoncello, guiia-

rra, piano, canto e italiano. V a l e n c i a , t 9 l , 2 . ° , ! . • (entre Universidad y Aribau). 

vz\ f > M l 3 A « * i > % e > M M n v i de regreso del extranjero ha reanudado su con-
e i u r , a e r e a n ñ a u suita de v í a s u r i n a r i a s y a u 
CIRUGIA. PLAZA Dü L'RQUINAONA, 2, 1 ° De 11 a 12 y 4 a 6. Teléfono 1563 S. P. 

D o c t o r fl. B e r m o a í 

Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinologia y 

Vías Respiratorias 
De t r o s a ' i lncro v <é« n i e l e 

m e d i a a o c h o y t n u t i i a , 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a ! 
ion tro Rambla Cataiuca y Fslmo Je Gracia 

BHRCSIjONH 

Las ñ a s ao oii mm 
DE VENTA EN ESTA ADWHiSTRACIO 

L a R e i n a d e l S o l a r i 

N O V E L A O U B A N A | 
0« I 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 11 
Se vende en las librerías, quioscos y en § 

esta idmtnístracláa 

P R E C I O : S P E S E T A S I ] 
• i 

P E C T A C U L O S 

' T E A T R J B C A T A L A R O M E A 
i 3.1 y 5 do octabre.—Cnatro únicaafanctones. cuatro, perla emloen d> 

te actriz francesa. 
C O R A L A P A H C E R I E 

Obrar. T f i e o d o r a <ie Sardou -1.a d r a n d a <luclaese e t l a 
tfar«on « l ' B t o e a ¿o Savoir.-mon M o m c n e üe Fraacis Careo 
Z a x á <te iiertou. - Cnatro grandoa croacionea de C O R A L.A harcsswíE.-A loa señores poseadorea de Idcalldadea de la diu
rna CompaDsa francasa, la! aerin reservadas !a» ciismn hasta el día 

ir •,n cu la Contaduría 

' í P e p a V i ñ a s h a n u a s t o e n e s c e n a 
| i - a . b e : « v a . 3 E % a . r v a , | 
•> c o n a c i e r t o I n s u p e r a b l e . T 

i-:- * t » n. ti .t n » 'ii a 

T J E j A . T J F l O J 3 0 S Q X J 3 E 3 
Compa&ia cúmiC'> Urica dirigida por ai primer actor Manolo Pradal 
Hoy. «Abado, tarde, a ¡as cuatro y media. sencllU.-Butaca con entra
da, 0-35. - Gooeral. P i m . P a i n . P n n i „ Alaaselsmenoe J t n . 
015.-Pot única res r i I f l - r d l U T B i l l . - coarto, dobla. - H ü 

fl^a£»e jen rejifiiio. — Noclie^a^iM^ dio? manca coarto.— 
Estupendo 
proirrama 

- L a m o n -
con repertorio naero. ¡ADIOS A 
BAECiíl,ONA. - Mafiana. domlu-

f S - ^ a T L a a l s a c i a n a , P i m - P a m - P u m ^ 
I D E R K A S . - * ' ^ r i p S L a m o n t e r í a i D e r l a s 

^ • r o l ' ^ s . ^ P r e d i c a r c o n e l e j e m p i o . -
1 — E l b n e n o de G n z m a n . • i t E l p o b r e V a i b a e n a . 

y 4.* Clama de D E S K A S . 8e despacha en contaduría 
* VTT vT™vTTT TvV VTVW * T V • V VW W • WS*WV • • w 9 m 

fjfwtt tijMse en el reparto. — Xocbe. a las dlaz n 
r i l A a BENUFICIO DKL MO- Í M ^ D W J V C 
NUMESTAL tranalormleW i - * L . t \ l \ i * D . 

tremés P r e d i c a r c o n e l e j e m p l o , 
t e r í a . -1: d e r k a s 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ! 
Teléfono ii l2 A. — Compañía da Toderll y grande» eapecticolos de % 
SASTPERE T BREGES. — Primera actrim ASUKCIOS CASALS í ¡ 
Boy. aábado, 27 da SepHambre de ISSi. — Tarde, a las cnatro y media: * I 

Entrada y butaca. UNA peseta Z 

1.° E L L L A D R E D E N I B i E S | 

2° M A R I T S E N i - * A I H E ' 
Noche, a laa diez: ESTRENO del rodeTil en tres actos, 

E N T R E D O S i V I A R I T S | | 

O E L L U X E N C A N T A T | 
(Primera de la aerie de obraa alegres y picarescas nae tiene en caí te- • 
ra la Empresa). — Elegantes deshabiliái. — JlaSaua domingo, tarde, f 
a las cuatro: E l U a d r a d a n i n a s y E ,n i re d o s m a r l t s p * 
E l Ul t a n c a n t a t . — Noche: t - n i r o d o s m a r l t s o E l M I T 
e n c a n t a ! . — Próximamenie: M a r t f a r l d a da N a v a r r a co- I 
media «eníacional de política y amor, oa 3 actos de KaureU y Montero ^ 

e,.:«:.í.*íhí..:..--:-:->vS 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Despacho de Localidades en la Ronda de la Cnirersldad. 84. Tel. 1670 y iSi-A ] 

E A . T H O G r O " S T J±- i 
C t n p r a s a N o v o 1 — : T E l , E i » 0 3 ! 0 SU a A. í 

SíSSfiS^ 1 * 0 / 1 0 1 1 - S a s s o n e * 
Hoy, sábado,—Tarde, a las cinco y madla.—Hay butacas a dos ptas-' 

Reposición de 
M . A . 2 ^ I - A . I K T - A . 

lamoso drama de Echegaray.—Noche, a las diez (Bay batncas a 3 60)-

ÍOXR&MO éxito. —ÍÍAÍL&JXA, 
oomingo, tarde y noche (CALLA CORAZON! i 



E L D I L U V I O S á b a d o , 87 de sepllembro de 1024 PAO. S 

| t b a x r o t i v o l i * 
í Temporada de B i M M 
j C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A T O P E R E T A 
J La mas Brando de Kapafia. — Director artístico: 

* DE3 J ^ . E 6 I _ . O X - X T I S T A . 
Director de escena. ASSKLMO í KUSASDEZ 

Hoi . sáhado, tarde, a las cuatro y m6dla.-MAGSIFICA J1ATISEE 
POFUI.AK.-BUTACAS A 2 peKla* J.a procii>sa zarznela. en tres 

actos, de Mariano de Larra, música >iel maentro Rarolerl, 

E L B A R B E R I L L O D E L A V A P I E S 
crandiosa creación do 

f o s a r l o I j . e o i 3 . i s 
Director de orquesta. José Kspelta. y la zarzuela en un acto de eran 
dioso éxito de Oliveroa, imislcn do los maestros -agí ¡laibay Golabert 

* 

i 
cantando el protagauL-ta el notable barítono 

Director de ornnasta Juan B. Lambert.—Noctie, a las dlez.-
DOS OBKAS DE MAS EXUC. Î a narzuola en un ;'.cto 

LAS 

cantando el protagonista el notable barítono 
M A N U - ; U M U R C I A 

dirigiendo la orqnesta el autor de la partitura, el maestro 
E M I L I O S A O l - B A r - B A 

La zarzuela en dos actos, libro d<' losSres, Castillo y Falencia (hijo) 
música del maestro Pablo Luna 

i L A J O V E N T U R Q U I A 
>iO JO ' A R A O "5 A R I O L " O . X I Í i 

- - M I H O V- .M1> - t- -
AMÍS¿l , -nÓ F E R ^ A N D F - Z R I C A R O O F U E N T E S 
Oran presentación -Mañana domingo, farde, a las tres y media. 
E l - D i C T A f O l í por Emilio Sagl-Barua y i , a J O V E N 
TUííOÜIA.—Nocbo: ^-1 d o s t a r r d o y i -n i c v o > t u r a u i n 

T E S . A . T J r L O T I " V O X . I 
Lapacho de Localidades ea la Ronda de la Calvorsldau. 24. Tel. IG70 y 125 TA 

P — î a VALOR v SLANCA estic ^racioBialmos en — * 
l I B E S J J ^ - l E t J $ u l > 3 J-L . 

H •;• -i- * ' t » t i > i •:• » # • • * »•> * * * * » • • * *< 
t 

t a 

t 
* 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 $ 
Compañía Internacional de revistas v grandes espectáculo-

Hoy. libado, tarde, cuatro y media. OKAX MATISEE POPULAR 
B a l a c a s c o n e n t r a d a , 2 p t a s . - G e n e r a l , 0*50. 
Noche, a las diez. — Grandioso éxito de la snper revue en tres actos 

y 3o cuadros 

Unica en España que presenta el mararilloso fenómeno de óptica j 

C A M E L E O N S P E C T A C L E | 
Inronto patentado!. — Delirantes avaclones a los nuero* cuadros color I 
D e C l i e z M a x i m ' s a l a I n d i a | 

y L a G r u t a e n c a n t a d a | 
B o r l a A v a l l . L o c s t a l s p a i a c l ' en C a t á , E l p e e a t '¿ 

d ' a t n o r . MOfJerns a p a c b i n a t t a s X 
Mafiana, domingo, Beneficio y Despedida de toda la Compañía con la * 

IH reproseñtación de H I . r - R I C • 

a*****-;-: 
* 

T E A T R O M U E V O 
v- Gran compañía p i p i n RnORV . DlrecoiOa escénica Fv F E 
• do zarauola de Í H O L U U U n u d . " A l M O i i L E ^ . — Maestros 
T directores y coniertadores. A c a v a d o . O b r a d o r a . H . Q a r ¿ & . 
* Hov, sábado, larde, a la» cuatro y media. - Estupendo Termonth 
| S o p ^ í i S E l b a r b e r o d e ¡ s e v i l l a y 

csntan-lo esta obra por ve» primera la celébra la tiple E m i l i a Cla
m e n * y el tiarltouo E s t a r a i i o s . Noc!ie,a lasdiez menos cuarto 
Magnifico programa. — Dos joyas líricas. Cinco hermof-os actos.— 

Fljar-o olen. — 1. Koposiotón de 

X j J S k . T E S M ^ E S S I » 
• i por Am(>! r o F a r v a ^ o , T a l l a r , C. Q o r t f é . el tenor 

tíacA», el barítono n i t r a l . F a o a A l b a y A n t o n i o U i p o l l 

a.» 1M£ . A . E S . T J Z S Z J ^ . 
Colosal reparto: J o s s l i n a B u i t -tto. F a q u i t a M o r a n l a . 
F b i o • ; i > r í ¿ , R a s t l d a . a t a r a t a i . - Grande» masas 
coríiies. - Nutritiísima orquesta del Sindicato Musical <<e Cataluña 
v a ^ f ^ S S o ñ ? ^ La t e m p e s t a d y M a r u x a 
con ln.-t mbmo^ hin riralpv reparto» dél aáondo. - ítominco noche: 
L a g r a n j e r a de A r l é s y M a r a x a - ^ c i o n a r r r . 
cimiento ————————————— KSTKKNo en España .¡> 

L . a s o r r a íes r a d e l P i l a r 
de : ' o m e r o y K e r n á n c S e z 
niaocru C u e r r e r o . 

H n w . música del poptUarfaímo 
>*j dH.s:iacüa en contaduría 

fJA-AA a,-, •*. .t. i*. .*. *. i'« •*. .Tj ,r, ,% .T: A A A •*. -VA-A A J . A A • .%.» A A A Ft 

^ r X ! T » O L O t E X I T O S E 8 T 

i T e a t r o O L O 
Grau lH>iuuanfA zarzueia de> popular pniuo i.üIS CAIA'».' 

Hoy. HábaUo. colosales fuuciunos. - tarde, a las cuatro y media 
Matiroe do moda. Buraca uua dosota. — General, 30 céntimos 
i - L a «raueja. G i g a n t e s y c a b e z u d o s 

O r í » l / n i l f » r a h í n reoartus n'itahllisimoe. Noche, a 
r e y q u e r d U I U |,»aieímpnoí. cuarto.-Bntaca.í-50 

General. 0'70 cls. Colosal matinee 
! l E l c h i q u i l l o 

t ! G i g a n t e s y c a b e z u d o s 
8.* KxiCo de la zarraela en nn acto. 

E l t í o r e v i v e 
i . " Exito eOtosA! dn la revlnta de irran espectáculg 

T . S . H . 

Mafiana, domlugo. dos aranaes fauclonetf 
i*. A •*• 1*. .f. A A A A A A A A A AA •! 

I N o d e j e d e v e r a AMPARO ROMO e n J 

| XJCL S e J a g r a r i a / | 

C a m e i e ó n S p e c t a c l e 
EL ULTIMO (¡KAN' KXITO DK 

' 10) tállelos parisinas - l í magnificas decoraciones — Atresío especial 
1 Par» contratas y coad iclones; 
', J U A N « * T ' , L , B : - i UiMION. I » 

Dirección tole?ri6ca: ÜSITAT-BARUELON^ 

http://Ij.eoi3.is


PAG. < S á b a d o , 27 de sepliombre de 1924 E L DILUVIO 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compííii» CAmteo-Llrlca Jlrigid» por O R T I Z OE: Z A R A T E 
Bar. pAtado, tardo, a Isa cnauo j rae-iia. - Bntaea con entrada, í po
ssisa. - tutrada wneral f 30. — ESTUPEKUU VbRMUUTH. - Por 

única vex. la obra ea tras actos del maascru •'. 
B H » 1 3 I C T . A . X > O I F L 

Estitsenda creaoiáo del eminente baritoao I t á R O S IíEl>ONDQ. 
Meriodps Casas. Parroño, Ferrer, i Ttíi de Zárate Palacio» Gullléñ, 
Tidal s tc- 3f oetaa. a las dlei menos coarto. Estupendo programa: I . * 
L A C A R A D E L . M I N I S T R O 
creawñán ¿at Driicer actor eómico Ki'CA&¿M> GOÜKZ. - f * lieeaneno 

<te opereta en tres acto* 
L A D U Q U E S A D E L T A B A R I M 
por Caruie» Bajaos. Vicicrla Pinedo. .Uaria Keirer. Pepe Lula Lloret 
Kdasrdo GOmea. Enrique Palacios, etc. — Mahsaa. domineo. tarde 
cartel soberbio; dos operetas, dos; sois actos, seis: l ^ t i r e i n a d e 
t a s s>ra<s«rna y ' . a c tuciuesa d e l t a b a r í n . - Koebe: 
L a r e i n a d e l a s a r a n e r a s v C o « c a d e t e s d e l a 
r e i n a , por el estapando baiitcao MARCOS REDOSIK». — JneT(>H 
próximo. Sobnt de COSSCEI," MATKNDIA. - ."«descacha en con
taduría. 

m^H**^*?''1 4 * ^ " C ^ v i 1 '^i 'J14" íH» '^ 'S ' f1 ̂  'I' •I*'-"í"i"l"J 
• - * »-• - • -* •*'*- t,ift iTi ifiJiiThiti ili ilnHiT * * * * * * iV.fcJt,̂  * * • ̂ » 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • • • w ^ r ^ T w w w w w a 1 ^ w ' V f r i i i ai E L T E A T R O V I C T O R I A Se llena todas las 

noches con i 

T E A T R O P O L I O R A M A 
iUBECUON AKTISIICA. - EMPRESA DEL 

T E A T R O L A R A O E i U A D R i D 
COMPAÑIA DEL TEATKii REY ALFONSO DE MADRID 

Bor. sitiado, tarde, a ¡as cinco j media: > 
E L C O N D A D O D E i V & A I R E N A 

Soche, a las diez: 
J X J E I G - O 1 3 1 3 J D J k . J M L ¿ ± & 

Dominen, Urde y noche: J L i : . 0 0 D E D A M A S . — Próximamente! 
I - a O S C U - A . T O S 

n * * * * * * * * * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
¿ H a v i s t o V - a P A R C R A a n % 

L > A B E a I A R A N A ? | 

B^':*^'>+'>******4-*<'*í'**»'&**«* * * * * m***̂ *** 

T E B T 

1 CI.ÉFONO S'4 
GRA7V C O i W A N K A COiMICA 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Director srtuticc: MIGUEL MIBUHA 

Hoy, sábado. — Tarde, a las once y cuarto. — La historieta cómica 
en tres actos, de Reparan; y Lópes Montenegro. 

E i d i r e c t o r e s u n h a c h a 
S u b l i m e I n t e r a r e l a c i ó n d a R A M I R E Z 

Noche, a las dlaa v cuarta. - El iURuate. E l flechaao. — REPO 
SIC10N de la celebrada comedia en tres actos de J. M. Aceredo, 

M a n í a p e r s e c u t o r i a 
E X I T O P S R S O N A ^ d a PB*>Rr> Z O R R U N A 

M&fiana, dominiro. tarde: ¡Seis actos!. - s i d i r e c t o r e s a n ha
c h a y M a n t a D a r s a c u t o r l a 

Noche: E l f l e c h a z o y M a n í a t s e r s e c u t o r i a 

t T E J±. T I F L O T Ĵ JLMIJÍL. • 
El mis aieifante v coqnetón de Barcelona.— Llame Vd. ai teléf. .46JS-A i 
y le serin reservadas las locad ladesqoe daaoe-- Todos los días, tarde "i 
y noche, irrandes íuncloues a canro de la apiandldlslma compafila de 

comedia eapafiola B O V B - T O R N B R 
Hoy, sibado. Í7. — Tarde, a las etnso. - Todas las balacas a UNA pta. 
General. «0 ets. — Bel» actos, seis. — Dos obras, dos. n r X A Z O y 
L L U V I A O E H I J O S - - Noche, alaidles. - Todas la» Dutacs» 
a t ptas- — General. 60 cu. - Sel» actos, seis. - Dos obras, dos. - L.A 
C A R T E R A OEU M O K R T O y "•'-TAZO. Grandioso ixlto. 
Presentación Irreprochable. - Uecaraclonea noevas para todas las 

obras de C. Alonso. 

| telefono 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

I D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

Grandes fandones para hoy. — Tarde, vormouth de moda a precios 
populares. - Beposicidu de :a famosa zarxaela 

E l fiego d e S a n R a b i o 
irionfo de P e p e V l f l a s , P a r a r a . M e r c a d a s 0 o í e r , 

G u l t a r t . Casos , B l a n c a y A s a n s i u . — Kocc^. 
E l c h i q u i l o , L a r e i n a m o r a í * ? ! * ! ^ 

L I B S J A B 

triunfo Ue A m p a r o R- -no 
Uooilrufo. t&rde, 

Cinco sciob. 
. F»#»->« P a r a r a . - Mañana, 

E l l e g o d e S a n P a b l o y L a 
B e j a r a n a . - E l c h i q u i l l o . L a r e i n a 
m o r a S f J ^ , ^ L a B e j a r a n a . 

Se despacha en Coutaourla y en la excinsWada Rorenta R. A. 

Par» el miércoles, 1.* Octubre, por la nochs. gran 
F u n c i ó n c a í © H o n o r 

* 

i 
i 
t f 
f 
t 
* 
i 
•i-

i dedicaila a las Colonias Bejarana v Salmantina, a la goe asbulrin las + 
¿ Entidades do la Colonia Bejarana y Salmantina de es capital. — <|> 

Próximos detalles. j 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s s : 

t****************************** 

T E A T R O C I R C O B H R C E b O N E " 

Coliseo de 1m grandes atracelonei.—Dirección artistlc*: 11. Benllocb 
GnuidiosaA fanolonen docíne y Tarlecés. para el sábado x domfn^ 
27 y 28 septlpmbr© I t t i . a las Oor&fl de columbre- - Artético proíTiinia 

de película**—,11 grandiosas atracciones. 4.! 

Y a d e t i : L o s A n g e L a y a : T r í o M a r t í n e z • 
y la eminentísima artista 

estrella, canzonetlsta y concertista de riolin.-Precio:; popalare? do T 
costnmbre.-Sibado y domingo du unce a ana de la mañana so-les- £ 

paohitn localidades sin aumento de precio. 
J n o v e s ü r O x l x n o 

I!BL> hombre: misterioso» 
íSüoho?-J.Reaiida.1? -¿Iluatón? 

A m s T o e i i A T i c o s salones • 

L o s p r e d i l e c t o s d a t a m l l l a s d i s t i n g u i d a s * 
O r a u a s t t n a Suf lA y S e x t e t o T o r r a o s 4. 

Hoy. sibado Gran Moda, programa extraordinario.— Exito crecieuto * 
de la orlílnal 00 T p n n í t m í l u r t r f í C a Interpretada p'ir * 
media dramítlea C U p d n i l i a g r i ' b a ins irrandos ams *» 
tas Hope Uampion y León Chanev.—Tercer número do la película i!e T 
la ele r ¡ \ \>\ \e \ n r j ^ i i i n n » oxlto coiosal do ia maitnfiicü «• 
Kancla ^ n i j O p r O Q i g O comedia aramitlca de la I» % 
G ^ d ^ T L o s t r e s s o l t e r o n e s d i s c r e t o s t 

(exclusiva), msirlttralmente Interpretada por ICleouor noa<linan. ¿* 
NOTA: U.iy sibado y maSaoa. domtnco de 6 a 8. se despacliarán bular- <-
oas numeradla para la sesión especial da las 4 del donun-0- 4* 
Lunes: Estreno da las zraniliosas obras S e c r e t o n r o t a s l o o a i » 

y V i d a d a c a s a d o (ambas esclasiva» de esta Empresa,. * 
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E L D O R A D O 
^ — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

l i o ' sitado. — Tarje, abu cmUroy media.-Noche, a las diez isenos 
C!U_'?* S e r a t a d ' o n o r e d e M a r í a L u i s a M o n e r ó 
MONUMENTAL Y AICTISTICO PROGRAMA. - Proyección de NO-
TA11I,I« PELICULAS. - COLOSAL CUADRO DK ATRACCIONES 

ICxítaxo de los notables artistas. 

FRAYBROS, S " r 5 £ TROUPE L Y M O N ' S 

R O D E R A M p E R 

R O S A R I O S E R V E T 

M f l R I f l L U I S A M O N E R O 
notable ex actriz de indlsoatlble éxito en el Teatro do Varlodados. 
Î lnfinna, domiu^o. — Tros seslonos extraordinarias, a las tros y uioiía 
y m<Í9 déla tardes-dio/monos cu.iriu U A D I l H I I C A UflNCDn 
rtelauocho.-Luiie8. I>ES1'EI)II>A de M A I U A LUIDA m U n t l l U 

Martes. REAPARICION de la popnlarislma artista ' 

| A M A L I A D E I S A U R A 
• Miércoles, aocüe. PRIMERA VELADA SELECTA patrocinada porel ' 
* c . B ^ v m c s L s o a x r ^ . 

Gran Teatro Condal 
y Gran Cine Bohemia 
Bnt libado. — TarMe v 
BXiTUS! - L « . Q u é locho. - PROGRAMAS ESTIRPE NWS. — iSEIS 
neiicainscómicas i ^ « i é m a l a e s e l h a m b r e t y 
L a e d a d d e p i e d r a . - ^ S l r S a n s ó n e l 
i n i r A n r i h l A poiví-UCIANO ALBERTtNl.-l,a H n h l o x /Sr -
' " V e n C I D i e exlrsnrdlnarla do la marca FOX. L ' O D i e V 1 C -
• n r í a oorWILLIAM RUS- \ T \ r i - * A a n p r m porel oopnlar 
( U n a SELL.-Ladivertid.! V I U S U C p e r r o i:HARí/)Ty 

la de Interesante y liermo&o ar^ameoto 
I - . E L S i x l J a s <X& l o s r i c o s 

por los celebre* artistas MIRIAM COUPER y 8TUAB IIOLHES 
EL. MEJOR PROQRAMA OE BA^CBLONA 

Hafcans, domingo, noche, colosal I a pnan An ClanriOQ Por la reina 
estreno d» la rraodiosa película Lfl I Uod UB r id l lUCS del roaplet 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

¡lar. sitiado, acoaicelmlonlucluemaujsfáfico-Grandiososexitos. Ps ib l l i n 
r sss l á m x t o m . iiuicnldca película de dibajos. — V s s e a e l o n » * . por e 
rey de la risa CUARLOT. preciosa película cómica de eran óxlto. - L a t*m-
c a d o r a . proclfsa película cío (rran emoción, sumo interés drsmitlco y lar-
co metraje, «ti t l a t fa mt I n v i e r n o , co. ¡cala extraordinaria de 3 000 

metro, de la mares Fot. l*Toiito. I n «.'randiosn prodacclón 

L A R O S A D E F L A N D E 8 
|M>r la ii]vnmpir«blii H A Q V ~ í * .vlELt.BR 

•;• ****************************** 

| PATHÉ - P A L A C E \ 
I Qatedral de la Cinematogratla | 
* Ortinestlna Salrat. El me or cine do Barcelona.-Varlon nolsr l -
* n o s v u n l i o cinta cómica de risa contúma. — (' o v l a t n Rssttté 
T 7 S O actualidades. L a c a n i l d a I o n d u e n d o s película cómica 
* l:ltliiiss proyecciones do losfi lmsCHIQUil-IN 1MO T I - N B • N-
T 'UBíVUA intorejanto film pir el célebre diminuto y irran actor Jsc 
' lile Coovan. — maivorin (versión reducida), l . * y J.* joruadad'i 

esta Interesante novela cloematnerúflca dividida en ocho capítulos, 
eenlal Interpretación del famoso llomnald Joubo dn la (Comedia Fran-

* cesa.-lrominco, tarde, eslrouo do Ia3.* v 4.* jornadadel interesante v J 
i crandlosofilm (MAÍVOVIM 

\mi\ 

!..tM>.M..|,« « < ,| Uní, t H I H * * * * * 

Hoy sábado 
2 FUNCIONES 

A las 6 tardi i 
10 112 aocht 

talaüoj-íicwBS 
laia'nafísfas 

mu 

: 1 

T ^ t a n a n a , c X o m l i a s r o 

3 I r r e v o c a b l e m e n t e f¡¡% 
ú l t i m a s f u n c i o n e s * 0 

O R A N G A L A 
TODO BARCELONA 8K CONO REO ARA EN EL 

C I R C O H A G E N B E C K 

: P L A Z A D E E S P A Ñ A : 
A DESPEDIR A LA GRAN COMPAÑIA 

C I I F I C O ü - A - G r l E I V r B E C J K 
Despacho de sillas de pista r entradas en la Konda de la Universidad, nd 

mero SI. - Teléfonos 1670 T ¿157 A. 

C I N E D I O R A M A 
Programé para ujy¡ N o v e <.,d«n I m e r n f i c l o n n l e " . .-ta 

de información mundial y do actunlldad. — L.on xasfssxliois. - 1-4 
t í m i d a s d * t í o m o o cómica do eran risa. Grandioso e Indiscutibli 
éxito de la Interesante suocr producción de las Selecciones CarUollu. a 
i cos i d o N u e v a Y o r k , po' Mae Morray. — Mañana. doiiiini:i>. Rran 
des se-.iones- — Noche, aumento de profrrama y estrenos do L>a hot-a 
• e r r l b i e por HespeHe - En breve. C H I q u I i l n n o t i e n e ata 
m l e n d a por Jackío Coopan 

e i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a l C i n e 

c f f i p r o c ? . ^ - C-as h i j a s d e l o s r i c o s , ^ c c i ó í i e ' 
- S a n s ó n e l i n v e n c i b l e , ¡^¡SX'^iTel í 

no Al- , D n K I o w í r t r t P Í a em icionanta pehcala creación 
bertlni v i v i v i i a , ramoso artista Wliiiam Kusell. i 

iSS cTnSi I Q u e m a l a e s e l h a m b r e ! y L a e d a d 
A a n i o í l l * ^ — Mañana, domloiro. nocho (rraii acontecimiento ca 
U C | J I C U i a treno do la | a enea dp r l an i lPC l'0' K«QO« 
mairiiilica película de S 500 metros. M I l l S I I UC r id l lUCS Meller. 

SPíiEHOlD CiÜEMH 
Calle Consejo de Ciento, miro. M 
(Entre calles l'ssanovas y VUlarroell 

SALON E S b h V H 
Marques del l'uero. ndm. I I 

X 'Frente callo de Parlamento 
Hoy, sibado, solemne programa: (.on « e n t o n e l a s d e l d e s t i n o , 

emocionante drama. - U n c o n c u r s o d e l l t e r n t u r n , hermosa come 
día por Margarita Flsher. - T o n n y c o n v a l e c i e n t e , interesante pe 
Ucu>a. - V e n i t a n z a d e u n c o c i n e r o , cómica de gran risa, y No> 
v e d n d e s I n t e r n a c i o n a l . 

ATENCION: En el Salón Eslava, boy noche, dos granillosas alr.i. oinnea 
La notabilísima canzonetlsta v bailarína 

la estrella del dia. rica presentación, y el célebre rev de la risa 

risa continua y emocionante patinador. 

T e a t r o C ó m i c o 
* í-1 p r A x I m o n i l ó r c o l e H , n o c H « . a l a s 9 jr m«d<*<. 

I Inauguración de la temporada de Invierno 
G r a n d e s A t r a c c i o n e s y F i l m s 

D i r e c c i ó n a r t i s l i c a : J A C I N T O S A I . A . 
Será el eipeoticnlo mis popular, atractivo y económico de Barcoloun j 

Todas laa Urdes, a las I Rn l apa os> - ( l o n o r a l '' •'' i Toilaa las noches, a las » y media DUl«H»a, m UBUor f l l , (i-«9 j 

file:///T/ri-*
http://vlELt.BR
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DIANA : ARGENTiNA : EXGELSIOR | ___________________ * 
• - - • • - - - - . . . ^ . ¿ ^ * 
Hov. B»»<»do- Atrayonte y extra.superior programa. — BXITAZI i del * 
^ n f i X ! d " S í « r " S a n s ó n e l i n v e n c i b l e { 
arriesgado^ trábalos acrobitisos realizados por el notable atleta T 

LUCIANO ALBKUl'INI T 

D o b l e v i c t o r i a por el pooulms La deliciosa comedía 
dramltfca de l.TSU m. 
d^ma-deTc^r. h i j a s d e l o s h o m b r e s % 
r i o r t í t por M1RIAN COOFKKy >Tl'AKTHOL C h u r í n t * 
1 l l l r a SiEg. _ Reprlaae de la bormosa película i * " * 
a i rant i iT«i ia«*f \ ostupond» cruaclún del rey de larisalJllAU • 
d V e i l l U i C l U lejj cHAPLIN. - La Interesante comedia * 
Q u é m a l a e s e l h a m l j r e y ' d V ^ a V ^ Í ' | 

L a e d a d d e p i e d r a p o r S n u b P o l l a r d . • 

Mañana noche, crandlow acontecimiento cinomatoirráñco. — a 
ESTKKNO - ESÍHUSU - tSTUKNi» do la colosal nroducclOn de * 
2,701) metros, i.a R O S » i»K F*uANOES, creación de la nota- <• 
ble estrella RAQUEL MKLLEB. i 

— _ _ — ^ « 
T i .uno.", insuperable proirama deeslrenoai La snper producción 

FOX de 1.750 meiro» R E V E , » C I O ^ F">* X U I X A oor JOHN 
UILUEUT. - La sentlmeuul película de I TOii metros, Afttc»'» O K 
MADfMC interpretada por KAl ' l ILyN WILLIAMS y la cinta de 
gran risa. auroise l » 0 ( - P O R T . 

Próxima semana: Pre-ontacion .le la notable estrella I'AULINE 
FKEUhUK;K y el notable actor WILLIAM UUNLAN con sus ültl- <• 
mas creaciones. •:• 

A 

i l í l o i D i e í i í a l - P a É - W a i k y r i a j 

^ Hov. sábado. .Síeuipre pruírramas de priim-r orden. 2 
j del Qi:i.N TKtQ y CUAKILTU ou los cines MO.N UU ESTAL X 

Grau éxito — 
y WALKIU1A La sensacional obra historia. 

L u c r e c i a 1 3 o r g i a , S M i S ^ E I r e p a t r i a 
d o , l U r K 0 e ¡ & ^ D o u g l a s M a c L e a n 
C h a r l o t e s i v a c a c i o n e s 
La última creación del Roy déla risa C H A R ' E S OIIAPI.IIW 
l ^ a l a . o r a . t e r r l l D l e g ^ f ^ 1 

E l . O (JAR A F-OH»; T e l . por Klmo I in olh 
ac r u A i . m A 

S (JMIVE ' » L, Inturm.ncionus J 
Matiana. dmulDso. frran sesión matinal de once a uua. — Noche. $ 

KTKENOS. - La emocionante seria do eran eapeetácuio dlvMtda en X 
« eptodiu, v u a l i n a l m u n d o e n I H d i o - . proyectándose X 
ol 1." y X." por el intrépido Wiliiam Desmond.-ti b u e n c a m i n o . • 
del So,octo Programa Ajuria. por WILLIAM S. HAKI'. « • 

VIA v.A V^. í-aM-.. «4 r eiK -,N^ 1371 A. 
Vocal freeco y cómodo. - Hoy. sábado, extraordinario programa. - Gran 
aloso e Insuperable éxito de la grandiosa producción S I Harta a l i n v l e r 
n o . Interpretada por 17 estrellas de la pantalla. — a o v a n a u n q u e 
b r u t o , cinta cómica de gran risa. — P a t r i c i a c v l a d o r a , inagniiica 
cinta oorteuecienie al Selecto Programa Ajuria, creación do la graclosialma 
Dorothy Gl 'b . - Juer tos d a a m o r , soguuda v última inrnada.- Uomic-
go. noche, estreno de la cinta T r a o o s y aattaa, por En la Bennet. 

ConciGrios 
S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
Todas las noches de di ex a doce, grandes conciertos por el Quinteto % 

f que diriio el celebre Tlolinista don EUL'AUUO IXlLUKA y dui que .;. 
forma parte el notable violoncelista don UERNABDINu GAL VEZ. •:• 

•^-i-M-r-a- * t -i * * * * * -m-K' » * i- <• -i * • •> * * <• * i- • 

Bailes 
F I E S T A M A Y O R D E S A N G E R V A S I O 

E N T O L D A D O a e c h i - M O N U M E N T A L 
Barriada Oalvaay. - Turó. - Gran luio. — Orandioos Bailes da despedida 
para loa días 37 noche y domingo 28 tarde y noche. Orquesta Novi y Uodoreda 

Los bailes empexarin a las cinco tarda y diez ñocha 

ULOHO: ELEUAM EtlALUN i>. HA1LK. t,i»K iKa, iíl. • V.v.'W V. I'etuaa 
soIÍÍk: B A I L E c o n t i n u o d e G A A 
i-n celebración del IV anl»er5ario de ia Inauguración de esto salí n. SeSeel i 
iirogrsma de bailables a cargo da 1» 

B A N D i DANCING y J A Z Z - B A N B CERVERA. 
Valleros obsequio recuerdo a ios seborei concurrentes-
Kegalos a las safiorltus al entrar al salón. 
PALCOS GKATIS a los señores socios-

¿ E S U S T E D , A L G 0 F Í L I C 0 ? 
Si tiene iL-ted por lesirracia, esta tara patolo^Lca, do concurra al ^ - l u 

c i o d o e r i < l a l . Kl l» r t l ac io <a« « r l » » *! ea an rlncdn detidos». 
dondo reinan el bnlllcio y la aleirría- Por unoa céntimos de conatmiación ea-
ras bonitas, cuerpos i»erfoctos. risa nana, gracia espontanea y baen bauidr 
coullnau. p a l a c i o de C r i s t a l ^Bstrulla, % principal), 'i'oiafono l ü& A. 

Deportos 
FROHTON PRINCIPAL P A LACE 

P r A x t i ' p a m e m a ln : s« i^ t i i - «c ; l »Sc l s ;» t e m p o r a d a 

El acooticimiento del alio: ¡Gran mpectación! el BAT'CFt" OIV V 
contra el R. C . D . «jv R A N O i - . — Para localidades y enuauaa en la 
Bonda de la Universidad. M. v en la Plaza do Cataluña 9. 

Man». 2u sui.tiembro, a las 10 noche: 
El Inglés V O N M n É contra T O -1A8 CO'-.a (la espetaniacspafiolal 
T e a t r o E s p a ñ a ( f r e n t e A r e n a s ) 

Qivep&iones varias 
T U R O - P A R K 
Magnirtcos janlinea. - Msftana mingo por ia tardejuncioDarin eea «r»c" 
lar oxtraurdinario todxs l « grandeiiatracci.)oe*.-Wituhlug Wau-os. Auto 
round. Montañas rusas, el gran Charlot la plataforma do la rii». El laberin
to etc. - Banda en los iardlues. Sardanas por la eobla Barcino. Pntxtnel us 
ouatte gata.-A iiu sois do la tarde, última aiceujión de la presente témpora-
H da del Intrópjdo ' 

C A P I T A N P Ü I G 
en su globo de mil metros «Vula da Lyon» 

S l a r a b a s s a d a I 
í Urau resiauranu — CuniortOB extra, a lu pésela.- - Craneana touaa • 
S horas.—TZIUANES l'L'SELLAS.—Hay habitaciones para alquilar en T 
J el mismo hotel.-UBAN SALON PAIÍA BANQUETES.-Telef. S204-O T * 

I P l a z a d e T o r o s ú e l a s A r e n a s | 
í Sábado, dia 27 de septiembre da 19iL-A las diex y media de la noche 
• a r a n c o r r i d a n o c t u r n a alia p i c a d o r e s 

% Hermosos novillos Ue la conocida írauadoria da don MAN L' EL f* 
• O — SANTOS, que serin lidiados por los aplaudidos diestros - w 
• A n d r é s O r t e g a . M a n a e l S o l e r , F r a n c i s c o Pozo 

? ( G r a n e r o ) . M i g a e l D í a z de l a Rosa , J o a q o í n G i f f i B - 1 

| nez ( H e r r e r i t o ) , F r a n c i s c o M a r t í n e z ( P a p i r r i s ) % l . o i R e v e a d a l V a l o r e l e c u f o r á n l o s u e r t e 
DON TANCRBDO d u r a n t e l a l i d i a 

d e j . 

I P o m p e y o G i l y M a n u e l M e r a J e r e z • 
• Grandiosos fnegoa arüficlales - Terminando con la tan •t''»a<"f» % 
* TRAIJA que unto guata » los asiduos concurrontta a es'M '""clonas. • 
• dirigida por al ya conocido pirotécnico 1>ÜN fHASCIsCOIOUAi- <_ 
J El desnacho fcQ abrirá sin cunUdoria el vteniM dia 38 
% AVISO. Loa MBores poseedores de l . calidades v entrartasde^a v 
é> Mrrtda enspeadiila el d i a a podran nlllixarlssen eatacorriiia j 
i da dicha fnnclóo qnedarin sin efecto y sin dereebe a ree»»mft*lóu na . 
• darolnción de su Importe. & 
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8 T o r o s a s i a 

. OOBiingo, 28 de septiembre, a las cinco menos cuarto de la tarde 

| G n = ? ^ L a x r n x r o v i L X j A . ü - A . 
i Se lidiarán seis hermosos Novillos-Tozos de la ganadería de 

^ Don NARCISO DARNAÜDE (antes G. CAMPOS), de Sevilla 
por los aplaudidos diestros 

Francisco Ferrer (PASTORET) 
Angel Navas (GALLITO de Z A F R A ) | 

é Belmonte (BELMONTITO) 
KtMlespacho se abrirá con contaduría el día 2H en ei despacho que la T 

Empresa tiene establecido en el teatro Principal Palaco üelallcs por 3. 
carteles. J 

^ - ^ " M ' - i ^ " ! . •;«•:":"{' * * -i- •w -t * * 'H- 'H1 * * * * •!• * * i- * »- l • 

T I B I 

16.a Verbena de los sábados 
Sorprendente espectáculo de Barce ona con sos innuineraoles iiumiaacloa 
Hoy. sáoado. desde ias diez de ta noche hasta las doce y media SAUuAífA 
por la renombrada COULA CATUALUSIA que tocará las meiores pleaas d 

u repertorio al pie de la ATALAYA espléndidamente Iluminada.-Fnaclona 
rán toilas las emocionautes atracciones 

Gigantesca atalaya - Ferrocarril aéreo 
Museo de guerra - Original tren de montana 
que recorro el nuevo PAKQUE natural en construcción.—Kntrarta libro a los 
pajaierns del FUNICULAR.—Los sábados y días festivos servicio bástala 

una de la niadruífwda 

Musió-haiis 

I F O L I E S B E R G E R E \ 
T e l s t o n o 3 . 9 2 » . A 

M U S C C H A L U O 2 LAfí G R A N D E S NOVEDATT.ES % 
— • 

ICxlto erecienleda la bella estrella canzonctitta 

I I E M I I T * 
i-..\iro ruidoso do la atracción 

I T R O U P E P E 8 C Ü C C I 
^| .itracaióji de sorprendentes trabaiosde ffran preciMón últimos días 
^ Aplausos merecidos a lá Ktmpáilca bailarína 

I L A M A R A V I L L A 
* •• - • : • - - • • • 

••. HO¥ sábado, debut de la novel estrella canxonetlsta 

I S O L I T A 5 A H A H U J A 
nueva en Baiceloua-

1.° Octubre, importantísimo debut de la estrella de canto y concertista • 

. _ _ - L I N A D E A R T E S i 
^ La virtuosa dol violin. # 

int..Iii|i»lI.i|i.lMt.it.iIliIl»«..t.t.»,i.»».I»InXi.t»».l.tl.t,ti,ii.|,»iÍ,<,,t.t.i.i,»j,<,<,g 

i 

l 
MUSIC-HALL de 
PRIMER ORDEN 

U n i ó n , 7 

ENTRADA UBRE 

Tarde y nooh* EL MKJOB PBOORAMA DE 
TAKIBTES — 80 BELLISIMAS AKTI-TA8 
G R A N O Í O S O BJUTO d e l a g e n i a l 

María Olimpia 
y de íx aplaudida 

TROPEE GÁRI-D8ET 
f i i O N X O : 

5 
De 7 a y de I a 4. DANCINií.— Esmerada 

servicio Je Kcstanrant 

I B A - T A - C L A N 
A i a r q u é s d e l D u e r o . 8 S 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y inedia 
Grandes conciertos de varietés, por e! mejor elenco artístico 

de Barcelona 

Bella Charito - Antoñita Fuentes 
Bella Dorita-Florencia Iruña-Condesita Zoé 

Hermanas Celindas 
Todas las noches. la colosal revista en un ado, doce cuadros, 
antecuadros y un prólogo, letra de «Luxenti» y A. Oüell, mú

sica de los maestros Cristiá, Quirós y Pastor, titulada 
Dias festivos tarde y noche: 

I ¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
| 100 Trajes nuevos de la casa Waltón, 100 
I GRAN CUERPO DE BAILE 
$ Decorados de Ros y Güell - Dirección escénica LUXENTI 
* Gran éxito del delicioso entrecuadro 

| « L A F O R T U N A » 

t Regalándose un precioso Truco a cada espectador | 

H O P U I v A ü IWUS1C—HALL 
Todos los días tarde y noche. — 9 o h e r m o s a s a r t i s t a » , 9 0 

NUESTRA TERCERA PARTE DEL PROGRAMA SON: 
LATORRE - TOSCA HORTENSIA ESTRELLA - JAR
DIN ERIT A - GUERRERO LAFEA - FORNER - VIDAL 
SEGURA - M . PONS CAMPS - M. SANZ - RAYNOM 
D'ORSAV - CLEO - FLORY ALBA - LEO PONS 

MURCIANA - PILARIN MARTINEZ ZUL1MA. 

^ U O L - A M i R A U L E S * 
Y EL KUEVU ESPECTACULU % 

S E L E C K - S K E T - P L A S X I K | 

I 
"í i 

1 
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e l. vi r a o n e t w e o a r t í s t i c o 
P R O X I M A M E N T E 
U gran revista moderna en dos 

actos y 1$ en adro?, 

C e p o * 

C A L D E R O N - V A L I B R 
M I R A L L B S S U T I L E Z A 
C A D I Z — M . CRIOL,L,A 
- — KILO F R A C H — — 

María Casanovas 
Trini Serrano 

éxito, éxito, i-xito ROYAL CONCEH' 
Marqués del Dnero, IOS 

bxito de 

€oach!fa Garzón 
Lolita Peiró 

Mari Navarro 

Paca Romero 

Género Pastora Imperio 

MDSIC - HALL MONTE - GARLO I 
A n a l t o . ¿SS. 'TalAt , 3 S 7 0 A.->>ireceláui R o b e r t o V i . , ¿ 

E ü D i l u v i o 
S e v e n d e e n c n a d r i d e n e l k i o s e ó d e 
l i a s C a l a t f a v a s , s a l l e d e A l e a l á y e n 
e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

. E i í i f l á e G a i s o ' a - N ú B s z ^ N i ñ a U t r e r a - P e p i t a Sa l e s I 
S BOaCn& EXTRAORDÍNAUIO DE $* 

r r i 
N ú m e r o n u e v o e n B a r c e l o n a 

C A N T 3 S - B A I L E S C O N J U N T O S 
D e c o r a d o p r o n t o - F a s t u o s o v e s l u e r l o 

• De 1 a 3. 80CPEU UANCINO • | | 

C R O N I C A D I A R I A 

U n d e c r e t o r u s o 
Nosotros tenemos una ee lée t i ca po

s i c i ó n ante Rusia. Vemos la t rascen
dencia h i s t ó r i c a do au r e v o l u c i ó n , que 
tantos quieren negar, pero no pode
mos aceptar n i el p r iv i l eg io de la d ic 
tadura del proletar iado, n i sus d o c t r i 
nas a n t i d e m o c r á t i c a s , n i el hecho de 
que hayan convert ido el Estado en la 
g e b e r n a c i ó n exclusiva do u n pa r t ido . 
Nuestra p o s i e i ó n es de c o m p r e n s i ó n . 
Rusia s e r á para el pro le tar iado ¡o que 
Franc ia fué para la b u r g u e s í a . Rusia 
ha dado u n e m p u j ó n a la H i s to r i a , 
animada por el mi to del comunismo, 
como Franc ia estuvo animada por el 
m i t o de la igualdad. 

Aun no aceptando las doctrinas co
munistas , n i la t á c t i c a comunista , 
queda u n ancho margen de a d m i r a 
c ión por esos hombres rusos, sa tura
dos de intel igencia y da vo luntad , que 
del caos han hecho renacer un pue
blo, que poseen un gran e j é r c i t o con 
todas las guerreras eficacias, que l l e 
nan el Asia con el nombre de Rusia, 
teniendo hombres y part idos s i m p a t i 
zantes en todas las t i e r ras a s i á t i c a s , 
que han bailado f ó r m u l a s p o l í t i c a s ex
t r ao rd ina r i a s que les ha permi t ido sa l 
t a r del zar i smo absolutamente u n i t a 
r i o a los Estados Unidos s o v i é t i c o s , 
<ju^ h a n aplicado a !a cu l tura y a la 

e d u c a c i ó n colcoliva ¿nétodos p e d a g ó 
gicos a s o t í i b r o s o s . . . Por eso no pode
mos creer las not ic ias que nos envian 
los grupos antibolchcviques de Riga 
y de Gonstantinopla, a t r a v é s do las 
agencias internacionales, p i n t á n d o n o s 
a los bolcheviques como unos incan
sables asesinos. Fia habido u n t e n o r 
rojo en Rusia, c o m j ha habido u n 
t e r ro r blanco en 'a p rop ia Rusia d u 
rante el dominio de Kolchak y de 
W r a n g e l . Es una gue r ra c i v i l , y noso
tros sabemos bien la dureza de las 
guerras c ivi les . 

Pero, al lado de las not icias t r u c u 
lentas de Georgia, he a q u í o t r a que, 
para muchos, r e s u l t a r á desconcertan
te. E l Gobierno ruso ha p roh ib ido los 
combates de boxa. £ a Rusia, se d i r á , 
no h a b r á r i n g , pero hay Tchee. Efec
t ivamente ; pero alio demuestra que, 
mient ras el EstaJo se reserva el de
recho a las represalias p o l í t i c a s , va 
creando generaciones sensibles a todo 
lo que acerca a loa hombres y adver
sas a todo lo que les separa, aun 
cuando s e » u n pugi la to p ú b l i c o . ¡ P a 
radoja? T a l vez; pero los soviets van 
educando al pueblo ruso en una j e 
r a r q u í a social basada en el t rabajo, en 
el amor a la p a t r i a rusa, super ior a 
las otras patrias j j o r su al iento revo

luc ionar io , y en el perfeccionamiento 
humano a base de ciencia y de expul
s ión de toda b ru ta l idad . 

Dos oficiales fueron condenados por 
haberse batido, costumbre subversiva, 
por burguesa. Un ó e o r e t o prohibe la 
bosa. He a q u í una nueva m o r a l que 
comienza entre ¡as angustias del 
a l u m b r a m i e n t r » revoluc ionar io . 

rv..,.— 

seb eapasaa a 
|3 9 m B f e . 
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L o s e x á m e n e s 
Be asist ido a u n examen en nuestra 

Univcrs i t iad l i t e r a r i a . E l examen es 
uno de los (rasgos y vest iglos g ó t i c o s 
que no hemos podido derrotar en Es 
p a ñ a los amigos de la c lar idad y de la 
verdad. 

La r u l i n a , el seudofradicionalismo 
invo lu t i vo han sido m á s fuertes que 
nosotros . 

Es na tu r a l . ¿ C ó m o han de penetrar 
en estos edificios votuatos, en estas 
aulas cavernarias, las r á f a g a s de aire 
renovador, el soplo del e s p í r i t u nuevo? 

Esas columnas cuadradas, esos m u 
ros c i c lópeos , esa a rqu i tec tura del 
t iempo de Nemrod, de los d í a s de la 
Humanidad pastora v cazadora, han 
de g rav i t a r fatalmente sobre el cere
b ro de la muchachada y enroque-
o é r s c l o ; han de deformar le el a lma 
t i e rna y t o r c é r s e l a en determinada d i 
r e c c i ó n . 

Ahora comprendo por q u ó un docto 
profesor, amigo de paradojas y r e 
t r u é c a n o s , s o s t e n í a que el estudiante 
debe i r a la conquista del suspenso. 

Es que el templo de Minerva es feo, 
posado, sucio, l ó b r e g o ; e s t á l leno de 
t e l a r a ñ a s y de polvo, y el escolar que 
se deja vaciar el in te lecto en ese 

molde e s t á perdido para la ciencia y 
para la vida. 

S a l d r á de ah( astrologueando, ha 
blando desde el t r í p o d e , e x p r e s á n d o s e 
en la cabala de magos y sibilas o l i 
cenciado en todas las artes de ratas 
y a r a ñ a s . 

Por el con t ra r io , el que " e s t é m á s 
p e í " en la as ignatura , el que haya 
sido "cateado" m á s veces, r e v e l a r á 
una impermeabi l idad a l s u e ñ o mental 
que h a r á esperar de 61 grandes sor
presas. 

Cuando le "dieron bo la" s e r á que 
no se t ra ta de u n " e m p o l l ó n " , de u n 
n i ñ o prodig io , de una estrel la de la 
a p l i c a c i ó n ; l a a s i m i l a c i ó n y la re ten
t i v a . S e r á que pre f i r ió el b a ñ o l u s t r a l 
del so l al b a ñ o q u í m i c o o j u r í d i c o de 
la c á t e d r a . S e r á que U calle, la l i b e r 
tad y las muchachas—cosas todas m u y 
ins t ruc t ivas—lo ten taron y sedujeron 
m á s que los sermones m a c a r r ó n i c o s 
de ese s e ñ o r de las barbas m i s i s i -
pianas. 

Si no tuviera yo de la Univers idad y 
de los e x á m e n e s u n a ñ e j o concepto 
formado, el e s p e c t á c u l o que hoy con
t e m p l é me h a b r í a i lus t rado suf ic ien
temente. 

U n pobre joven , vestido de soldado, 
s e n t á b a s e en el banqu i l lo y se d e b a t í a 
éfa las t o r tu r a s de una a g o n í a t r á g i c a . 

Le cuestionaban sobre no s é q u é 
arcanos do programas y problemas. La 
compungida v i c t i m a lanzaba u n pe
q u e ñ o mugido las t imero y se callaba. 

M a r t í y Sabater, Navarrete y P ique
ras no padecieron tanto en las garras 
del verdugo de Burgo? , de! hombre 

ro jo , ejecutor de las jus t i s jas supre
mas de la ley. 

P r o d u c í a el examinando la i m p r e 
s i ó n de u n m ú r i d o en las u ñ a s de u n 
fel ino o de u n fox - t e r r i e r . 

Cuando la pregunta le inspiraba algo 
y excitaba su conocimiento, el m i l i -
ta rc i to se respingaba, « a r p e a b a como 
u n león , y el examen se c o n v e r t í a en 
un duelo a navaja . 

Pero lo que preponderaba era lo 
o t ro : el sent imiento de naufragio , de 
fracaso, de derrota, de e j e c u c i ó n ca 
p i t a l . 

E l soldadito ahuevaba los asombra
dos ojos cuando le p o n í a n u n tema 
es t ra fa la r io ; mi raba al cielo, al suelo; 
invocaba mentalmente a su madre ; 
pas"aba las de C a í n . So v e í a , que h u 
biera preferido asarse en las pa r r i l l a s 
de san Lorenzo, tener a dos palmos 
de la chaqueta el cuerno del to ro que 
m a t ó a Espar tero y h a b é r s e l a s con el 
B u r r a g a i , K a d d u r - A m a r , M a m i d o - e l -
Succan y todas ¡as j a r k a s do B e n i -
Said, Ben i -Aros y B e n i - U r r i a g u e l . 

Demudado, desencajado, p e d í a con 
la v is ta socorro y decía , como J e s ú s 
en la c rux : 

— L a m m a , larnma, sabaethani? 
i P o r Dios I Que cese ese supl ic io a 

que se someto a los pobres m u 
chachos. 

Eins te in , eo unas declaraciones so
bre P e d a g o g í a publicadas en ' T h e 
Nat ion" , propiciaba, ha poco, la abo
l ic ión de los e x á m e n e s . Y en la o p i 
n i ó n de E ins te in abundan todos los 
que t ienen sentido c o m ú n . 

No e x á m e n e s de as i i rnaluras . s ino 
de individuos, de capacidades; no e x á 
menes de ciencia, s ino de conciencia 
hacen fa l ta . 

Un suspenso y u n sobresaliente no 
prueban nada fundamental . Rl que vo
m i t a m á s necedades, el que tiene m á s 
desparpajo, el que habla mucho, el 
mediocre, e! desvergonzado, el char
l a t á n c ín ico es el que t r i un fa , ol que 
gana la c u c a ñ a y se lleva los gal los. 

E l entendimiento profundo es serio, 
t í m i d o , p ú d i c o , inseguro, vaci lante, 
tanteante, cor lo de e x p r e s i ó n ; es el 
que e s t á predestinado i r r e m i s i b l e m e n 
te a la mala nota. 

Por lo que es necesario decirles a 
los a lumnos : 

—No os p r e o c u p é i s excesivamente 
del examen. Cuidaos de arnar mucho 
nada m á s . 

Y a los profesores: 
— S ó l o h a b r á hecho obra de maes

tro aquel que haya a lumbrado y a v i 
vado en la conciencia de los j ó v e n e s 
el a f á n de saber, el ansia de ser. 

Esto es. s e g ú n Nietzsche, lo esen
cia l en el cielo y en la t i e r r a : ser. 
Seamos. 

VIR 

E l r e l e v o d e l g e n e 

r a l L o s s a d a 
HA SIDO DESiQNADO PARA SUSTITUIRLÍ 

EL GENERAL MILANS DEL BOSCH 

LA PRIMERA NOTICIA 
Por uo telegrama dirigido Jesde su Té* 

sidenoia de Tetuán por el presidente del 
Directorio, marqués de E^tella. le ha sido 
comunieado al general Lossada su nuevo 
nombrainienío. 

El menciOQBdn telegrama, que el genera] 
Lossada leyó ayer a medio día a los perio
distas en la visita que éstos cotidinaameaU 
hacen al mencionado centro ofloial, está coa» 
cebído en los siguientes términos: 

"Deseoso el Directorio ae ir dsndo ca-* 
ráoter civil a los Gobiernos de provincia, 
ha designado para el Je Barcelona al ge
neral Milaas del Bosch; y comprendiendo 
qu; para V. E., que ba puesto lanía ac
tividad y l i rmen en ese puesto, pudiera 
ser difícil su permanencia en el Gobierno 
militar de Barcelona, ha acordado darle un 
puesto de mayor relieve e independencia, 
designándole para comandante general del 
campo de Gibrallar. 

Siendo muy grato expresarle la satisfac 
cién por sus servicios, e! Gobierno tiene el 
propósito de recompensarle. 

Le saludo con el mayor afecto." 
HARA LO QUE LE FSANDEN 

Al preguntarle los periodistas cuándo ven
dría el nuevo gobernador, dijo el general 
Lossada que no lo sabia, añadiendo que ha
bla telefoneado la noticia del nombramiento 
del señor Milans del Bosch a sa hija, que 
se encuentra en Barcelona, y también ésta 
desconocía uo sólo la fecha de llegada de sa 
padre, sino hasta el nombrt»micnlo. 

A otra pregunt;, referente a si esperaré 
para cesar, a oue llegue su sustituto, con
testó el general Lossada: 

—Haré lo que me manden. 
SL CONSEJO DE LA MANSOR9U-
NICAO EN PLENO VISiTO AL 
GENERAL LOSSADA 

El general Lossada ayer mafian» reciM4 
la visila de| presidente O! la Mancomunidad, 
don Alfonso Sala, acompañado de lodos loi 
consejeros, quienes le espresaron su sen
timiento por la marcha, invitánUole, ade
más, al almuerici que a medio día se cele
bró en el hotel MIS, en honor del nuevo al
calde, barón de Viver. 

>—Me han Invitado '— dijo el señor Los
sada — porque soy el padre de todas estas 
criaturas. Ahora que quería hacer un viajo, 
me llega la nntíciu del relevo. Quería ir un 
par de días a I.lansá y otros pueblos; pero, 
naturalmente, lo he suspendido. 

EL HUEVO eOBSRNADOR 
El general Milans del Bosch ejerció el 

cargo de capitán general de Uataluña en cir
cunstancias dlflciTes, desde el 20 de sop-
tiembre de 1918 «I 10 de febrero de 10-20, 
en que fué relevado por et general Wey-
ler. causando impresión el cambio. 

Gomo es sabido, el nuevo gobernador ol-
v;i es oriundo do nuestra región, y entre su» 
antepasados figuró el general del mismo 
apellido que tanto se distinguió en la gue
rra de la Independencia. 

El nuevo gobernador civi! nació el 2 de 
Junio de 1854. 

Después de haber dejaao e! mando do 
capitán general de Cataluña fué nombrado 
Jefe del cuarto militar del rey y comandauto 
general del cuerpo da alabarderos. 

El 2 de junio del presente aflo cumplió 
la edad reglamentaria para pasar a situación 
de primera reserva. 

E l i 
Especifico infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r í ñones , dolor c iá t i co , etc.) y los dolores oe r iód icos 

de la mujer, N U N C A P E R I U D I C Á . 

i 

b 

C O N V A L f E C Í E N T E S , A M E 2 V U C Í O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 
tomar los delicados del e s t ó m a g o , [ amás perjudica. Preparados 
por F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o m m 
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! 
Ciara, e s p l é n d i d a , acarioiatiora la 

m a ñ a n a . 
E l sol luce, fulge majesluoso. Es ya 

sol o t o i l a l ; no quema, no tuesta, t an 
só lo resbala dulcemente sobre nues
tro ros t ro , cual si en ó s t e sinti-5ramos 
la suavidad de una mano amiga. 

D é j o m e ¡ levar por el encanto de la 
hora amable y mis pasos, s in rumbo, 
I l évanme , mm darme cuenta, hacia una 
barr iada de nuestro Ensanche, no tan 
lejana como para estar olvidada, n i 
tan p r ó s i m a que cerno a c é n t r i c a pue
da c o n s i d e r á r s e l a . 

Y a l l á divisamos, ma l construidas, 
con sencil lo p e r g e ñ o , con materiales 
p r i m i t i v o s , maderas ma l clavadas, ca
ñ a s , cartones embreados, sucias a r p i 
l leras, unos barracones—que el n o m 
bro do barracas fuera pomposo t í t u l o 
para n o m b r a r l a s — r e ñ ' d o s con la m á s 
rud imen ta r i a , no digamos ya comodi 
dad, sino higiene, y en las que se 
hacinan una p o r c i ó n ds s e r e s — ¡ h e r 
manos nuestros!—que no quedan a 
cobijo absolutamente de las l luvias y 
que da pena pensar que no lo e s t a r á n 
tampoco de los f r íos que so avoeinan. 

Y a l l á , en aquellas "construooio-
nes"' inmundas y por sus a l e d a ñ o s , 
bul le , como colosal gusanera, u n en
jambre de ch iqui l los , en descarada 
mescolanza de sesos, horros da toda 
ropa, ya que rooa nu puede tlomarse 
a unos m í s e r o s harapos, invadidos pol
la mugre y por los p a r á s i t o c o n ca
belleras crespa?, e n m a r a ñ a d a s , h u é r 
fanas de agua y peine; enjambre que, 
al yerme, me acosa, me pereigue, me 
fa t iga , cual si el azar me hubiera l l e 
vado imprudentemen'e a una colmena 
y sus abejas su hubiesen vuelto con
t ra m i , por in t rusa , por inva^ora de 
sus sacrosantos dominios . 

Vaciado queda casi m i bolso ante 
el ped igüef ieo de aquella corte de los 
mi lagros , y, como por encanto, cual 
si l a va r i t a legendaria de alguna bue
na hada hubiera intercedido en favor 
m i ó , corre la i n n ú m e r a prole, con a le
gres gr i tos , con a l g a r a b í a ensordece
dora, hacia las pobres casucaj, y q u é 
deme s ó l o rodeada por cuatro peque-
ñ u c l o s , que de encanto p o d r í a m o s t a 
char a uno de ellos, si sus bollas y 
correctas facciones no apareciesen 
desdibujadas, borradas casi, por una 
costra que el sudor, el polvo, el l l an to 
h a b í a n convert ido en sucia m á s c a r a . 

-\o puedo sustraerme a l deseo de 
preguntar , de i n q u i r i r , y h á g o l o con 
•voz acariciadora, para a s í captarme 
la eonflanza, q u i z á s la a t r a c c i ó n de 
aquel p e q u e ñ o ciudadano del m a ñ a n a . 

Y le p regun to : 
— ¿ D o n d e vives, h i jo? 
B l ch iqu i l l o t i tubea, extiende su 

mano diestra y s e ñ a l a u n barraca de 
c a ñ a s entrecruzadas, de techo con 
tue ro enarenado, baja, mezquina, evo
cadora de aquellas casetas de guarda 
agujas que, al « o r r e r del t ren , se nos 
aparecen como juguetes abandonados 
a lo largo de la v ía . 

— ¿ Y con q u i é n vives?—sigo pre
guntando. 

—Con m i madre, Br .Jorc t y L á y e l a . 
— i S o n tus hermanos? — inaoiero 

nuevamente, y el arrapiezo, m o s t r a n 
do sus dientes b l a n q u í s i m o s , lo ú n i c o 
blanco de su personi ta y de su i n d u 
mento, s o n r í e y asiento con la cabeza 
a m i pregunta . 

— Y t u madre, i q u é hace? 
—Lava ropa a los s e ñ o r e s , da de 

mamar a la I.ayeta y cuida del n i ñ o 
a ra tos ; i a h ! y los d í a s de toros ven
de p e r i ó d i c o s en ¡as puertas de la 
plaza. 

— ¿ G a n a r á macho dinero t u m a 
dre?—le digo al ch iqu i l lo , deseosa de 
oi r su respuesta, y é s t e , vivaracho y 
ya parlero, r e l á t a m e , a su manera, con 
gracejo i n f a n t i l y amable sonrisa, la 
odisea, el problema e c o n ó m i c o de su 
pobre hogar. 

Su padre m u r i ó ha poco on un ac
cidente del t rabajo; su madre c o b r ó 
unas pesetas, pocas, muy pocas, las
que se as ignaron para cotizar aquella 
vida do t rabajador honrado; la v iuda 
q u e d ó con los tres h i jos , el mayorc i to 
— m i in te r locutor—do siete a ñ o s y los 
otros, B a d o r e í de tres y unos catorce 
meses la nena. 

L a pobre mujer , m a t á n d o s e , roban
do horas a l s u e ñ o , consigue unas pe
setas diarias , que son las ind ispen
sables para el pago de la m í s e r a co
vacha que habi tan aquellos cuatro des
graciado?, y el sustento es algo f a n 
t á s t i c o que se resuelve, b u r l a b u r l a n 
do, u n d ía con o t ro . 

No me canso do averiguar, in tere
sada ya po r la v ida do aquellos seres, 
y pregunto al n i ñ o : 

— ¿ S a b e s leer? 
E l chico me m i r a asombrado, 

abriendo enormemente sus negros 
ojazos, y se r í e , se r í o con r i s a do 
hombre, con r i sa en la que hay ya 
i r o n í a y amargura , y responde: 

—No sé leer; no he ido nunca a la 
escuela porque he de cuidar de los 
hermanos, cuando m i madre t rabaja . 

Le m i r o compasiva, t r i s te , porque 
esas palabras son u n argumento i n 
cont rover t ib le para aquellos que se l a 
mentan del analfabetismo, s in ahondar 
en sus causas, s in darse cuenta de 
que q u i z á s t ras cada analfabeto se 
esconde una tragedia, vulgar , r epe t i 
da, pero tragedia al fin. 

Y esas tragedias no pueden co r r e 
g i r las el p s i c ó l o g o n i el legislador, en 
tanto el mundo sea edmo es y l a so
ciedad siga su camino s in volver sus 
ojos hacia los humildes , que a buen 
seguro, por ser l eg ión , permanecen en 
el o lvido. 

Y ese arduo problema lo v i yo g r a 
v i ta r , i r resoluble , sobre la cabecita de 
aquel p e q u e ñ u e l o que, a juzgar por 
su viveza, por su frente despejada, por 
sus pupi las do luz, p o d r í a ser, al co
r rer de los a ñ o s , u n hombre excepcio
nal , en tanto que ahora la suerte, la 
fa ta l idad o su destino q u i z á s le reser
ve igua l ñ u que la de aquel hombre 
bueno que fué su padre. 

Y, acongojada, a l e j é m e del mucha
cho d á n d o l e cuanto restaba en m i 
bolso y u n beso, en que puse toda 
m i a lma de muje r . 

REGINA OPIBSO D E LLORENS 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Comerciantes multados 

He aqui la última relación de las mullas 
impuesta» por la Junta de Abastos, que ayer 
a medio día nos fué facilitada en el Gobier
no civil : 

Por carecer del cartel de precios: José 
Jofrc, Sepúlveda. 7, 100 pesetas. 

Por defraudaciéa en el peso: Salat, S. A., 
Cortes, 537, 1.000 pesetas; Tomás Boscá, 
Plaza Lesseps, 13, 500 pesetas; Manuel Pa-
lau. Rambla de Cataluña, 62, 250 pesetas: 
Juan Casas, Plaza Mauer y Flaquer, 2, 250 
pesetas: Alejandro Roig, Aribau, 25, 250 
pesetas; Domingo Pons, mercado San An
tonio, 12. 50 pesetas, y Carlos Riera, Man-
taner, 99, 10 pesetas. 

Por no declarar las existenci.is del azú
car: Ramón Tclxidó, Plaza Rovira, i , 230 
pesetas, y Pedro Vich, VUlarroeí, 70, 250 
pesetas. 

Compra de patatas a precios elevados: 
Juan Oomínech. Cruz Cublcrla, 102, 100 
pesetas; José Corrius, Roca de Clavellas, 
Manlleu. 100 pesetas, y José M. Kspona, 
Mas Roscl!, Gurb, 100 pesetas. 

Por envío de bacalao ala guía: Federico 
Heredla. Espartería. 7. 100 pesetas. 

Los expedientes incoados para la 
ampliación de casas 

Ha sido publicada una circular dirigida a 
los alcaldes de la provincia, para que remi
tan al Negociado de Trabajo de esle Go
bierno civil, a la mayor brevedad posible, 
los expedientes incoados para la ampliación 
de casas. 

Permiso de extracción de arenas 

Don Eugenio Nomcn Salas ha solicitaító 
concesión para extraer arenas de '.as playas 
do Levante, de esta capital, entre los mojo
nes 35 y 30 del deslinde de la zona marí
tima terrestre, en un tramo de 100 metros 
lineales y en un volumen anual de 10,000 
metros cúbicos. 

Telegrama de cortesía 

El gobernador civil, general Lossadá, ha 
enviado un telegrama a su colega de Lisboa 
el señor Mendes, agradeciendo las palabras 
de Baliilaclón dirigidas a nuestra ciudad y 
dándole cuenta de que ha transmitido al 
R. C. Deportivo EspaSoI su agradecimlecto 
por haber tomado parte en un partido de 
carácter benéfico celebiado en aquella ea--
pltal. 

Los partea da la Jefatura de po
licía a la Prensa 

Un redactor de nuestro diario se lamentó 
ayer a medio dia ante el gobernador de que 
en la JeJfatura de policía se concedan prefe
rencias a dos o tres diarias, coa evidente 
perjuicio del servicio de información de los 
demás. 

Anteanoche mismo estuvo en Jefatura 
preguntando si ocurría algo de particular y 
se le contestó ncgaUvamenie, lo propio quo 
a la madrugada de dicho dia, cuando tele
foneó al Negociadp de orden público del 
mencionado centro oficial. 

Posteriormente ha resultado, como ya acae 
ció días atrás con un hecho análogo, que a 
algún periódico, solamente, le había sido 
facilitada una larga nota relacionada con 
unos supuestos estafadores, y en cambio a 
los demás, no. 

A las manifestaciones de nuestro redac
tor se sumaron las protestas de otros com-
pafieros, quienes también hicieron notar el 
trato de favor que reciben algunos perio
distas, en perjuicio de los demás. 

El general Lossada manifestó que trasla
darla estas justificadas queja? al jefe supe
rior de policía, señor Hern; -Jez MaUllos, 
el cual — añadió el general f. S&tdg—, es
toy absolutamente convenció - de que 
ajeno a tales Cosas, siendo esi-> obra ;!•.• 
guno de sus subordinados. D'e iodas u¡: 
ras, creo que el sefior Mallllos pro-'i)— 
cortar cor ¡c sano estos abusos. 
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Por desobediencia 

Por desobediencia a ios agente» de la au
toridad han sido impuestas por el goberna
dor civil .una multa de 500 pesetas, una de 
¿50, seis de 100 y una de 50. 

Los libros pornográficos 

Los agentes de policía, pertenecientes a 
la brigada de servicios especiales, se incau
taron de una importante partida de libros 
pornográficos, que serán destruidos por la 
Jefatura de policía, después de examinados 
por la Junta designada para ealifloar acerca 
de su inmoralidad. 

V i d a j u d i c i a l 

En !a Audiencia 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Berga. — Alimentos, — 
Doña Dolores Hotllant Marti contra José 
Hotllant Cabanas. 

Tarragona. — Incidente. — Señores Ro
mero Villalba hermanos contra el Uanco de 
Boma 

Sala segunda. — Hospital. — Alimentos. 
Carlos María Dalfau conira Mercedes 

Ciará Menacho. 
Concepción. — Incidente. — Antonio Sa

las Esplugas contra José M. Torres Canals. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Oral, 
por tentativa de estafa, contra Antonia Bo-
gufia y otro por hurto contra Migjel An-
ducas." 

Sección segunda. — Oeste. — Oral por 
lesiones contra Natalia Nos, y otro por robo 
contra Jacobo Marllnea y oíros. 

VIllanaeTa y Geltrú. Oral por hurto 
contra Emilio Sermet. 

Sección tercera. — Hospital. — Oral por 
homicidio contra Felipe Argueta Mingulllón. 

VISTAS CELEBRADAS 

Disparo de arma 

Sección primera. — A las nueve y media 
de la noche del 13 de abril do 1922, en oca
sión que José Cuadra, Francisco Torta, M i 
guel y Jaime Bruguera pasaban por las In
mediaciones de la casa del procesado Bamón 
Avelió Lloses, en Castellobé, fueron aco
metidos por un perro del Avelió, y para de
fenderse el Miguel le tiró ona piedra, en 
cuyo momento salió por una ventana el Ra
món y a poca distancia con una pistola hlxo 
un disparo al grupo, sin hacer blanco. 

El fiscal, don Luis Póllt, apreció una ate
nuante y pidió para el del banquillo seis 
meses y un día de prisión correccional, ac
cesorias y costas, coaforoiindosc el proce-
i a í o por tener extinguida ¡a pena. 

Homicidio 

Sección segunda. — El fiscal don Floren
tino Sacristán retiró la acusación que soste
nía contra el procesado Juan Campamá Bul
lados, on vista del resultado de la prueba 
practicada, cuyo individuo se hallaba acusa
do de hahor dado muerte al dueOo de la 
c.isa dunde vivía como realquilado. 

Se pedía para el del bacquillo la pena de 
catorce afios, ocho meses y un día de re
clusión temporal. 

Hurto 

Sección tercera. -— Se sentó en el ban
quillo el trapero de Granollers • Pedro 011-
verM Puma, al que se le encontraron en su 
poder, sin haber* podido justificar la proce-
'lenola, cuatro carrellllas de mano, de las 
carias que se venían sustrayendo en días 

Dlligoncla» 

El Juzgado del Hospital, secretarla <Jc don 
Jaime Bius Elies. instruyó durante sus ho
ras de guardia 32 diligencias, habiendo In -

Híresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia diez detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado de la Audiencia, 
secretaría de don Acisclo Casanovas, al que 
hoy relevará el d í 1»- Lonja, secretaria de 

'tlon Tomás Riera. 
Amsnazas de muerte 

Por amenazar de muerte a Eugenia Calafl, 
fué detenido en la calle del Marqués del 
Duero José Nin Comelles. 

Este sujeto, además, agredió a la Euge
nia con un cuchillo, causándole leves lesio
nes. 

Cuentas aprobadas Indébldarr.ent» 

En el Juzgado de guardia se ha recibido 
de Fiscalía una comunicación remitida por 
el Gobierno civil acerca de las cuentas mu
nicipales de San Pedro de lliudevitlles per
tenecientes al ejercicio de 1922-23. 

Parece que fueron aprobadas indebida
mente, haciendo de ello responsable al ex 
oficial de aquel centro, don J, L . ' V . 

anteriores en el mercado del Borne de esta 
ciudad, en septiembre de 1921. 

El fiscal, don Gabriel Brusola, pidió para 
el procesado la pena de 123 pesetas de mul
ta por cada uno de ios delitos de Jiurto, y 
como encubridor de ellos, accesorias y cos
tas. 

En los Juzgados 

NOTA DE JEFATURA 

Estafadores detenidos 
En la Jefatura de policía facilitaron an

teanoche, sólo a unos cuantos periodistas 
favorecidos—de ello ya nos quejamos ayer 
al jefe superior y ai gobernador civil, como 
indicamos en otro lugar de este número—, 
una larga nota dando cuenta de que desde 
hace tiempo venían siendo victimas de esta
fas diferentes casas comerciales de esta 
capital por unos sujetos que se hacían re
mitir los géneros a una habitación que al
quilaban en cualquier casa, abandonándola 
luego, y entregando a los Industriales che
ques contra un Banco donde no tenían fon
dos. 

En vista de la frecuencia con que se su
cedían estos hechos, el jefe superior de po
licía dió concretas y severas órdenes al co
misario general y jefe de la brigada, y si
guiendo sus Instrucciones, se ha consegui
do por los funcionarlos de la misma, se
ñores Franquero y Calvo, detener a un In
dividuo llamado Enrique Pal Vicente, que 
también usa los nombres de Pedro Cabanas 
y Antonio Selga, que ya ha cumplido una 
condena en el penal de Burgos, y cuyo úl
timo hecho por él realizado consistió en la 
estafa de 15 impermeables a la casa G., sita 
en la Rambla de Cataluña, dando, como de 
costumbre, en pago de ellos, el consabido 
talón de la Caja de Pensiones a nombre de 
Antonio Selga, sin que existiera más crédito 
que el de una peseta. 

Averiguado que los Impermeables hablan 
sido vendido» por éste a un sujeto llamado 
Vlceule Ballester Ferrer, fué también éste 
detenido, y practicado un registro en su do
micilio, le fueron ocupados documentación, 
sellos de eauchú, facturas y talonarios con 
distintos nombres y membretes, entre los 
que flguran M. Negrels, Vicente Peris Gra-
nell y 011er Blocout, encontrándose un pa
saporte para e] extranjero extendido a nom
bre de Vicente Peris, como así igualmente 
una fotografía del mismo. También ha usa
do el nombre de Alfonso Alamo. 

Según los antecedentes que de este de
tenido obran en la Jefatura de Policía, re-d 
sulta que en mayo de 1920 fué denunciado' 
por estafa de íO.OOO pesetas a don Víctor 
Conill. En julio de 1920 el Juzgvio de la 

Universidad reclama el pasaporte a nonw 
bre de Vicente Peris, aludido anteriortnen-< 
te. El año 1921 aparece reclamado por es-» 
tafa de doce mil sacos de arroz. En dN 
ciembre de 1923 se le denunció con el re
petido nombre de Vicente Peris por estaM 
de 24,000 pesetas, y en enero del presente 
año. nuevamente denunciado por don Fran
cisco Madromani. por estafa de una máqul-" 
na de escribir, y por don Joaquín Tarragí 
por otra estafa de mil pesetas, y por cuyo 
motilo ha estado ordenada diferentes Te
ces su captura por los Juzgados de esta ca
pital. 

Declaró que él no realizó la compra d* 
los impermeables estafados a la casa C , 
pero si intervino en su venia, que se hizo 
a un tal Narciso Miranda, nahitante en la 
calle de San Telmo, 43. el que los adquirió 
por la cantidad de 150 pesetas, quedándo
se aquél solamente con diez pesetas de co
misión, cuyo sujeto ha siao lambién dete
nido y puesto ron los anteriores a disposi
ción del Juzgado correspondiente así como 
se dará cuenta a otros Juzgados que ins
truyen proceso por las estafas realizadas 
por el mismo procedimiento, puesto que el 
Enrique Pal ha sido iccouo.-ido por diferen
tes perjudicados, y aun contra el Vicente 
Ballester se han presentado en este día 
otras doiiunoias, entre ellas dos por estafa 
de trajea a la medida, que le fueron con-
fecciocados en una sastrería de la calle da 
la Cadena, 3, propiedad de Francisco Baga, 
y Ronda de la Universidad. 23, pertenecien
te a don EUseo Moreda Fabregas. De ios 
impermeables estafados se nan recuperado 
seis, confiándose en recup-rar en seguida 
los restantes, por estar vendidos a vecinos 
de la barriada donde habitaba e] Miranda. 

G A C E T I I i l i ñ 
Con destino a la familia necesitada de la 

Ronda de San Pablo hemos recibido de I , J. 
la cantidad de diez pesetas. 

En nombre de los favorecidos damos las 
gracias al generoso donante. 

Las últimas víctimas de los canes se lla
man Ignacio Rulz Ramírez, de siete años; 
Montserrat Urbea Sans, de cinco, y Manuel 
Martínez Ferrare, de 28. 

A Sebastián Hernández Ñlcolau, de 55 
años, con domicilio en la calle de Tallera, 
número 17, le sobrevino ayer tarde en la 
Rambla un ataque cardiaco, falleciendo cuan
do era conducido al Dispensario de la Uni
versidad. 

•m F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Ayer tarde, a las cinco, en' su domicilio, 
Milton, 5, intentó suicidarse Luís» 
Arellano Ballester, de 87 afios, a cuyo efec
to ingirió una regular cantidad de subli
mado. 

Sufrió una Inlojicación de pronóstico re
servado. 

En la Unión Industrial (Alta de San Pe
dro, 24. 1.*) a primeros de octubre empeza
rán las clases nocturnas (primero y segun
do cursos) de teoría de tejidos y dibujo en 
cuadricula para los mismos, a cargo de don 
Antonio Hecasens, asesorado por don Miguel 
Travaglia; tecnología textil por don Miguel 
Golu Oliveras y Jpibujo aplicado al tejido 
por don Federico Ferraté. 

Para matrículas y programas, en la se
cretaría de difha entidad todos los días la
borables de siete a nueve de la noche. 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

A las doce y media de ayer tarde tuvo 
fatal desenlace la enfermedad que aquejaba 
al general de división don Julio Naranjo, go
bernador militar de Tarragona. 

La noticia se extendió por la ciudad 
rápidamente, produciendo general sentimien
to, pues el finado, en el poco tiempo que 
llevaba al frente de aquel Gobierno militar 
acertó a captarse las simpatías de cuantos la 
trataron. 

El cadáver será embalsamado y trasladada 
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VSevilla para ser enterrado en el panteón de 
familia. 

El aelo de trasladar los reato* del general 
Naranjo desde el Gobierno militar a la esta
ción del ferrocarril tendrá lugar hoy, tribu
tándoseles los honores de ordenanza. 

Ni p a d e c e r ni m o r i r 
del estómago, intestinos ni de la apendicitis, 

r s d ? " D I G E S T O L " 
Terminadas las obras y las Instalaciones 

de la fábrica que se ha establecido en Gélida 
para la extracción del aceite de la granllla 
de uva, se asegura que el funcionamiento de 
dicha fábrica tendrá lugar antes de terminar 
el presente afio. 

Es objeto de generales elogios la inicia
tiva, que permitirá el aprovechamiento de 
unos residuos que apenas tenían valor al
guno. 

Actualmente hay grandes demandas de ta
pones de todas clases. 

Mientras que en Argelia y Portugal los 
corchos sin raspar se están vendiendo en el 
campo a precios que oscilan entre 12 a 15 
pesetas los 46 kilogramos, en Andalucía y 
Extremadura se están comprando corchos 
de bastante buena calidad entre 6 y 9 pe
setas. 

La plaza que en los Estados Unidos con
sume grandes cantidades do desperdicios es 
la de Trentón, donde existen varias fábricas 
de "linóleo". Estas fábricas consumen, unos 
anos con otros, unas 60,000 toneladas de las 
leferldas mercaderías. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, do S a n l ú c a r 

Atendiendo las disposiciones de! real de
creto de 15 de julio, por el cual se abria 

una Información pública entre entidades 
mercantiles y Jurídicas sobre la ordenación 
de la casa comercial, la Cámara Mercantil ha 
dirigido al ministerio do Grada y Justicia 
•u informe, en el cual son contenidas bub 
aspiraciones con referencia al reconocimien
to y regulación del derecho de propiedad co
mercial. 

La presidencia ha dirigido al ministerio de 
la Gobernación una Instancia solicitando de
terminadas facilidades para el cumplimiento 
de las disposiciones sobre la caram/:ización 
de los cafés tostados a ruego de ¡en indus-
trlnlea afectados. 

lia tomado posesión de su cargo de pre
sidente de la Comisión de Ensanche, como 
delegado en las facultades que al alcalde 
•eflala la ley do Ensanche, el segundo te
niente de alcalde de esta sludad don Rafael 
del Rio del Val. 

Inmediatamente de celebrada la toma de 
posesión, se trasladó la Comisión en pleno 
•1 despacho del alcalde, barón de Vlver, 
Este agradeció muchísimo la deferencia de 
los visitantes. 

Después de este acto, la Comisión volvió 
a reunirse en su despacho, ocupándose de 
los asuntos que figuraban en el orden del 
día. 

El Ateneo Popular Instructivo de San Juan 
Despl celebrará mañana, a las cuatro y me
dia de la tarde, una sesión de gratitud al 
docto:' Garulla, bajo la presidencia del reo-
tor de la Universidad. 

Se colocará en la clase del Ateneo una co
pia fotográfica del busto conmemorativo exls 
lente en el Hospital CMnlco. 

Un camión automóvil conducido por Car
los PeQa. de 27 aflos, atrepelló en ¡a ealle 
de Pedro IV a la ñifla de siete años Pilar 
Bueno Agulló. 

La produjo heridas de pronóstico reser-
tado. 

En el Arco de Triunfo chocaron el carro 
de Industria número 1.H4 y un autómnl-
bus de la linea de San Andrés. 

A oonsecuencla del choque resultaron he
ridos los ocupantes del carro, José Aisat 
Btfiaté, de 47 años, y una hija suya, de 14 
*ílc? üpmada Mana. 

El primero sufrió contusiones en el brazo 
derecho y costado del nUsmo lado, y U Jo
ven fuerte contusión en el pecho. 

Fueron auxiliados en la Casa de Socorro 
de la Ronda de San Pedro. 

Asistieron ayer mafiana, a las diez, en el 
Dispensario de Hostafrancha, a José Llorca 
Cuevasanta, de i2 años, habitante en la ca
rretera de Coll Blanch, número 17, el 
cual, trabajando en un tejar mecánico de 
Hospitalet, le cogió la mano Izquierda una 
máquina, causándole graves herioas. 

O S T R A S l ^ ™ s c f l s W KJ I 1 1 M W EL CANTABRICO 
Calle Santa Ana, 11 y 13. - Teléfono 42-22 A 

REAPERTURA 1.° DE OCTUBRE 
Nos ha visllado una numerosa Com... 

de arrendatarios de unas barracas situadas 
detrás del Cementerio antiguo, para pro
testar del Inmotivado aumento de alquiler 
que se les anuncia y más teniendo en cuenta 
las malas condiciones higiénicas do dichas 
viviendas, carecidas de luz, ventilación y 
agua. Es decir, agua sí la tienen cuando llue
ve, pues ésta penetra en las barracas y sus 
habitantes carecen de Impermeable. 

Nuestros visitantes se proponen expo
ner tal estado de cosas a la autoridad su
perior de la provincia. 

Ha fallecido en el Hospital Clínico Juan 
Morros Pulg, que ingresó el lunes último a 
consecuencia de un accidente sufrido en el 
trabajo. i 

Un grupo de desconocidos agredió en la 
calle de oan Olegario a Joaquín García To-
rregrosa, do 32 afios, habitante en una fon
da de la calle de San Rafael, causándole es
coriaciones en la mejilla Izquierda, do las 
que fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbará. 

Mafiana, a las diez de la mañana, se efec
tuará una humanitaria y caritativa obra, con
sistente en un desayuno y vestir ccmplí--
tamente a 150 niflos pobres de ambos sexo* 
en el Centro Espiritista Caridad y Llbcrlmi 
(Marqués del Duero, 97). 

Por la tarde, a las tres y media, gran 
velada cultural y de propaganda-esplritisi i , 
tomando parte el coro ;le la entidad y tuilo 
el elemento Infantil. 

La entrada es pública. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

: La madrugad,, de ayer, en su doniioi':,, 
calle de las Cortes. 323. 3.», 1.». promovió 
un formidable escándalo, en un ataque de 
enajenación montal, un joven de 27 alk's 
llamado Miguel Tren Fernández. 

El desventurado Joven hirió con un iistúrv 
de madera, arrancado del quicio dé la puerta 

isióiT d* 

— Para obreros; Café L A G A R Z A 
treinta y cinco céntimos la onza, en bolsa 

La sección de excursiones del Ateneo En
ciclopédico Popular efectuará mafiana una 
excursión a San Cugat, Valldorelx y Paplol, 
saliendo por la estación de los Ferrocarriles 
de Catalufla a las seis y media de la ma
cana y regresando por la de M. Z. A. a 
las 20-05. 

Un automóvil conducido por su propie
tario atrepelló en la calle de las Cortes a 
Blas Domínguez, de 20 afios, habitante en 
la calle de la Cendra, 21, 2.«, 1.», causán
dole leves contusiones. 

En la calle del Conde del Asalto fueron 
detenidos los quincenarios Vicente Muero, 
de 26 aflos, sin domicilio, y Antonio Gonzá
lez González, de 22 afios, habitante en ta 
calle de la Cera, 47, 1.». 1.* 

Dentro de su domicilio, Berenguer Mayor. 
2, i . 1 . a , Dolores Mareo Móntenle, de t i 
aflos. se peleó con su realquilada Eatanlslaa 
Garda, de 60 aflos, la cual le produjo leves 
contusiones en la cara y en una mano. 

Esta mafiana se celebrarán en el campo 
de la Bota ejercicios de tiro por la fuerzas 
del regimiento cazadores de Estella. 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Ayer mafiana, a las nueve, salló ta d i 
rección a Vioh el capitán general de Cata
lufla, con objeto de asistir a la Inauguración 
de unos locales. 

Por la tarde acudió a Gránollers. donde 
se hallan las fuerzas de Trevifio en reali
zación de sus escuelas prácticas. 

Han sido señalados los días 10 y 30 de 
octubre próximo para la reunión de la Co
misión Mixta de Reclutamiento para que se 
Inspeccione a los mozos que han de entrar 
en el sorteo del próximo reemplazo. 

c su habitación, a su espjsa Josefa Blanco 
Barrufet, de 22 aflos, y a la dueña del piso, 
Eulalia Revuelta, aunque a ninguna de gra
vedad. 

Entre dos guardias de seguridad y un l»-
niente de la guardia civil pudieron rcdU''!:-
a la obediencia al furioso demente, que ha 
sido trasladado al Asilo del Parque para s'i 
observación. 

Con motivo de la tiesta mayor de la D.ir-
celonela, el Ateneo Marqués de la Mina ce
lebrará cuatro grandes bailes de gala los 
días 29 y 30 de septiembre y 1 y 2 de oc
tubre, en el elegante entoldado que levan
tará en la Plaza de San Miguel. 

Los vecinos de la calle de Gener (entre 
Vilardcll y Lamotte) celebrarán, con moti
vo de la flesta mayor de Hostafranchs, va
riados festejos los dias 2, 34 4 y 5 de oc
tubre. 

Habrá traca, bailes y sardanas. 

Hemos recibido un ejemplar del discurso 
leído por el doctor Angel Sabates Malla en 
la sesión inaugural del .curso celebrada por 
la Academia de Higiene de Catalana d 74 
de enero del pasado año. 

El trabajo del doctor Malla merece sci1 
leído tanto por la cultura que revela come 
por las Indicaciones útiles que contiene res
pecto de alimentación sanitaria. 

Fué auxiliado en el Dispensario de ta calle 
de Sepúiveda Francisco Doménsch, de 72 
afios, el cual fué atropellado en la Rambla 
por un automóvil, y resultó con una herida 
contusa en la cabeza y ligera conmoción. 

Chocaron ayer tarde en la Plaza de Pa
lacio el automóvil número 15,043 B y (1 
tranvía 134, resultando con heridas de pro
nóstico reservado el conductor del auto, 
llamado Francisco Pábregas Costa, a quien 
en la Casa de Socorro del Paseo de Colón 
apreciaron diversas contusiones de pronós
tico reservado. 

Ayer a mediodía, en el Bitz, fué obse
quiado con un banquete por el Consejo per
manente de la Mancomunidad el barón de 
Vlver, con motlTO de haber sido designado 
para el cargo de alcalde de la ciudad. 

Asistieron oí acto el presidente del Coa-
selo, señor Sala; varios consejeros, el pre-
sldente de la Asamblea de la Mancomunidad, 
marqués de Marlanao, y algunos diputados 
provlnclolesh. 

La presidencia fué ocupada por el home
najeado, quien tenia a sus lados al sefior 
Sala y al general Lossada. 

El sefior Sala ofreció el obsequio en nom
bre del Consejo de la Mancomunidad de Ca
talufla, y expresó t u confianza de que el ba
rón de Vlver en la Alcaldía reallzaria un» 
obra ten piovechosa y fructífera como 1» 
que ha realizado en la Mancomunidad. Ma
nifestó que esperaba volver a verse reuni
dos con él para celebrar el oflo 1926 el éxi
to de la Exposición de Industrias Eléctricas, 
que tan beneficiosa ha de ser para Cataluña 
y para Espafla. 

El barón de Viver agradeció el obsop-'1 
que se le hacia. Declaró que le «alísfaeia 
mucho el haber merecido consideración tan 
alta de los que hasta ahora hablan sido eos 
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oompaúero» en la Maaoomualdad 7 que pro
curará hacerse digno de Ua dlsUncíonea da 
que es objeto. 

Finalmente habló, asociándote al home
naje, el general Lossada. 

Fabricante 

No de jaree eorpitendef 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water-c losets de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
cuar tean son de Fabr ica 
c i ó n E s p a ñ o l a , llevando 

los nombres de " 8 A -
N1TAS" o " L E D A " y 
se hal lan de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a , 

Barcelona 
«yo, 11 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La compaftta catalana que aetuarA «ate 
Invierno en Romea. — Se ha liooho pública 
tai lista de la compafiía catalana que actuará 
este invierno en el antiguo teatro de la 
calle del Hospital. 

lleta aqui: 
Dirección: Joaquín Montero. 
Primer actor: Pío Davl. 
Primeras actrices: María Vita y Emilia 

Baró. 
Primera actriz de carácter: María Mo

rera. 
Primera actriz joven: Pepita Pomés. 
Actrices cómicas: Matilde Xatart y Te

resa Oay. 
Actrices: María Luisa Rodrigue». María 

Redó. Elvira Jofre, Francisca Arroyo y Ma
ría Vergé». 

Primeros actores: Joaquín MouLero, Au
gusto Barbosa y Aveüno Galcorán. 

Primer actor cómico: Domingo Alraerioh. 
Primer actor Joven: Enrique Llucllei . 
Actores: Luis Tclxldó, Justo Gómez. An

tonio Martí, Francfsco Perrándlz, Delfín Blos-
ca y Miguel Arbós. 

La Euipreea llera eu tcarlera muchas 
obras origínales de los más prestigiosos 
autores catalanus y l¡a creído conveniente 
no anunciar tflalos, rompiendo con la cos
tumbre de hacer una larga lista de obras 
recibidas. 

Proyecta la Empresa dar seis veladas 
extraordinarias de arte, en las que tres per
sonalidades de Calalufia y tres del extran
jero darán interesantes conferencias, repre
sentándose a continuación una de las obras 
da los disertantes. Los de casa serán San-

• IHisilol, Pous y Pagés y José María 
Sagarra y los de fuera el Italiano Luis Pl-
randello, el francés Charles VUdrac 7 el 
belga Mauricio Maeterllnk. 

Decorarán las obras que se vayan repre
sentando loa pintores escenógrafos Mauri
cio Vltomara. Salvador Alarma, Olegario Ju-
oyent y Batlle Amigó. 

Los prospectos de la nuava temporada 
ostentan un retrato de Oulmerá, con Arma 
autógrafa del poeta en sus últimos tiempos, 
orlado con un artístico dibujo de Batlle 
Amigó. 

El Tivoli «IfliJ» gozando del favor del 
público barcelonés. — La primera matlnée 
popular dada en el TIvoll en día iabgrable 
íuo un éxito completo. 

El públloe llenó el teatro hasta los to
pes. 

En «Lo» gavilanes» todos los Intérpretes 
fueron aplaudldlslmo» 7 en «El desterrado* 
Sagt-Barba alcanzó una ovación. 

En la función de aver tarde con «El dic
tador», cantado también por Sagl-Barba, 
hubo también en el TIvoll un llena com
pleto. ^ 

Para hoy se anuncia «Dofia Franoisqulta», 
Interpretando el papel de Aurora la Bei-
trana le creadora del mismo. Cora Raga. 

Por la» noche» »igue representándose la 
última obra del maestro Luna «La joven 
Turquía», que cada día gusta mis, tanto 
por su partitura como por su excelente 
presentación y por la manera de Interpre
tarla Cora lUga, el tenor Vendrell y demás 
artistas. 

El programa da hoy y mañana en el Vic
toria. — Para hoy y maliana anuncia la Em-

Sresa del teatro victoria grandes y extraor-
inarlaa funciones. 
Esta tarde se hará la reposición de la fa

mosa zarzuela del maestro Caballero "El le
go de San Pablo", Insuperable creación de 
Pepe Villas. Por la noche se reprl-
sar* el saínete de los Quintero "La rei
na mora", por Pepe Villas, y a continuación 
se representará "La Bejarana", obra que 
cada día gusta más. 

Mafiana por la tarde se representará "El 
lego de San Pablo" y "La Bejarana" y por 
la noche "El chiquillo", "L« reina mora" 
y "La Bejarana". 

La renovación del cartel de las matlnée» 
del Coya. — Siguiendo su costumbre de re
novar el cartel en las rnaíiné». la rómpanla 
Palou-Sassone, que con tanta aceptación ac
túa en ol aristocrático teatro Coya, repon
drá esta tarde la joya del teatro de don 
José Echecaray "Mariana", en la que Ma
rta Palou tiene momentos de extraordinario 
lucimiento. Es un gran acierto reverdecer 
en las tablas la» obras fuertes del teatro 
echegaraysno. que para esta generación tle 
nen una Innegable curiosidad. 

VARIA 

Consuelo Mayer.dla y Victoria Pinedo hán 
liegcdo a Barcelona. — Ha llegado a esta ciu
dad la eminente artiata Consuelo Maycndía. 
que Unta» simpatías supo granjearse a raíz 
uel estreno en Barcelona de la popular obra 
"Serafín «1 Pinturero". El próximo día 2 de 
octubre se presentará ante el público del 
teatro de Novedades con "La montería" y 
"El geflor Joaquín", reprisando después otras 
producciones no menos aplaudidas para dar 
tiempo a que el Ilustre don Carlos Arnlche» 
termine un saínete en dos actos, cuyo prin
cipal persónate ha sido trazado expresamen
te para que ,0 interprete Consuelo Mayen-
día. 

También ha llegado a nuestra ciudad la 
bella tiple cómica Victoria Pinedo, que se 
presento anoche en el mencionado teatro con 

La reina do las praderas", una de sus in
mejorables creacione». 

Una tiple cómica barcelonesa que triunfa 
en Buer.oe Aires. — Según noticias recibi
das de la capital del Plata, uno de los pocos 
teatros que han tenido la fortuna de poder 
conjurar la orlsls por que atraviesan, en la 
Argentina, lo» espectáculos en general, es 
el de la Comedia, en el que desde hace 
tiempo actúa una muy notable compa&ía 
lírica que, con la revista "La hora tonta o 
la cárcel del amor", ya centenaria, ha lo
grado que desfilara por el mismo torio el 
púbüeo bonaeronse. 

Interpretando los más importantes pape
les de esta revista, hizo su presentación en 
Bueno» Aires, en is segunda auincena del 
pasado mes de agosto. Ta simpática y her
mosísima Ilple cómica barcelonesa Pilar Le-
zlca, ventajosamente conocida en aquolU ca

pital por haber rsalliado tiempo atrás, «fl 
el teatro ds la Avenida, formando parte ÓS 
la compacta Méndez, de la que está ahorfl 
dsanitlvtmente separada, una campada brU 
liante bajo todos conceptos. 

La Prensa, sin excepciones, ha dedicad* 
a Pilar Lezlca, con motivo de su reaparl-
olón, los elogios más entusiastas. La desen* 
voltura escénica de esta artista, su extra» 
ordinaria ductilidad, la simpatía que irradlt 
en todo momento, su Inagotable alegría 7, 
de un modo especial, su espléndida bellesa, 
han sido, ana ves más, tema para que loS 
críticos y reporteros de Buenos Aires r in 
diesen su tributo de admiración 7 carino 
hacia nuestra gentil paisana, a quien, a ra i l 
de su reciente viaje a Espada, temían haber 
perdido para la escena. 

No» complacen en extremo ios éxitos al
canzados por Pilar Lezlca en esta nuera eta
pa de su actuación teatral 7 deseamos fer
vientemente tener ocasión cuanto antes M 
saludarla de nuevo entre nosotros. 

Inauguración de la» funciones en «I Teatro 
Escuela.—H día 5 de octubre próximo se 
inaugurarán las funciones de tarde en el 
Teatro Escuela (Consejo ie Ciento, 284) 
poniéndose en escena Is comedia en tres 
actos "El madrigal de la cumbre" 7 la pies» 
en un acto "L'estacló de la Granóla", bajo 
la dirección de don Francisco Illa. 

Forman parte del elenco artistico la 
aplaudida primera actriz Mercedes Mufios, 
la» señoras Rosa Cama, Mercedes 7 Con
chita Goyena, Dolores BoBII, Tina Eertlnclll. 
María Luisa Rolg y Luis* Altavilla, y los 
actores Andrés Busquéis, Pedro Casáis. 
Fernando Forga, José Jorba, Enrique Vilar, 
José Estefa, Antonio Fernández y otro». 

Bl local está notablemente decorado por 
el conocido pintor decorador J. Ilerrán. 

MUSIC-HALLS 

El éxito de la revista "Ffu-Fru" en M 
Sa-Ta-CIan.—Continúa en el Ba-Ta-Clan al 
éxito inmenso de la revista "Fru-Pru" 7 
continúan los liónos todas las noohe en 
dicho music-hall, que cuenta ind.'scuíiblo-
menle con ei mejor elenco artístico de cuan
tos actúan en Barcelona. 

Para la representación de la revista ' Fim-
Fru". la Empresa ha demostrado un acierto 
más, encargando los principales papeles a 
artistas que, por su belleza y su arte, con
tribuyen de una manera efl.-az a rcalzir el 
valor qua de por sí tiene la obra. 

Todos los números son preciosos, pero 
algunos d? ellos, como ol da los "plj.imas" 
cantado prlmorosamenlo por una artilla que 
tanto vale y que tan querida es del públi
co como la CondcsiU 7.os, resuita mara
villoso; el de la "Portuna", cantado por 
la Artero, esa muíiequlla que con su vos 
armoniosa, emitida con facilidad suma y ex
tremada maestría, oiutiva al público, es ds 
un efecto sorprendente. 

E s t e n ú m e f o h a 

s i d o s o m e t i d o a 

| l a p i » e v i a c e n s a -

p a t n i l i t a t » 
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L a v a c u n a c i ó n c a n i n o - a n t i r r á 

b i c a o b l i g a t o r i a e s u n a 

e n o r m i d a d 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V í v e r 

i i 
Proseguimos en la transcripción del texto 

iniciada en el precedente arlluulo para de-
mostrar plenamente que la vacunación obli
gatoria perruna (que en maligna simbiosis 
con algunos pajarracos do la burocracia 
municipal pretende Implantar el "tscclso" 
medico doctor Navarro Perarnau) no cons
tituye la verdadera y practicable profllaxis 
aotlrráblca. 

Continúa asi el citado texto: 
"Además, para tener alguna confianza en 

la resistencia o Inmunidad que la vacuna
ción antirrábica confiere, se baria precisa 
cada dos aflos, por lo menos" (cada año 
deberla decir, ya que se ha ezperimcntadu 
que sólo en el 33 por 100 do las vacuna-
eloncs el estado refractario se prolonga bas
ta dos aflos), lo cual multipücaria tas di -
fleoliades y los gastos. Por ultimo, la vacu
nación mal hecha podría comunicar la rabia 
•n vez de conferir la Inmunidad y (quito 
aabe al en vez de extinguir al mal se mui-
tlpilcarian los casos por contagio artificial! 
(jOjo, due&o8 de perros, en consentir que 
•e les aplique la vacunación municipal, que, 
•orno demostraremos, tantas veces ha dado 
resultados contraproducentes en los perros 
y hasta en las personas mordidas por canes 
rabiosos I...) Por todos los molIvos señala
dos, entendemos que la vacunación ant ' rrá-
blca, tomada como medida general, no pue
de boy recomendarse. Asi lo estiman, sin 
duda, en las naciones cultas, porque en nin
guna ley de policía sanitaria extranjera f i 
gura la vacunación antirrábica como medida 
profiláctica general de la misma." 

Como se ve, ninguno de ¡os dos men
cionados recursos —• muerte de todos los 
perros o vacunación antirrábica obligato
ria— profilácticos de la rabia es admisible. 
Por consiguiente, se hace necesario buscar 
otras medidas factibles y verdaderamente 
eficaces. Esas medidas no hay necesidad de 
inventarlas — como pretende el ranlfago 
doctor Navarro Perarnau—; hace tiempo 
aue te conocen y prescritas están en las 
disposiciones sanitarias de nuestro pais y 
•a las extranjera?. Son las siguientes: cap
tura y sacrificio de todos los perroa vaga
bundos: uso permanente del bozal; decla
ración obligatoria de la enfermedad y pro
hibir la entrada en nuestro país de todo 
perro que no venga acompaflado del cer

tificado de sanidad en el que se haga cons
tar que en la localidad de donde procede 
no se han dado casos de rabia eti los dos 
meses anteriores a su salida. Con dichas 
medidas se atiende a todis las Indicaciones 
que surgen de la etiología y modos de con
tagio natural de la rabia. Con ellas so dis
minuyo el número de perros y proporcio-
nalmente lo» peligros de contagio, y, como 
la rabia se transmite por contagio inmedia
to y el bozal Impide que el perro pueda 
morder y lamer, el solo uso du esle aparato 
previene muchísimas oontaralnaolones. Cen
ia declaración obligatoria de la enfermedad 
se ataca a los focos de contagio en su ori
gen, evitando asi la difusión y propagación 
de la enfermedad. 

De la eficacia de estas medidas respon
den los hechos recogidos en las naciones 
donde se han cumplico. 

Que cuanto acabamos de manifestar es 
cierto lo acreditan los sorprendentes resul
tados que con dichas medidas se han con
seguido en algunos Estados de Alemania, 
lales como Baviera, Baden-Baden y Prusia. 
Otro tanto ha ocurrido en Inglaterra. Dina
marca y en otras naciones oon Gobiernos 
celosos de la salud de su pueblo. 

En España tenemos una real urden de 17 
de Julio do 1863 — incumplida, como casi 
todas las referentes a policía sanitaria — en 
la cual ya se ^consignan las mencionadas 
medidas sanitarias contra la rabia, como 
son: la dcolaración de ta enfermedad, el 
sacrificio de los perros contaminados, uso 
del bozal, muerte de todo perro que circule 
por las vías públicas sin este aparato, ten
gan o no dueflo conocido. 

Bl uso permanente del bozal de resis
tencia y bien sujeto a ia cabeza del perro 
presta un resultado casi del todo eficaz. 
Esta eficacia la atestigua ta estadística. En 
el año 1053 se desarrolló en Berlín una 
epidemia de rabia y, como medida profilác
tica, sólo se exigió que todos los perros 
llevasen bozal. Durante el año Indicado fue
ron 107 los casos de rabia canina registra
dos, mientras que en el primer afio—1854 
—de llevar bozal sólo rabiaron en Berlín 
nueve perros. 

MIGUEL FALAGUER RIU 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

Reunión del Consejo. 

El presidente dió cuenta del resultado del 
viaje hecho recientemente a Madrid, ex
presando que su propósito era el de reali
zarlo cuando estaba en la corte el general 
Primo de Rivera, pero que, teniendo en 
cuenta que los sucesos de Africa aplazaban 
por tiempo indefinido el regreso del presi
dente a Madrid, decidió emprender el viaje 
sin perjuicio de Ir de nuevo a la corte en 
euanto esté en ella el general Primo de 
Rivera. 

Las impresiones recogidas son — según el 
sefior Sala — altamente satisfactorias para la 
Mancomunidad. 

Los objetivos que se trataba de obtener 
oon el viaje, se han visto coronados por el 
éxito, y son: 

1.» Conocer el estado en que se hallaba 

la confección del Estatuto provincial y regio
nal. Respecto de este paruoular se han ob
tenido todos los datos que se deseaban, y por 
el sefior Calvo Sotelo, director de adminis
tración, se ha aceptado ta colaboración de 
los elementos técnicos y administrativos de 
la Mancomunidad, para que redacten una 
Memoria sobre la competencia y haciendas 
municipal y provincial. 

2.* Ordenación de servicios en lo refe
rente al ramo de obras públicas en general. 
Respecto de este particular, tanto el gene
ral marqués de Magaz como el general V i 
ves, subsecretario de Fomento, aceptaron 
desde un principio, sin perjuicio, como es 
natural, de someterlo a ta aprobación del 
presidente del Directorio, el nombramiento 
de una Comisión compuesta de elementos téc 
nlcos y administrativos del Estado y de la 
Mancomunidad para estudiar y concretar 
cuanto se refiera a la coordinación de ser
vicios de obras públicas, estando tan avan
zados los trabajos respecto al nombramiento 
de dicha Comisión, que sólo falta la aproba
ción del presidente del Directorio. En cuan

to a este particular, los señores Martínez 
Anido y Calvo Sotelo encontraron muy opor
tuna la propuesta, do tal modo que el úl
timo de dichos señores manifestó que el tra
bajo que hiciera la Comisión le serla muy 
útil para el Estatuto y que le servirla de 
norma para los trabajos a realizar en lo 
sucesivo. 

3.* Gestionar la resolución de otros asun 
tos de interés para ta Mancomunidad, cuales 
son: 

a) Ferrocarriles: Debido a las activas y 
eficaces gestiones, se obtuvo que se dispu
siera el estudio y redacción de una real or
den que ponga término a las dilaciones que 
entorpecen las subastas de los ferroca

rriles que entran en el plan de la Manco
munidad. 

b) Teléfonos; Se rcdaclará por el Con
sejo Permanente una exposición para puntua
lizar la situación de la Mancomunidad con 
relación al reciente real decreto. El señor 
Tefur, director de Comunicaciones, escu
chó con gran interés los puntos de vista 
que serán objeto de la exposición. 

c) Subastas: Se ofreció por el subse
cretario de Gobernación y director de Ad
ministración resolver favorablemente la pe
tición de la Mancomunidad referente a ob
tener que el tino para realizar obras sin ne
cesidad do subasta, se elevase de dos mil 
a quince mil pesetas. 

d) Coordinación del servicio antipalú
dico de la Mancomunidad con el del Estado. 
Se trozaron las bases para efectuarla, y a 
dicho efecto los funcionarios del Estado se 
pondrán en contacto con los de la Manco
munidad. 

Además, se trató de otros asuntos de me
nor Importancia y con solución favorable. 

El Consejo oyó con atención el relato del 
presidente y acordó que constase en acta ta 
satisfacción que le habla producido. 

Acordó el Consejo interesar del subse
cretario de Fomento la inclusión, entre las 
obras que hnu de ser subastadas, del troz» 
de carretera de Camprodón a Molió, que for
ma parle de ia carretera de Camprodón a la 
frontera francesa. 

Nombró el Consejo director de la Escuela 
de Bibllotccarlas al doctor don Luis SegalA 
y Estadclla, que había desempeñado hasta 
hoy dicho cargo con carácter Interino. 

Aprobó el Consejo el proyecto de inver
sión de piedra para la reparación del firme 
de los kilómetros S'SOO a 7 de la carretera 
de Vllafranca al limite de la provincia en 
dirección a Aeulló y ramal a Torrcllas de 
Poix. 

Aprobóse el proyecto reformado de las 
obras de travesía por San Julián de Vlla-
torta, en ta carretera provincial de Vich al 
confín con Gerona en dirección a San Hilario. 

Despacháronse diversos expedientes de 
prohijamiento. 

MEJORA URBANA 

La apertura de la calle 
de Nápoles 

La Comisión espe:¡al de Ensanohe del 
Ayuntamiento, después de realizar Innume
rables gestiones, lia conseguido que la Com
pañía de Ferrocarriles de Hierro del Norte 
cediera, previa autorización del Estado, tas 
parcelas que eran necesarias apra ta apertu
ra de la calle de Nápoles, frente a la esta
ción de dicho ferrocarril de Barcelona, ebr* 
urbana de gran importancia, de la que n« 
venido ocupándose con asiduidad la citada 
Comisión especial, para atender a las legi
timas peticiones del vecindario. 

La entrega de tales parcelas a ta eludan 
en la pMtOna del alcalde, a fin de proceder 
Inmediatamente a lo$ trabajos para la cons
trucción de la cloaca en el tramo de ralle 
que quedará abierta al público, tendrá efec
to el próximo lunes, « las once do la nía-
liana. 
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¿ E x t i n c i ó n o m o d i f i c a c i ó n d e l 

r e a l d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o ? 

LAS REVISIONES DEL PRECIO DE ALQUILER 

Rcspood<6iuio a uaa üualidad preferente, 
el articulo 0.* del real decreto (1) consignó 
la rcvürsióa de los precios ostipulados en 
!os contratos de arriendo de Ancas urba
nas, de. viviendas, a los vigentes antes de 
l i l i . 

El texto del arlioulo es explícito y basta 
examinarle par;* comprender el vasto alcan
ce, la verdadera audacia del legislador; para 
darse inmediata cuenta de los bencOoios 
inmensos que hablan de originarse al am
paro <!8 la relroactividad en su aplicación, 
tlevbómoslo. Nos dice, en efecto; 

"Todo inquilino, comerciante, industrial 
o simplemente vecino de las poblaciones 
•mtes citadas (artículos 1.» y 4.", o sea las 
superiores a 20,000 habitantes, según dicho 
real decreto, y de 0,000, según el de 13 
de diciembre último prorrogando su homó
logo) que se considero pjrjudicado por el 
aumenta de los precios de arriendo, «n el 
caso de que dicho aumento exceda de los 
flpos señalados en el articulo anterior en 
relación coa los que región en 31 da d i 
ciembre de 1914. aun siendo distinta la 
persona del Inquilino, poJr4 soiieitar la dis
minución procedente cu ios términos que 
se establecen en este decreto". 

Así, pues, y en inmediata consecuencia 
del texto, otorgábase el derecho revisorio 
-u'.m i¡.ni io a la voluntad personal .!•• los 
recurrentes como facultad discrecional y 
Ulscreclanaimente ejercida. La manifesta
ción del artículo es terminante: "Podrá so
licitar la disminución...". Bien está San 
Pedro on Roma, según dicen, y no habla 
de ser el legislador más papista que el 
Papa, según se nos advierte... 

| A h l Poro se olvidó en el tintero una 
disposición complementarla impcrtanlislma: 
no supo prever, ni tuvo en consideración 
que habla dejado algunos resquicios capaci
tados para dar paso a los asaltos; olvidó 
que log propietarios no eran ¡ayl angelitos 
rozagantes, ni mucho menos, y que ensaya
rían toda clase de elementos corroslvoe pa
ra su propia defensa; olvidó, en síntesis, 
dec'r, en apéndice o párrafo aparte riel ar
ticulo, lo siguiente: 

"En cuantos casos prosperes las deman
das revisorías del prado y ios trlbunalet 
arbitrales dicten senteneia favorable al In
quilino, sólo podrá ser éste sometido a de-
siliuolo por falta de pago, o por subarrien
do, o daños notorios en la Anca o piso su
jeto y objeto del contrato." 

Sin esta garantía complementarla. Indis
pensable. ; quién se atreve actualmente o se 
proimncia en el sentido de Interponer de
mandas revisorías, constando, según consta, 
que prosperan todas las represalias, todas 
>as artimañas, todas ios supercherías que 
subsiguen a la sentencia obtenida, a la re
baja alcanzada T 

i Quá decimos I No ya la rebaja legal, el 
derecho y efectividad de la reversión a los 
precios conoeptuados normales provoca un 
régimen suelto y manga ancha a las rapre-
t i l las ; lo determina asimismo la simple de
negación de nnevos aumentos, el ne alla

namiento a las protensiones, a vocTs Inlouas. 
de loa arrendadores... 

Allá va el forcejeo; l£ utilización de esos 
resquicios que dejó el legislador para so
plar airadamente contra la ley; allá van las 
demandas solicitando la vivienda del Inqui
lino reacio pora establecer en la misan "la 
propia industria, o para " v i v i r ' el ascen
diente o descendiente que han de contraer 
matrimonio fulminantemente, o la cartila v i l 
y vilmente arrancada, en la generalidad de 
los casos, de ios restantes inquilinos de la 
finca, coaccionados mejor o peormente. 

Véanse, pues, las consecuencias: 
Se alcanza la revisión (o se deniega el 

aumento) y luego se pierde el desahucio. 
El precio correspondiente al arriendo re
vierte, se retrotrae al que regla en 1914; 
pero a poco el contrato fenece, se extingue 
y comienza para e! inquilino el calvarlo de 
procurarse una nueva vivienda sustllutlva... 

He aquí escuetamente el resultado de u t i 
lizar un texto legal en uno de los más inte
resantes aspectos que nos ofreoc. Pero aún 
hay m á s : hemos examinado el aspecto esen
cial de la cuestión, los elementos sustanti
vos, el orden puramente abstracto. Importa 
y precisa exatniowl* bajo sus elementos 
adjetivos, os decir, de&niéndo<<c .jite los 
tribunales para la resolución de la " l i t i s" 
cuando el momento de sustanciarse como 
pleito, con sus partes contendientes, opues
tamente Interesadas... 

Porque ya en esta tase han d" tenerse 
presentes gastos a granel, y no j . -queños; 
dietas a los vocales que Integran el tribunal; 
los aranceles Judiciales, que toman consis
tencia inmediata para regular los honora
rios; el papel sellado, ef tiempo, las mi
nutos del procurador y del letrado...Y el 
resultado, incierto... ¿Se quiere mis toda
vía? 

A mayor abundamiento se consolidó en 
algunos Juzgado* un aboso intolerable: la 
percepción de los derechos anmoelai-los fijó
se sobre el Importe total del alquiler, su
jeto y objeto preoisamente de la reclama
ción, y no sobre la diferencia reclamada, 
diferencia motivante del litigio y, on con
secuencia, única con aptitud para determi
nar la cuantía... 

Compréndese, por lo tanto, la retracción 
observada, la escasa cantidad de Juicios re
visarlos del precio de alquiler, loe T"-miefi09 
beneficios que ha producido en este orden 
la soberana disposición. 

Por una parte "otorKoba" ai reclamante 
un titulo de Inseguridad maniQesta; por 
otra, sujetábala, en el inicio de ¡a acción 
reclamatorla. a gastos, a desembolsos rela
tivamente cuantiosos. > 

Va perfilándose, en sus rasgos típicos, oí 
aforismo o modismo corriente y vulgar de 
que "hecha la ley, hecha la trampa". Y 
qué cuando no hay Jueces y tribunales de 
cuerpo entero y actuando ssrerameute. la 
obra del legislador resulta perfectamente 
inútil. 

Inútil fué y es. en efecto, en la moda
lidad prodicha, i De (pié sirvió y sirve, pues, 
que el articulo S.m del real decreto autori
zara a los prnpletarloe "para reclamar, don
de prooada, la reduoolón de las contribu
ciones en la proporción eorrespondlente al 
reducirse los alquileres"? JY que el ar
tículo 9.» conceptúe como un derecho real 

la facultad revtsoria. ya que se Inoorpofl 
a la finco, al inmueble y sigue subsistienda 
"aunque varíe de dueño por cualquier UtuH 
traslativo del dominio", y que, finalmente,* 
articulo 10 niegue eficacia jurídica o legal 
"a los pactos que se establezcan en loi 
contratos en oposición a las presentes dls« 
poaiclones" (las del real decreto)? ¿De qul 
habla de servir y sirve ello, si, en trance 
burla del legislador, en la realidad se di 
todo lo contrario? 

ROMULD S. ROCAMORA I 

(1) Véanse las ediolonee de EL DILU
VIO correspundientes. 

Sobre la venta ilegal de 
medicamentos 

La Inspección provincial de Sanidad h i 
publicado una circular en la que. por habei 
recibido algunas denuncias relacionadas coi 
la venta ilegal de medicamentos eu drogue
rías, tiendas de comestibles y otras siml^ 
lares, encarece a los subdelegados de Far
macia, Colegio proTinciol do rarmacéuticoi 
y demás agentes de la autoridad que impidan 
con todo celo que se despachen en estable^ 
cimientos que no sean rarmaclas las sus» 
tandas siguientes; 

Aceite ricino; aceite almendroa dulcesj 
aceite hígado de bacalao; acetato de plomo] 
acíbar, grano y polvo; agua de cal; agua de 
lechuga; agua de t i lo ; agua timolada; agua 
fenlcada; agua bórica; agua oxigenada; al* 
cánfor; alcohol alcanforado; alcohol eeplie* 
go; alcohol melisa (agua del Carmen); al
cohol domero; alcohol menta; alcohol anís) 
alcohol nítrico etéreo: amoniaco; bálsamo 
fioraventl: bálsamo católico; bálsamo tran* 
quilo; bálsamo copalba; bálsamo opodeU 
dooh; borato de sosa; bromuros en general; 
caiomolanoe; cápsulas medicinales de aceU 
te ricino: cápsulas medicinales de todas cU-i 
ses; chocolates putvante!. y vermífugos; 
citrato de magnesia cspojjado y purgante; 
clorato de potasa: cloroformo; cebadilla; 
dermatol; éter sulfúrico: emplastos de Um 
dos clases; esparadrapo de tapsla; esencia 
de ciprés; esencia de espliego; esencia da 
romero; esencia de anís; yoaoformo; laclo-» 
sa; maná; manilo; mostaza en polvo; nitra
to de plata en elüncíros y cristalizado; per-
manganato de potasa: precipitado rojo; pre< 
cipltado blanco: pastillas medicinales de to
das clases; ruibaroo; sinapismos, sulfato da 
magnesia, sosa y cinc; taoino; tártaro emé
tico; tintura en general; tintura de yodo; 
tintura de árnica, tintura do mirra; tintura 
de clavos; ungOentos y pomadas de todas 
clases; vinos mcdicinalés. 

Don Alfonso no vendrá 
a Barcelona por Octubre 

Ayer a medio día dijo don Alfonso Sala 
a los periodistas que durante su reciente 
visita a don Alfonso éste le mostró deseo» 
de visitar nuevamente Barcelona, cosa que 
no podría efectuar en el mee de octubre, 
porque deseaba seguir el curso de las ope
raciones do Marruecos desde la corle. 

El presidente de la Mancomunidad mos
tró su extrañeza por la noticia que ha lan
zado determinado periódico, relacionando la 
llegada de la sefiorita Mlloos del Bosoh con 
el próximo viaje del Jefe del Estado y su 
familia. 

—Dicha sefiorita—ha dicho el presidente da 
la Mancomunidad—es muy amiga de mi fa
milia y su viaje guarda más bien relación 
con el próximo enlace de mi hija, la cual 
será apadrinada por su padre, el general 
Mllans del Bosch. 

T r í c a l a . 

Insisto. mmmm REFRESCO 
SIEMPRE DELICIOSO 

FINO E IDEAL 
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D E P O R T E S 

I n s i s t a m o s s o b r e l a í o í T n a d e 

a t a q u e a l g o a l 
N'o es nuestro proptaito procurar que el 

Barcelona venza a sus adversarios — como 
algún alma eándidam'nls maliciosa ha su
puesto— al scOalar loa defoclns de su l i 
nea de ataque y buscar'e la enmienda. 

SI eso prelendiCramoá, no publiearia:nos 
nuestros juicios en una hoja de tan grande 
circulación como esta, sino que, Dor el 
eonlvario, nablarl.itms al oído de esta o de 
aquella persona, a lia 0*9 que las snseflan-
zfs que obtuvimos duraut.; nuestra estan
cia en Paris, con ocaiión do la Olimpiada de 
fútbol, fuesen solo aprovechad is — en caso 
cíe que sean aprovcdiabhs — por quienes 
la malicia supone que escribimos axolnsf-
vamente. 

Desde el inslanta en que hacemos pú
blicos nuestros juicios es ello prueba plc-
uisima de que está en nuestro énimo pro
curar que si lo que bañlM aprea-idj es 
verUadero y üeude al pcrfeccionami;rUo del 
fútbol, sirva para todos los equipos, sin dis
tinciones de nombres, ni de colores, ni aun 
de localidades. 

Hoy, como ayer y eomo siempre, nos ins
piramos en el amor al deporte en genera: 
y al fútbol muy esp^ialmeiue al escribir 
estis pobres crónican. 

Y conste que nucítro deseo seria que 
ellas sirviesen, no para el mejoramiento en 
Juego de este o de aquel eqnlpo, sino para 
que todos, en general, llesaien a uo ver
dadero grado de perfección que aumentase 
y afianzase el ya buen renombre de que 
goza el fútbol de Catal ifla en particular y 
el de Espida en general. 

No quiero poner fin a estaé lineas tio 
hacer presente a nuestro colega "La Jor
nada Deportiva" nuestro reconociraienta por 
el honor que nng ha dispensado al repro
ducir y aplaudir nuestros juicios. 

DEL PASE PERPENDICULAR 
AL PASE RETRASADO 

Volvamos a dedicar unas palabras a las 
modernas formas de ataque al goal adver
sario. 

Era creencia general, antes Je la Olim
piada, que el pase más peligroso que podía 
realizar «na linea Manta»*! era el pase per
pendicular que los Interiorjs o el centro 
do ataque hacían «obre el goal contrario, 
que el centro o uno ds loa Interiores, en 
plena carrera, burlando las defensas, ron-
vertian en chut. 

Este procedimiento, tan en uso entre los 
Ingleses, adaptado por los Jugadores ale
manes y checos y que servía de baso a ¡os 
temibles y rápidos 'Jelanteros del Atblitie 
de Bilbao, es. Indudablemente, ua recurso 
magnifico de peligrosísimo resultado para la 
puerta atacada. 

Pero he aquí que llegan los uruguayos 
y nos ensecan que eiislé un pase de mu
chísimo más peligro, mis eflcax, verdadera 
cuBa de acero que abre lag puertas mejor 
ferradas a los ataques enemigos. 

Este pase es el retrasado. 
El pase retrasado, realizado cor el ala 

que se Internó y adelantó hasta U misma 
linea de Wck y quo eg esperaio por la t r i 
pleta central, en primer término, y por el 
medio centro en segundo, es de un peligro 
formidable. 

Ante todo ofrece sobra el p^se perpen
dicular la ventaja de que ha de ser reco
gido, no por un solo hombre que corre sal-

vanelo a otro hombre que le marea, sino 
por cuatro jugadores que, o tiran a goal 
si la ocasión es favorable, o se valen de 
lal pase para inleiar, sabré la misma puerta 
adversaria, una combinación. 

El pase perpendicular no llene otra so
lución que el chut, forzado en la inmensa 
mayoría de las ocasiones. 

Además, cu el pase perpendicular, el por
tero al.icaJo tiene abierta ¡a salida y rela-
tiyasente íáoil el despejo, ya que se trata 
de ua encuentro de h tubra a hombre. 

En el pase retraí lo — que, por regla 
general, ha de ser rasa y suave — el por
tero, que es el homb.o más peligroso, ya 
que se puede valer de las manos, no tiene 
mis remedio que replegarse s jbra la puer
ta y distraer su atención sobre los tres 
componentes de la tripleta central, cual
quiera de ios cuales, ya aja recogiendo di
rectamente el pase atrás, ya sea aprove
chando el pase secundario qu?, a dos o Ircs 
metros, le hace el compaSen de tripleta, 
puede rematar fulminantemente. 

Otra de las grandeg ventajas qus ofrece 
el paso atrás sobre el perpendicular es ..i 
de que la pareja de zagueros más hábil es 
Impotente para colocar en offside a ¡os 
rematadores, en tanto que, en el pase per
pendicular, zagueros un poco expertos anu
larán un cuarenta por ciento lo las Jugadas, 
dejando en offside al hombre que -.'s el In
dicado para el remate. 

EL JUE&O KA DE SER. VARIA
DO Y, S 0 3 » E TODO, OPOR
TUNO 

No quiero decir con la expuesto ahora 
y en anteriores escritos que el Juego de 
una Unea de ataque tengi quo ser s'síemá-
licamonte este o aquel. 

Ni hay quo deslerrar absnlutamor.te el 
paso largo y alto do las alas desde la linea 
de out al área de goal, ni hay quo pres
cindir del pase perpendicular, ni hay que 
adoptar, como un sistema Intanjlblo f In
cambiable, el pase retrasado. 

El Juego de una linea delantera, para ser 
pcBgrOM, para ser eflear. para ser des
concertante— y sin desroncortar es muy 
difícil hacerle goals a un equipo mediana
mente serio—, ha do ser variado. 

Y esta variación ha de marcarla la opor
tunidad. 

Así, por "Jemplo, a la salida do un saque 
do rincón contra la propia p u ; r l i , si una 
iln las alas de! delante enga n pelula, y al 
invadir el campo contraria, descongesli<ina-
do cr. aque! en ten oes, ve que lo es dlfli-tl 
intoraarse porque va cstrecharaonta mar
rado, en tanto que la tripleta central corre 
más libremente, el paso largo sobre el área 
de goal será un recurso magnillro. 

Como será un recurso magnifico el paso 
porpyidlcular cuando, lejos de la puerta 
ataeafla, y adelantados en exc3SD los defen
sas de ésta, se cuente con nn centra de 
delanteros o un Inte.- veloz capaz de ven
cer, en un sprint cteaeoperad», la carrera 
hacia alrás del defensa adversarlo. 

No es, pues, que trate de allrmar que el 
juego de ios delanteros tenga quo dejar la 
monotonía de hoy pa^a caer en un^ nueva 
monotonía, más moderna, pero monotonía al 
fin y a la postre. 

Lo Anieo que he qu-'rida aflmi-tr. lo úni
co quo no me cansarj de n$tür es que 

i el Juego de una delantera a base 4o Ctt 
I es punto menos que inútil. 
| El juego ha de baaarse en el trio een« 
' tral, y las alas, siempre que sea posible 
i han de preparar el tiro a g-wl medlani» 
' internada y pase de retroceso, el más otu-
groso y el que ofrece mayore-4 probablfd,;-
des de marcar, que es. en suma, la flnail» 
dad suprema del ataque. 

O mucho me equivoco o algo de eso sIb< 
teráa ha de haber mediado en el recleEta 
partido Gulpiiicoa-Vlzcaya, ya que el oiico 
campeón de España nresencií con gran aten
ción y fcric.lad todi la Olimpiada futbt-
lera. dicen que subvencionado por el Ayun» 
tamiealo de Irán. 

E. O. C. 
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FUTBOL 
BARCELONA - ESPAAOL 

Estos clubs cuyos {.rimeros equipos han do 
contender maQana en el campo de Las Corls 
para disputarse la copa del entusiasta afi
cionado don José Mas Nava-. lian desig
nado de común acuerda al señor Llobera pa
ra arbitrar el partido. 

Indudablemente el campo de Las Gorts 
resultará insuficiente ^ara contener el gran 
número de aficionados que desean ver esta 
famoso encuentro entre estos equipos que la 
tradición bu calificado de eternos rivales. 

La magnínca excursión realizada por el 
Espafiol y los éxitos que ba alcanzado, ha
cen que se espere con Interés la reapa
rición de su equipo en los campos catalanes. 

Platfho y Zamora en las puertas son ali
cientes bastantes para Justificar la pasión 
con que son d^cutidos los dos colosos ds 
la puerta y lo» deseos con que son aguarda
das sus actuaciones. 

El Barcelona opond:-á al Español el mismo 
equipo quo alineó contra el T-rino, cou Pla
nas en el centro de la linea de ataque. 

EL EUROPA A CERVERA 

Esta tarde salen para Cerve.a los Juga
dores que componen el primer equipo del 
Europa para Jugar mañana, por la tarde, 
un partido de entrenamiento en el campo 
del Club Deportlu Gervcra con el primero 
de la U. S. de Sans. 

e . o . u 
Es posa en coneixamnnt deis senyors 

socis que no essenl l 'enconlre del pro-
per diuincnge entro el "Sabadell" i 
el "Terrassa", organi tzat peí Club, els 
quo t i n g u i n loca l iUt s abonados pfdran 
re t i ra r - t es , mi t j ansan t el seu import 
a les Oficines del Club flns a tes nou 
del vespre de d í m á , dissapte. 

A Tensemps, s'ass.ibcnta a tots e-3 
socis que a p a r t i r del 27 del que som, 
podran r e t i r a r els rebuts del mes d'oc-
tubre a tes hores de cos lum. 

8ABADELL - TERRASSA 

Copa de loe F. C. da Catalufia 

flomo no ignoran .inestros lectores, nw-
Dana. por la tarde, se celebrará en el ca"- ^ 
del Eurora mi partido entre los Primf1r0' 
equinos del Centre d'Esports, de Sabadell, y 
del Terrassa F. C. 
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Sobradamente conocida de tcd is los aficio
nados al fuU)0l es la enorme rivalidad de
portiva quo vienen sosteniendo estos dos 
equipos, Indudablemente los mis califica
dos representantes del que podríamos lla
mar fútbol provinciano. 

Próximo el campeonato, Sabadell y Te-
rrassa querrán demostrar eu el m: "h de 
mañana que sus equipos pueden codearse 
con los mejires de aquí. 

ESPASOS. (Raserva) - F. O. POBLE NOl1 

En el campo del Poblé Nou se jugó un 
Interesantísimo partido entre su primer equi
po y el reserva completo del Español, en 
revancba del celebrado en Igualada, quo 
salid vencedor el Pobló Nou. Tanto los rea
listas como el Poblé Nou Jugaron muy bien, 
• i Iom do* puar 
dámelas, que hicieron gala de sus faculta 
des. 

Sobresalieron por el Espnfiol Amadeo, 3a-
nahuja, Hódenas y Colis; por el Poblé Non 
Jané, Ibáfiex, Peyró. Casanovas I y Altayó. 

Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma: 

F. O. Pohl« Nou: Casanovas I I — Janó. 
Altayó — Silvestre. Ibáñez, Püjró — Bacza. 
Vails, Atmirnll, Casanovas 1, OUé. 

R. C. O. Español: Vilarrodona — Ama
deo, Monlfort — Ouerol. Sanah^ii, B M é d u 
— Mora, Bolet, Pu i í , Colis, Arido. 

Terminó el partiob empalando a cero. 
• o « 

El sábado próximo y los sucesivos, hasta 
el final del campeonato, volveremos a nu
tr i r esta sección con los llamados "Ecos do 
Canaletas", que tan dei agrado de nues
tros deporllslas fueron la pasada tempo
rada. 

Nuestro compañero "Raf" se halla muy 
dispuesto a luchar contra lo malo. 

Mpftana, a las diez de la mañana, el Gra
cia F. C. celebrará asambK-a general en 
el leatro de la Comedia. 

Mañana el Iris P. C, de Sans, contende
rá en Tarragona contra el primer equipo del 
Gimuástic do aquella capital. 

3%£Z¿ A .CASAJUAN/ 
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CHALLENGE COPA BONO 

Mañana se correrá la imporlanto prueba 
de regularidad organizada por el Sport Ci
clista Catalá, para disputarse el derecho a 
la copa Bono. 

La salida se dará a los corredores en e' 
louai social, calle de la Ri|nitaoión, 33r! 
(cafó París ; , de minuto en minuto, comen 
zando a las seis, y seguirá la carrera, para 
inspcccioiiir las fases de la misma, el do
nante, don Airorso Bono, con individuos de1 
Jurado. 

La llegada de los equipos tendrá efectf 
frente al local social, alrededor de las clnci' 
de lá larde. 

REMO 
Mañana, a las dioz. y organuadas por c! 

B. Club Marítimo de Barcelona, comenxarán 
en este puerto las reáralas eliminatorias ai 
cronómetro para clasificar los equipos quí1 
deberán concurrir a los campeonalos quo 
ha establecido el Comité de remo de la en 
lidnd orpanlzadora para estimular la afición 
y el entusiasmo de sus bogadores y con las 
sieniientes clises de embarcaciones: 

Vols de mar a dos remeros en punta y 
timonel de ralcgorfa libre. 

Yols de mar a cua' remeros en punta 
V timonel (debutantes). 

Outrltrgors a dos remeros en punta y I I -
nionel do íjítegorfa libre. 

Bl trayecto lijado en todas las pruebas 
será do 1.500 metros en linea recta. 

CLUB DE NATACION ATHLETIC 
Mañana tendrá lugar en el campo del Hi 

pódromo un nuevo entrenamiento general de 
ios Jugadores del club propietario. Eu aten
ción a lo que los enlreuamleuloa vienen 
mostrando puedo asegurarse quo alguien que 
defenderá loa colores negro oro, aunque aco
plado cou elementos noveles en su mayo
ría, será digno adversario do sus contrin
cantes. 

Ecos de Tarragona 
Ilanse celebrado log diferenlos actos de

portivos con que so han querido solemnizar 
as tiestas mayores de la ciudad. 

La carrera organizada por el C. M. C. P. 
!:a sido una bnilante manifesljción ciciisla. 

Han concurrido a la competición 51 co-
redores de tercera jalogorla y neóüios, a 

iog que hemos visto marchar sobr.i la re
nombrada carretera del circuito d^l Trofeo 
Vrmangiié. 

Sin duda aitruna est í acto fué el que se 
vló más concurrido por haber atraído la 
•arrera un sinnúmero do vecinos de los 

pueblos colindantes. 
Bespecto al fútbol hemos visto cosas 

'.;ochoraosas que han apenado sumsmínte 
nuestra alma deportUla y puritana. 

Debemos culpar, en prUMr término, a 
ios que h?n lnt;:voniriD en la confección 
del progruna de las fiostas. 

Quien tal hito puédesele calificar de ene
migo del deporte, puesto que antes que 
atender a les sagrados daberes quo han 
contraiJo con !a ciudad tales señores, han 
ubedeciso al interés de otro fl'i determi
nado. 

El destino, que corrlentoir.onle se ceba 
.n el desgraciado, pop esta vez nos ha en
cañado, y quienes con crueldad infinita cé
danse en los elementos del Tarragona F. C. 
:ian podido darse ouenta quo esto modesto 
club ha hecho honor al ealillcalivo de i n 
vencible con que le distinguimos. 

La gran carrera oictísta. — D i 70 Inscri-
loa toman la salida 51 y 'ligan a clasltl-
•arse 23. 

Se ha celebrado con un llompo esplén
dido ia manifestación organizada por el C. 
M. C. P., a imi del cual ha sido el veterano 
patriarca de los deportes en nuestra ciudad 
W l ü l m a Tarín. 

Tornan la salida los corredores ea la 
liamlda, siendo convoyados por el automó
vil do don L. Bonct. 

Desde el mencionado sitio parlen los ci
clistas a todo gas para dar las dos violtas 
"Stipuladas por el circuito de la Sscuita. 

Como a la carrera concurren muchos 
corredores de la provincia, el paso de los 
laisaacs e.s saludado con vchomencii por 
••\ gran nómero de forasteros, que les pres-
i.in el calor de sus apIaii.;os. 

Después de algunos ineldeAtes en los que, 
por fortuna, no se ha tenido que lamentar 
alngún percanc, llegan a la meta de la 
Rambla ios corredores que forman el pr i 
mer pelotón, que son seis, y quedan cla-
iMcados como sigue: 

l.o A. Ca'.vet, da Barcelona. 
2. » R. Gaya, de Manresa. 
3. * S. Endosa, de Uarecíoia. 
4. » S. So!,!, de BeDvehy. 
5. * R. Sarob?, do Tarragona. 
6. » P. Vachiero, neófito, de Barcelona. 
Después, en pequeños intervalos, llegaron 

los otros hasta veintitrés. 
Por la tardo, en el local que el C. M. 

C. P. posee en la Bambla, verificóse la re-
parlielón de premios. 

Adjudicóse al primero la copa del Ayun-
tuBienlo y I2ó pesetas, y a b l restantes 
erredoras, hasta él décimi, objeto de arte 
y primag en metálico desda dlex hasta se
tenta y cinco pesetas. 

El gran éxito acrecanterá, sin duda, el 
interés por el deporte del ciclo. Impeliendo 
\ los entusiastas dol C. M. C. P. a prose-
íjuir en el camino emprendido. 

El Tarragona F. C. gana brltlantemente 
la copa del AyunUmion'.o, derrotando al 
Samboiá por 4 a O. — A m Is de esto ea-

puenlro, celebrado en el campo de la Pe
drera el miércoles, el pasado domingo lo» 
nuestros contendieron con el Cervantes F. 
C., de Castellón, equipo de primera ca l í -
gi;ria, al que batieron los rojinegros pot 
3 a 0 después de un buen partido. 

El encuentro, en el que so disputó la 
copa del Ayunlaniicnto os de los que dejan 
un recuerdo imborrable. 

El campo, que so vló umamonle favo
recido de público, presentaba buen aspecto. 

I Los equipos presentáronse cuino sigue: 
Sanboia: Cabo — Scial! Marti — Valls, 

Puig, Pelit I I — Mcrcadé, Turros, Sastre, 
Avellanet. Estradé IB. 

Tarragona: Roca — Inglés, Vlrgill —» 
Boté, Maigalef, Arhiol — Sami, Creus, yo-
rés, Krcsquet, Albareda. 

Los de casa pujde decirse quo se metie
ron en el bolsillo a las del SimbO'á, 

Cuatro goals obtuvieron ios nuestros, y 
todos, excepto el primer?, en el que, sia 
duda. Intervinieron untes unas manos, fue
ron hechos de man3ra IrreprochaMc. El pr i 
mero lo consiguió Creus despuéi da hurlar 
a las defensas. El segundo fué conseguido 
por Korés después de una combinación con 
el ala derecha tras soberano chut. 

Ya en ia segunda parte Creas obtuvo el 
tercero. Esto goal conseguido per el pe-

Süffio maestro os de las que no «o borran 
e la memoria. Despcts de un avance de 

toda la línea delantcri, Samá centra algo 
largo; Kresquet, que iba a empalmar el 
halón, no lo hacs al dirsc cuenta quo Cavo 
se tira a sus pies, y en su lugar pasa a 
Alba re da, quien c?nlra mandando ¡a pelota 
a Crcus, e l . cual la mand* a la red de un 
enorme cabezazo. 

La Jugada ha sida tan emocionante, que 
5l público ovaciona «1 gran Creus. 

El tercer goal lo obtuvo F.irés después 
da una combinación Inteligentísima de la 
It-ipicta central. 

Causó gran sensación en el Tirragma 
el inmenso Juego desarrollado por Arniol, 
al que el público de aquí le considera como 
mago y que nos propor-iooó una tardo deli
ciosa con sus inverosímiles Jugadas. 

Por el Samboiá todos ji iga^ n Unto co
mo pudieron, y si la derrota fué copiosa se 
debe princlpritmento al aciorlo de '.og de-
fenders del Tarragona F. 0. 

El Gimnástico y el Club de NaUclén de 
Alicante. — Sin duda alguna que fI nues
tro club decano hubiera podido alinear su 
habitual equipo na bubi3ra tenido que la
mentar el que los alicantinos se l loaran el 
trofeo donado por nuestro Ayuntamiento. 

Seguramente que en el campeonato pa
sado el club alicantino poseía un buen equi
po, •uaqua hoy no io podamos decir asi. 

De todos los JngMrei del Natación lo» 
mejores fueron Tur'regrosa, Rodrigo, Lluch 
y González. 

Los demás no pasan le ser una medianía 
y alguno malo de remate, por ejemplo, 
Ur.iyner. 

Kl Glmnástic, con sus lineas media y 
dei.mtera handicapadas, no lo podemos Juz
gar. 

Encontramos muy bueno el trio defensivo 
y a Soliloa y Forrer. 

Casas y Cendrós poco decididos y em
pleando muchos trucos. 

Arbitró el encuentro el señor Pcrls. que 
estuvo regular, allnaanio los equipos como 
sigue: 

Natación: BIau — Torrcgrosa, Samper—i 
Rodrigo, Ll-jch, Candela — Ibarreta, Ramón, 
Gonzáléz, Ruso, Draynsr. 

Gimnástico: Llaó — Calabuig, Vllaró —» 
Cendrós, Sotillos, Cases — Fcrrcr, Paco, 
Delciós, Alvarcz, Oüa'.l DL 

En este encuentro el Gimnástio hizo un' 
goal que lo marcó Paco, siendo hecho» los 
del Alicante por González. 

• • • 
Ep el pueblo de Pía de Cabra se han dls-

Cutado la copa Amer el Iris P. C. y el Rápld 
otelero, ambos de Barcelona. 
En el primer partido empataron a un goal 

y en el segundo salió vencedor el Rápid Ho
telero por tres goals a uno. Entro los Ju
gadores del club triunfante sobresalieron 
J. Plauas, J. Cuaillera y Gastón. 

NESTOR 

• 
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U n p r o d i g i o 
Tereslna Boscli, que vive en la calle de 

Muntancr. 103. 2.', nos ha hablado nue-
v iinenle acerca de la prodigiosa curación de 
que fué objeto. Nuestros lectores recordarán 
que dicha Joven, que se hallaba en un esta
do gravísimo do tuberculosis, al punto de 
que cuantos doctores la visitaron desespe-
mban su salvarían, dándola va por muerta, 
logró oa muy poco tiempo salir de todo cui
dado gracias a los específicos Seílés, en-
conlrámiose hoy en un estado Un perfecto 
de salud, con un aspeólo tan robusto y sa
no, que nadie creo, sólo los que la han 
visto en los momentos de dolor, que se haya 
hallado tan sumamente grave. 

Teresina Bosch y sus famlllare» nos han 
-xpresado su gratitud hacia el señor Sellús, 
productor de los específicos de su nombre 
í Unión. 8, principal* y nos suplicaron rei-
isp.idaraente que recomendemos al público 
tfue lus visiten a fin de aue de sus propios 
labios oigan la descripción de la curación 
maravillosa de que fué objeto. Su deseo ea 
propagar esta noticia y llevar a los corazo
nes de los que sufren el convencimiento de 
que sus males tienen remedio. Librada tan 
milagrosamente de la muerte la Tereslna por 
los específicos Sellés, y en gratitud toman 

como un debor de humanidad el recomen
darlos a todos aquellos pacientes que quie
ran curarse pronto y bien. 

Ya en varias ocasiones hemos citado no
sotros casos extraordinarios de enfermos de
sahuciados pn los que estos específicos obra
ron "como mano de santo" — según la ex
presión vulgar —• devolviendo la salud a mu
chos que ya no esperaban recuperarla. Nada 
se pierde, pues, con visitar a la joven de re
ferencia, la que, en vez de tomar a mal la 
curiosidad publica, agradece las visitas, to
mando, por caridad a los que padecen, ver
dadero Interés en que se hagan Iratamientoí 
con dichos específicos. 

Muchos son los que deben su salud, y 
bas t í su vida, a estos medicamentos. Y pa
ra prueba de lo que decimos. Insertaremos 
en próxima ocasión nombres y domicilios de 
otras personas, cuyas curaciones constitu
yen también casos sorprendentes. No obstan
te, hemos de repetir que loa específicos Se
llés son medicamentos que cuentan con una 
larga historl» de curas verdaderamente asom
brosas y de una eficacia plenamente demos
trada en su larga práctica. 

1 JULIO FEBO. 

53 n s «3 ü an. z; a.» 

L a o p i n i ó n e u r o p e a y l o s m o 

v i m i e n t o s d e i z q u i e r d a 
La distinta aetítod do la opinión europea 

autf los movitniaatoa de Izquierda que des
de 1918 se han producido evidencia el cré
dito que en la opinión, las ideas y los hom
bres de izquierda van logrando. El primer 
movimiento es el de la revolución rusa. La 
revolución rasa encuentra en torno tal su
ma de adhesiones, que con un leve esfuerzo 
de disciplina y audacia pudo ser una revo
lución universal. Pero encuentra también 
una formidable cantidad cíe adversarios, ad-
versürios que, cuandü ven pasado el peligro 
de la revolución universal, desencadenan 
frente a Rusia y a las tendencias de Rusia 
extendidas por el rnundo una densa y te
naz cuntrarrevolurión. La contrarrevolución 
t-s el bloqueo, y los ejércitos de Kolfehak 
y Wrangel, y el desconaoiraiento de loa So
viets como Gobierno constituido; es el te
rrorismo blanco en Hungría; es la política 
Ue derechas en Inglaterra y Francia; es el 
fascismo. El primer mocoento de Izquierda 
encuentra a la opinión europea dispuesta a 
constituirse y aun constltclda en Santa 
Alianza contra é l . . . Forman en esta alianza 
defensiva muchos hombres y organismos 
denominado» liberales y demócratas a quie
nes asustan las doclrima y prácticas socia
les del bolcheviquismo. Hombres y organis
mos liberales y demócratas que no quieren 
detenerse a pensar lo qae hubiera sido la 
cancelación de la guerra y el tratado impe
rialista de Versalles, que so redactó pen
sando en satisfacer a la Rusia ausente j 
encendida si se hubiera redactado con Ru
sia presente y representad* por un zar. El 
primer movimJento lo simboliza, pues, Rusia, 
y aun con las promesas que Rusia entrafia 
y los pe'igros que Rusia evita. Europa se 
pronunold contra Rusia. 

El segundo movimiento de izquierda es 
el triunfo del laborismo inglés. Él laboris
mo Inglés, con todos los matices conserva
dores que quieran descubrírsele o atribuirle, 
es una fne.rza liberal y socialista. Su as
censo al Poder en Inglaterra tiene más 
trascendencia que el ascenfo al Poder de 
ios comunistas en Rusia. Rusia, por su 
r^gim^n de .monarqura absoluta y dictatorial, 
ora tlorra abonada para los ("-sayos mis 

audaces y las subversiones más violentas; 
estaba fuera del cauce constitucional en que 
se hablan estabilizado ya los otros Estados 
y era comprensible un desbordamiento de 
todas las iras y una difusión de todos los 
sueños, que al eslabillzirse rebasaran igual
mente el cauca constitucional. Inglaterra, 
no; es el régimen que respeta las ideas 
más dispares y las tendencias más encon
tradas; que evoluciona sin detenerse; que 
hizo s i revolución contra un Jerarca en de
fensa de una institución popular j que ha 
consagrado para siempre esta Instllución 
con los atributos de una nfectlva soberanía. 
Inglaterra, es, además, lo que no era Rusia: 
el eje financiero y económico de Europa y 
aun del mundo, ¡Irradiación? |IniluenoiaT 
Inglaterra Irradiaba e influía más que Rusia, 
i Se dispone, pues, Europa, la Europa de la 
SaAta Alianza, con más violencia contra el 
laborismo que contra el sovletlsmo? No. BI 
laborismo es acogido con beneplácito. No 
sólo no encuentra hostilidad, sino que en
cuentra apoyo. No sólo se pronuncian en su 
ftvor. sin excepción, los liberales v demé-
cratas de Europa, sino que la dejan libre 
el camino para desenvolverse y le abren 
un dilatado crédito los hombres y fuerzas 
del sentido conservador. Estos hombres y 
fuerzas que dispusferon la contrarrevolu
ción frente a Rusia y que. después de claco 
afios de ser rectoreg oe Europa, no habían 
logrado afirmar la paz en Europa, no hablan 
conseguido que Europa saneara su moneda, 
normalizara su producción, reconquistara su 
autoridad económica, diera trabajo a todo» 
los brazos y empleo a iodos los capitales, 
no habían podido restaurar el viejo pres
tigio del Estado histórico y mantener la Je
rarquía cultural y dv l l de Europa, recons
truyendo su unidad espiritual... El segundo 
movimiento lo encarna, pues, Inglaterra y 
aun con las transformaciones liberales y so
cialistas que Inglaterra promete, Europa, 
sin excluir la Europa conservadora, se dis
pone ya a seguir a Inglaterra. No la repu
dia, como a Rusia; la acompaña en su obra. 

El tercer movimiento de izquierda es la 
Francia triunfante el 11 de mayo en la 
Conferencia de Londres. La Conferoacia do 

Londres as la iniciación del nuevo camina 
que Europa ha do seguir. No podía convo
carla Baldwln, defensor del capitalismo y «i 
imporiallsrao Inglés; no podía salir alroa» 
de ella Poinoaré, devoto del tratado de Ver, 
salles y partidario de la ocupación del Ruhr 
Kran necesarios Mac Donald y Ilcrriot. pâ  
clflsf as. intemacionalistas; el primero,' unU 
do a una organización socialista; el segundo 
representante de una opinión liberal, para 
disponerse a que la Conferencia se' cele
brara y triunfase. ¡Se ha puesto frente i 
la Conferencia de Londres la Europa adicta 
al tratado de Versalles, como se puso Eu
ropa on Santa Alianza frente a la Rusl» 
bolcheviquista? ¡Se ha limitado s toaerse, 
expectanic. al lado, como Europa se puso 
ai lado de Mac Donald al encargarse dal 
Poder? No. El resultado de ¡a Confercncü 
de Londres ha exaltado en entusiasmo « 
Europa, y son grandes rolalivo» ingleses de 
derecha ios que publican artículos loando t 
los primeros ministros de Inglaterra t Pran, 
cía por haber encauzado otra vea kuropa, 
y son periódicos de derecha españole» ion 
que reproducen elogiosamente dibujos ex
tranjeros representativos de este estado de 
opinión, y es un diario como "Le Temps" 
el que dice lo siguiente: 

"Hav que inclinarse ante Herriot y Ma» 
Dónala, que ponen a Europa en pie sin 
humillar los Estados que dirigoD." 

El tercer movimiento no es, pues, de ex
pulsión ni da expectación; es de calurosa 
adhesión. Inglaterra y Francia, gobernada» 
por las izquierdas, mueven coma una mul
titud esperanzada a loda Europa. Europa 
vuelve a ser, por la acción de las izquierda» 
francesa e Inglesa. Ellas, a! arrancar el 
Poder en Franela e Inglaterra de mano d» 
las dereohas, arrancan a Europa de sus lu
chas entre naciones, de su ambiente de gue
rra, de su hundimiento económico, de sa 
desmerecimiento ante la Historia. Europa, 
consciente de su valor, sensible a su dolor, 
sigue a Herriot y a Mac Donald con la f» 
con que los israelitas «epruían a Moisés por 
el desierto 

Tres movimientos de izquierda se produ
cen en Europa en el espacio de un lustro. 
La actitud de la opinión ante cada uno ds 
estos movimientos prueba hasta qué punto 
la opinión se ha convencido de lo que debf 
hacer; la actitud de loa hombres represen
tativos de estos movimientos — Lenln, Mas 
Donald y Herriot — prueba hasta qué punto 
estos hombres se han coaveacUlo de lo qn» 
pueden hacer. Y Europa, en esto» momen
tos, es esto: una gran emoción liberal, una 
gran emoción de rosponsahIUdad. hlslórlo» 
que decide a las multitudes a conocer su 
deber y cumplirlo y a los gobernante» a 
conocer su poder y no rebasarlo. 

MARCELINO DOMINGO 
(De "La Libertad".) 

CAPÍTULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Vienlras paseaba por la montaña de Moct-

j u l t l i BaWomero Dols se le aeeroaron uno» 
detoonooidos con el pretexto de pedlrl» 
lumbre, notando después que le faltaba la 
cartera en la que guardaba su documenta-
clóa y cíen pesetas en un billete del Bancfl 
de España. 

— A Benita Ariño de su domicilio, sito 
en la calle de Urgel, la han sido sustraidai 
varias ropas valorada» en 150 peseta» 7 
alhajas que importan unas 3.000 peseta». 

— Fué detenido en la calle de San Pabl» 
Francisco Tur, acusado por Agustín Alu-
viera de haberle robado la cartera conté1» 
niendo mil pesetas. 

— En el momento en que se dispon-^ 
José Picó y Picó a embarcar on el vaf"^ 
correo «Jorge Juan», con rumbo a Valeo-
ola, se encontró con la desagradable sor
presa de que en el muelle d? España '» 
habían sustraído la cartera, en la cus! JJ'' 
vaba doonmenfo» y 675 pesetas en bihC'5' 

'del Banco de España. 
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E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 
IV 

Continuando glosando las consacucneias 
de la municipalización de las viviendas, dice 
en su Informe el señor Salas Antón qus 
una ves amorllzndo el capital en su em-
pl.tzamlento y construcción municipal se pro 
porcionarla una fuente de Ingresos para 
el Municipio, el cual, merced a otras mu
nicipalizaciones, podria, a la postre, llegar 
a vivir de sus propios fuerzas, aligerando 
7 al fin suprimiendo las cargas qua actual-
mínte pesan sobre los hombros de los ciu
dadanos. Y el día en que el Municipio pu
diera vivir de sus propios recursos, iqué 
gran alivio no habitan de experimentar los 
ciudadanos todos y qué notable disminución 
do sufrirla el coste de la Vidal 

;Qué otra cosa fueron en lo pasado los 
bienes de propios y los comunales o con
cejiles, cuya desaparición lloran todavía no 
pocos pueblos? 

En poder del Municipio esas viviendas, 
convertido éste en casero modaio. cuidaría 
de i r mejorándolas en lo que cupiera, te
niéndolas siempre a la altura que el pro
greso de la higiene, la cultura y ¡as como
didades exigieran. El Municipio no conver
tirla esas mejoras en nuevo medio de "x-
plotaoión del inquilino y conseguirla, ade-
nuts, que sus viviendas, convirtiéndose en 
regulauoras. vinieran a obligar automática
mente a los propietarios de las demis ca
sas a ajustar lag condiciones de las que 
explotaran a las de las que al Municipio 
pertenecieran. 

¡Qué trascendentales consecuencias no 
podría traer aparejadas el que mil, dos mil, 
cuatro mil viviendas fueran propiedad del 
Municipio I iNo es verdid que éste podria 
Imponer a sus inquilinos las condiciones 
racionales que tuviera a bien? Y ¿no es 
verdad también que entre esas condiciones 
podria Imponer lag de que sug inqulUops 
nubiesen de gozar de unas determinadas 
moralidad y cultura o de que los hijos de 
los inquilinos hubieran de recibir educación 
y enseñanza, y hasta una espcclM ensefí&n-
n , basta determinada edad ? ¡No dispon

dría acaso el Municipio, gracias a la muni
cipalización de un buen número de vivien
das, de un excelente y cllcariaimo medio 
de impeler a nuestras clase» modestas, so
bre todo a la Jorcal-TA, hacia un mis alto 
nivel moral. Intelectual y social, redimién
dolas, eu un periodo rclitlvaracnte breve, 
de la abyección e ignorancia en que se 
hallan, desgraciadamontc, gumidasT Y ¿aca
so el enaltecimiento de los íav».-ecidos por 
tan fácil procedimiento no empujarla a los 
restantes sectores de la sociclad barecio-
nesa a elevar el nivel en quo actualmente 
viven? 

A despecho del Insano espíritu megaio-
manlaco que durante años se na tratado de 
Infundir en nuestro pueblo, hay que reco
nocer— no es adulando a ias multitudes, 
sino fustigándolas con la verdad, como se 
las educa y levanta — que el nivel Inte
lectual de nuestras clases populares es do-
Jorosamente bajo; pero hay que reconocer 
también que, por fortuna, poseen virtuali
dad suficiente para hacerse de ellas, bien 
dirigidas y en puco más de un cuarto de 
siglo, unas clases populares que pudieran 
servir de ejemplo al mundo. Déseles una en
señanza sólida, edúqueselas ín la práctica 
de todas las virtudes derivadas de un alto 
concepto do la ciudadanía; Inicíeselas en el 
fecundo culto de la solidaridad humana, 
forma moderna de amor al prójimo; muéc-
trenselcs las maraviHaa que puede obrar y 
está obrando el derecho de asociación sabia, 
noble y perseverantemente ejercido, e "ipso 
facto" quedarán libertadas del yugo envi
lecedor de log malos pastores, que suelen 
presumir de omniscientes, aunque no pasen 
de Ignorantes, y coya soberbia suele correr 
parejas con la esterilidad de sus obras. 
¡Como si el verdadero saber so alcanzara 
a poca costa y no requiriera grandes y me
lódicos esfuerzosI ¡Como si pudiera reno
varse una sociedad sin renovarse antes la 
célula social, el individuo 1 

CARLOS COSTAS ALVAREZ 

U n h o m b r e h o n r a d o 
El mastín que aullaba en mi Interior, des

de temprano, me empujó. Olfateaba el fango 
j lo desusado. Entré en la taberna. 

Una luna que, por lo penetrante y aguda 
parecía de alfileres, charolaba la calle, pres
tándole ese brillo muerto de los estanques 
dormidos. Y como era de noche, los rever
beros reflejaban en ella la espectral amari
llez de sus luces, fingiendo, con harta fala-
cldad, la delgada silueta de unos álamos con 
tojas de lumbre... 

El galón se hallaba desierto. 
Me senté y batí palmas. 
El dependiente, que sobre un velador dor-

taitaba, levantó la cabeza sobresaltado. Vino 
lucia raí. 

—iQué desea? 
Contesté pidiendo. Sirvió. Desperezóse 

luego. Envolvióme en una mirada escudfi-
Sadora y, como resultado de su examen, 
n d a m ó : 

—Bonito tiempo ieh? 
—Bonito, tí... 
Púsose • mover las sillas con la plausible 

inunción de orden.-.rlas. 
Miró a un rincón. Se dirigió a él y casi en 

'"o arrastró hacia la puerta a un sujeto 
•siroso. Había, pues, un "parroquiano ". Ya 

Iba a tirar al arroyo cuando gri té : 
—¡Oiga; déjelo 1... 
Lo senté a mi lado. 

• • • 
—Pensar que usted ahora me paga una codb y yo que he tenido coche y caballos... 
— i Caramba I 

—SI, sefior, si. He sido cochero. 
—¡Ahí . . . 
Y no se ríe, porque no ha querido hacer 

un chiste. "Monono'% — que asi le llaman — 
está lejos de toda idea cómica. 

—Pero míos, propios míos — afiade aán. 
— i Y cómo se ve así? 
—Ya verá. La culpa la tiene mi mujer. 

Es decir, la tiene y . . . en Un... 
Y, contra toda previsión, enmudece. 
Escudrina el vaso vacío. Por su faz de 

ex hombre cruza algo asi como una sombra 
negra. La lux de sus pupilas se va extin
guiendo poco a poco. Se nota en él el es
fuerzo de un momento de vida interior. Le 
lleno nuevamente la copa. Su mano, tímida 
v temblorosa cual la de un enamorado, va 
hacia ella... 

Mi curiosidad Insiste: 
— i Y cómo fué eso? 
—Verá usted. Una tarde hice un pasaje

ro. De la estación lo llevé al centro. Des
pués marché a mi casa. Estaba cenando, 
cuando uno de los chicos vino con un bullo. 
Lo había encontrado <-n el coche. Lo palpé 
y me pareció un envoltorio de tela. Me dis
ponía a abrirlo, pero en ese momento apare
ció mi mujer y comenzó a amonestarme, dl -
cléndome que hacia mal en abrirlo, que so
lamente á un estúpido se le ocurría compro
meterse por cualquier cosa y que lo que de
bía hacer era llevarlo a la Jefatura. En fin, 
tanto dijo, que me convenció. Lo llevé a la 
próxima comisaría y . . . ;a que no sabe lo 
que se encostró dentro T 

—No; no sé. 
—Cinco mil duros, 
— i Tanto? 
—Si, si; cinco mil duros. Y, claro, a mi, 

por imbécil, me dieron cincuenta pesetas. 
Calla. Luego afiade: 
—Lo primero que hice fué darlo una pa

liza a mi mujer que la dejó tres días en ca
ma, i Haberme hecho perder cinco mil du
ros I ¿Se da cuenta? Después me emborra
ché con las cincuenta "pelas" que me die
ron. Le di otra paliza a mi mujer. Y luego 
vendí el coche y los caballos... y después. . . 
lodo... lodo. ¡Cinco mil durosI iSe da 
cuenta? 

Lo miro. El supone Incredulidad en lo que 
es espanto y rebusca entre los guifiapos. 

—Tome. ; Cree que es inenlira? 
Agarro lo que me da. Es un papelito. Lo 

desdoblo. Un recorte do diario. Leo. Dice el 
t i tulo: "Un hombre honrado"'... 

Me Imagino toda la Inflada laudatoria de 
ese pobre gacetillero. 

Lo devuelvo el recorte y "Monono", po
niéndoselo en el bolsillo, contesta: 

—Esto, sabe, siempre es bueno conser
varlo, j Honra 1 

ROGELIO UBEDA. 

La viua del trabajo 
Información cultural 

So han reunido representaciones de la 
Caja de Pensiones para la Vejez y del Ins
tituto Nacional de Previsión para examinar, 
con aspecto práctico, la labor sistemática 
preparada de exposición del Derecho social 
basado en el Seguro. 

Comunicóse la adhesión al curso Iguala-
dino del Instituto universitario de Coimbra. 

Los temas de las explic.irioncs mensuales 
del consejero delegado del Instituto en el 
Ateneo Igualadlnn de la clase obrera, de 
octubre a julio próximos, son los siguien
tes: 

Política social de previsión; normas téc
nicas del seguro; bases fundamentales del 
retiro obligatorio; organización nuclonal y 
regional del régimen; Comisión paritaria na
cional de previsión y Patronatos sociales de 
previsión; balances técnicos e inversiones 
financiero-sociales: inspección del retiro 
obligatorio; modalidades complementarlas; 
Derecho extranjero; avances graduales pro
yectados y orientaciones Internacionales. 

Se tomó en consideración la iniciativa del 
Centró de Lectura de Reus respecto a con
ferencias sobre la actuación catalana de pre
visión, en diferente curso, y a que en uno 
y otro el centro en que se explique «o sólo 
remila a los demás centros culturales que 
lo deseen las explicaciones, sino sus notas 
esenciales que puedan BJtTM como las dis
posiciones y sean una difusión equivalente 
a ésta en orden a los principios. 

Asistieron a esta reunión el presiente de 
la Caja, don Luis Ferrer-VIdil, el consejero 
delegado del Instituto seílor Maluquer y 
Salvador; el director de la Caja, sefior Mora
gas y el inspector general del retiro obre
ro, sefior Rodenas. 

El Sindicato Libre de vaqueros 

El Comité directivo del Sindicato Libre 
profesional de vaqueros de Barcelona con
voca a todos sus asociados a la asamblea 
general que celebrará a las nueve y media 
de esta noche en su domicilio social, Avifió, 
27, principal. 

Loa panaderos 

La Sociedad de panaderos La Espiga ce-
tlebrará reunión general, en su local social. 
Guardia. 14, principal, maíiaoa, a las diez de 
la mañana. 

Los toneleros 

La Sociedad de oficiales toneleros de Bar
celona y su radio celebrar* reunión gene-

i ral mañana en su local social, Lladó, 7. 
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A los ferroviario» 
Se nos supilca la ioserelóa de las siguien

tes lineas: 
cQcioso os decir, porque harto repetido 

csUi por todos, que es una necesidad i m 
periosa lograr unificar las aspiraciones de 
todos los lerroviarlos en un aniielo co
mún, creando una poderosa organización que 
sea c! crisol donde se fundan todas nues
tras ansias y aspiraciones. Pero, si esta 
necesidad siempre ha sido nuniflesla, en 
los momentos y circunstancias actuales se 
revelan más Intensamente que nunca, obli
gándonos, a los que queremos diguiOcar y 
enaltecer el trabajo colocando al obrero al 
nivel que le corresponde como elemento 
indispensable en la sociedad, a hacer un Ite-
raámiento general a los ferroviarios, invi
tándoles a que por un momento recapaci
ten y tengan en cuenta que todos, absolu
tamente todos, estamos obligados a pres
tar nuestro concurso para facilitar la gran 
obra civilizadora que realiza la sociedad. 
Que ninguno olvide que sobre él pesa un 
grado de responsabllload ciudadana, que no 
puede en manera alguna rehuir, y por cato 
es preolso que cada uno ocupe su puesto 
y obre conscientemente. Es de verdad las-' 
tlnioso el aspecto que aotualmenta ofrece 
la gran famiua ferrovlerla, dispersa y dis
gregada e» pequefias agrupaciones, virtual-
mente muertas la raavoria de ellas, sin ob
jeto ni fin determinado. 

Recientemente se promulgó un real de
creto creando tribunales que han do regu
las las cuestiones derivadas del trabajo 
ferroviario, cual disposición nos afecta de 
una manera vital, y todos sabéis que, sin 
embargo de ello, hubo que vencer diflcul-
tadea enormes para nombrar y votar los 
vocales de la representación obrera de modo 
que los elegidos fueran los que merecieran 
nuestra representación. 

Pues bien: no solamente para esos casos, 
sino para los que en lo sucesivo puedan 
suscitarse, es Indispensable, en absoluto, que 
los ferroviarios nos agrupemos en una or
ganización netamente ferroviaria, desde don
de poder estudiar nuestros problemas y sus 
equitativas y posibles soluciones y preparar
nos cultural y técnicamente paía hacemos 
acreedores al respeto y a la considericiiin 
de todos. 

Creeos conveniente, en primer lugar, 
formar un Sindicato ferroviario regional, que 
organice a todos los ferroviarios de Caía-
luBa. que son precisamente los que se en
cuentran más divididos y descoooortades; 
Ir después a la formación de un Sindicato 
ferroviario nacional, federándose con aque
llos otros Sindicatos que mantengan nues
tro;; mismos principios. 

Para tratar de la constitución de dicho 
Sindicato invitamos a todos ios ferroviarios 
a la asamblea que se celebrar* hoy, a las 
nueve v media de la noche, en la calle de 
Abalxadors. 10. principal (junto zona nú
mero 13 de la Asociación general de em
pleados v obreros de los ferrocarriles de 
España 1."— La Comisión organizadora.» 

N o t a s p o l í t i c a s 
Lo del Colegio da Abogados : : 
Subasta. 

Anís el Juzgado de Atarazanas, secretaria 
de don Carlos Role, tuvo lugar ayer la su
basta de los muebles que le fueron embar
gados al letrado don Joaquín Lluhl Rissech 
én méritos de procedimiento de apremio se
guido a instancia del gobernador civil por 
morosidad en el pago do una multa de 500 
pesetas. 

Los bienes que se subastaron fueron re
matados en 700 pesetas por el mayor postor 
de los que acudieron al acto. 

Embargos. 
El Juzgado del distrito de la Universidad 

ha señalado el día 9 de octubre para la su
basta de los bienes que sé embargaron, con 
motivo del asunto itH Colegio de Abogados, 
al letrado don José María Ribalta AV-arez. 
que consisten en treinta y nueve tomo en-
i-uaderna^os en pergamino del "Diccionario 
de Adminlslraciúu", editado por la casa A l 
cubilla; cuatro tomos, también eacuaderaa-

dos, del "Código Civil Español", de Bonel; 
veinticinco tomos, asimismo encuadernados 
lujosamente, de la "Historia de Espafla", por 
Lafuente; tres tomos encuadernados de la 
obra titulada "Cuerpo del Derecho Civil Ro
mano", por García del Corral; ciento cin
cuenta y dos tomos, todos encuadernados, 
excepto doce de ellos, de la obra "Jurispru
dencia Civil", editada por la Dirección de la 
"Revista general de Legislación y Jurispru-
deacla" valorados en 1,000 pesetas. 

El mismo Juzgado ha sefislado el mismo 
dfa 9 de octubre para la subasta de los bie
nes embargados al letrado don Víctor Bla-
jot Romero, consistentes en una estatua, 
al parecer de bronce, figurando un niño con 
una ave en los brazos; la obra "Jurispruden
cia Civi l" , o sea la colección completa de las 
sentencias dictadas por el Tribunal Supre
mo, compuesta de ciento cincuenta y un 
tomos, encuadernados en pasta; el "Diccio
nario de la Administración Espadóla", del 
autor don Marcelo Martínez Alcubilla, quin
ta edlelón, compuesta de nuevo tomos, y 
treinta y un tomos de apéndices de la misma, 
que comprenden las de los años 1892 al 
1922, todos encuadernados en pasta; "His
toria General de Espafla", por don Modesto 
Lafuente, compuesta de veinticinco tomos 
encuadernados en pasta, editados en Madrid 
por el establecimiento tipográfico de Me
llado en el afio 1S50; valorados en 800 pe
setas. 

Indultos. 
Por la autoridad militar se han aplicado 

los beneficios del rea! decreto de amnistía 
e Indulto al paisano Juan Pelró Bells. sol
dados Juan Sobré Robcllat, Fidel Preixas 
Vfindrell y Luis Sánchez Suárez y reclutas 
Manuel Sendrós Santos y José Ramón Rl-
vero. 

El pielío fcrsl gallego : : Ex d i 
putado deportado. 

Dicen de VIgo que el abogado y ex d i 
putado provincTal agrario don Vicente Gar
cía ^Ternes ha sido deportado a Lugo. 

IJntro los agrarios la noticia ha producido 
aran sensación. 

Conferencia pública. 
Hoy. a las diez da la noche, el presiden

te de la Federación Regional de Juventudes 
Radicales, don Carlos H. Soriano, dará una 
conferencia pública en el Centro Republica
no Instructivo Germanor, de Sans, sito en la 
calle Condes de Ben-lioch, disertando so
bre el tema "Las Juventudes y su actnaeíón 
en los momentos presentes". 

M e r c a d o s 
Mafiana se celebrará mercado en las s i 

guientes poblaciones de Cataluña: 
En esta provincia: Arenys de Mar. Avinyó, 

Artés, Badalona, Brjch, Berga, Caldas de 
Monliuy, Canet do Mar, Capelladas. Gaí-
dede-u. C&stcllvi da la Marca. Castellvl de 
Rosanés, Coilbató, Esparraguera, Gironella, 
Llinés del VaUés. Malgrat, Msnresa, Ma.--
torcll, Masnou, Matará, Monlsírol de Mont
serrat, Pailejá. Plsra, Prats de Llussaijés, 
Puigreig, HlpoUct, Roda, Rubí, Sallent, San 
Baudilio de Llobregat, San Cugat de! VaUés, 
San Peliu de Codinas, San llinóHto de Vol-
tregá, San Juan de Horta, San Pedro da 
Rludevitlics. San Quintín fle Medlona, San 
Sadurní do Nova, Santa Goioma de Cente-
Has, Santa María de Bstahy. Santa María de 
Oló, Setmanat, Tarrasa y Tordera. 

En la de Tarragona: Amposta, Arbós, E»-
pluga de Francou, Riudoaa, Sarita Coloma 
de Qasralt, Sarreal. La Selva, Valls, Ven-
drell y Vüarrodoua. 

En la de Lérida: Ager, Agramunt, Alba-
gés, Albí, Arbeca, Artesa do Segrc, Bell-
palg, Ballver, BelMs, Cabó, Castíliserá. 
Estéril de Aneo, Guimerá, Gulxes. I.lusny, 
Malgral, Manresana, Novm, Orgacyá, 3a-
nahuja y San Lorenzo de Morunys. 

En !s de Gerona: Anglés. Arbucías, Ba-
gur, BeUver de Ampurdáu, Bssalú, Blanas. 
BreUa, Calda» de Malavclla, Caionge, Cam-
prodóa. CasteSfuHU de la Roca, Figucras. 

i L a Estala, Palafrugell, Puerto de ¡a Selva, 
( Pulgsardá, Ribas, Rlpoll. Riudarenas, Ru-
! piá, San Peliu dj Pallarols. Sai; Hilarlo, San 
! Salvador de Breda, Tor'.olá, Ycrges y V I -
' dreras,. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SITGBS, 
Se ha celebrado un concurso fotogriflotf. 

siendo loa concursantes socio» del Pabellúa 
de Mar. 

Pasan de un centenar las pruebas reoibU 
das, estando expuestas en el salón de fiesta» 
de la Sociedad, siendo casi todas elias ds 
verdadero mérifo, resaltando en conjunto una 
bonita Exposición. 

El Juradp ha concedido el primer premia 
a don Francisco BatUe y Via» por el eonjua* 
to de las fotografías presentada», habiend» 
también concedido otros premios a los coa- i 
cursantes señorita Gomls y señores Sabate», 
Martino y Martínez. 

— Como remato de fiestas de la presea» 
te temporada, se celebró el día de la festl» 
vidad de la Merced un baile de despedidi 
que se vió concurridísimo, reinando graa 
entusiasmo y animación hasta primeras ho
ras de la madrugada., / 

El corresponsal. 

TARRASONA 
Ancló en nuestro puerto el trasatlánttsl 

"Cádiz", de la Compañía Pinillos. 
Dioho buque conduce un importante car

gamento de azúcar. ! 
Permanecerá en nuestras aguas variM 

días. 
— En las inmediaciones de la casa d» 

campo llamada La Coba se ha suicidado, ha
ciendo explotar un cartucho de dlaamlta. 
Salvador Andreu Vallverdú, de 53 años, na* 
tural de Rozal. 

Hace cuatro años intentó también suicU 
darse. 

— Hállase en asta ciudad el arqueólo»^ 
profesor de la Universidad de Barcelona, doa 
Pedro BoscU. 

— Se ha inaugurado en Esplugas dt 
Franco!! una escuela ds párvulos, a cuyo 
aoto han concurrido las autoridades. 

— Debido a las obras que ae practican aü 
el acueducto y mina de las aguas ds la ciu
dad vieacn actualmente usa» 1,400 plumas, 
dotación que desde hace muchos años a esta 
parte no se había alcanzado. 

En una ¿ola. flltradón que so acertó a des
cubrir han manado doscientas plumas. 

— Los regimientos de esta guarnición haa 
recibido 500 pesetas para distribuirlas ea 
premios entre los cabos j soldados que aii l 
so distingan en la campana de Afrjea. 

— Se ha celebrado en la Audiencia la vis
ta de la causa contra el maquinista y logo* 
ñero del convoy del ferrocarril del Norte qu» 
arrolló y destrozó a un camión en el muella 
de !a costa. 

El fiscal pida a la Compafiia ferroviaria 
una Ind?rnnizarlón de 11,670 pesetas. 

El corresponoal. 
REUS. 

Ante num^rosisimo púbüoo ss ha procer 
dido por la Junta de regantes del pantano d* 
Riudc-cafias a la apertura de las compuertas, 
de dicha obra hidráulica a fin ds procede* 
a desalojar el agua que quedaba debajo de ia 
linca del canal ds conducciún. 

El agua desalojada ascendía a unos 50,000 
metros cúbicos, habiendo varias toneladas da 
peces. 

— Al tiempo caluroso de la semana sata» 
rior ha sucedido una temperatura irla, osaj 
síonando los consiguientes constipados a lo» 
desprevenido» de ropa. 

— Está precediéndose a la colocación d i 
bordillo para las aceras del paseo de Su* 
nyer, trozo sito frente a los almacenes 4* 
casa Peiilcer. 

— El !.• da octubre' comenzarán las c¡w 
ses gratuitas de solfeo que vienen dándo»f 
en ellooal del Orfeón Reusense por el maes* 
tro señor Maten. 

— En el teatro Fortuay ha debutado 14 
compañía Renacimiento, estrenando la cuma-
día en tres actos "Corazones sin rumbo". 

— Para e! día 4 ds octubre se ha sa< 
ñalado la celebración del juicio por la causa 
seguida por el asesinato del alcalde de Reus, 
don Manuel Sardá. El délenido, León Audrcuj 
ni-rg.s toda poracipadida sn el crimen. 

El corresponda:» 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
E l c a s o d e u n a c e s a n t í a q u e q u e d ó s i n e f e c t o 

Escasos son los quo ignoran el inciden
te ocurrido eu el Ayuntamienlo a raiz de 
una cesantía que no lia cuajado. 

No se nos oculta que la materia punible 
elegible para decretar el cese del "alto 
funcionario' y funcionario alto" carecía de 
causa suficiente; era, a nuestro parecer, ex
cesivamente liviana para arrojar de la silla 
oilciai al empleado de categoría. Claro está 
que si ese cnlsmorrco, si esas murmuracio
nes que ponían en entredicno la lionorabl-
¡idad del Consistorio hubiesen salido de los 
labios de otro funcionario mis modesto que 
del que se trata, no cabrían arrepentimien
tos ai se hubiesen admitido excusas. 

Pero lo mismo que considerábamos dema-
tiado enérgica la susodicha destitución, si se 
basaba en el hecho conocido, no puede por 
menos de causarnos extrafieza la escasa 
perspicacia de nuestros muníeipes en el 
asunto del alto funcionario. Por descontado 
lia de tenerse que el individuo en cuestión 
está en pugna con todos log componentes 
del actúa" Ayuntamiento; ello no serta óbi
ce para que continuase en su puesto» si su 
gestión dentro del Municipio rindiera el pro
vecho que de su cargo debe esperarse. 
Mas para hallar materia suDcicnte que en 
forma rotunda condene la actuación del alu
dido funcionarlo nuestro alcalde i;o ignora 
que sólo tiene que hacer cumplir un acuer
do adoptado en sesión ya dos veces: la re
visión de todos los expedientes de obras. 

Todo ese legajo martíngalcro encierra en 
sus entrañas más suciedad legalmente pu
nióle que las frases chismográfleas pronun
ciadas con alevosa bilis. ¥ si les parece 

Soco, escudriflen en lo de las provisiones 
uñosas de harinas, cuyo escandaloso afer 

dló pávulo a la opinión pública para formar 
conjeturas nada lisonjeras con respecto al 
dHcutldo alto funcionario. 

Existiendo, pues, palpables pruebas ¿cu
sí Joras, i por qué motivo ha de recurrirse 
para despedir al que abuse sin escrúpulo 
de su cargo oficial, a culpas leves que por 
•I solas ponen en evidencia la seriedad del 
A juntamiento? El lamentable fracaso de 
una cesantía registrada y que luego no 
puede llevarse a efecto por falta de 
fundamental causa que debidamente la 
aiclosos. Véase si no la actitud rebelde de 
los funcionarlos técnicos frente a los pro
yectos que el Municipio ha presentado. To-
dog olvidan que son dependientes de una 
corporación oficial y, por lo tan'o. sujetos 
> una disciplina que les ooliga a acatar el 
mandato superior y a laborar tenazmente po
niendo el máximum de sus actitudes al ser
vicio de los intereses de la ciudad. Y es (jue 
•1 derecho al pataleo e, muy acomodaticio 
I factible cuando se tolera. 

Muy loables serán las Ideas y buenos pro
pósitos que animan a nuestro Ayuntamiento 
para trabajar sin descanso en pro del me
joramiento de la población. Pero todos, ab-
•olutamente todos, se estrellarán mientras 

t principio de autoridad no Impere con to-
i u soberanía. 

Se ha tratado de seleccionar para salvar 
Jsoollos y hallar el camino expedito y sin 
projos. Pero se carece de energía sufleien-
* . se adolece del peor de loa males dentro 
w l terreno político. Son demasiado teml-
Yii las consecuencias de enojar al de en
frente, de Indisponerle en definitiva. Y asi, 
•en pusilánimes arrestos y pasos timoratos, 
•e va labrando el más ruidoso y desconcer-
R '̂-e de todos los fracasos que registra la 
"'storla de Badalona. 

Casos y cosas 
Hablando el otro día de los propósitos 

¡pe tenían los socios del Orfeó BadalonI, 
'e destituir a su profesor sefior Botey. de-
í15 yo que era de la única manera que me 
"irían creer que no estaban dispuestos 

a continuar siendo unos subordinados de la 
Lllga. Y afiadia lo siguiente: 

"De otra manera no me convencerán los 
orfeonistas y lo peor del caso es que tam
poco llegaran a convencer a quien puede 
causarles un disgusto. Disgusto que quizá 
no sean a tiempo de evitar, ni con la desti
tución ni sin ella. A veces no se llega a 
tiempo a ciertas resoluoiones. Ya seremos 
más explícitos otro día y quizá más que yo 
lo sean los acontecimientos que están al 
caer." 

Eso decía yo y ya habrá visto el lector 
lo muetao que acerté. La autoridad guber
nativa ha ordenado el cerrojazo a la Insti
tución. SI cuando yo clamaba hace ya tiem
po, para que en el Orfeó se hiciera sola
mente arte, me hubiesen hecho east*. ahora 
no tendrían necesidad, loe orfeonistas de 
buena fe. de ir a cantar a la Luna. 

Mi duende, que acostumbra a se; más 
mal pensado que el Dlmonl Roig, y que 
cuando mal piensa raras veces se equivoca, 
hablándome de la clausura a que me refiero, 
me decía ayer por la tarde: 

—Maestro, no le quepa a usted duda al
guna, que este cerrojazo ha sido una dia
blura del director, para evitar que lo ex-

Eulsaran de su seno. El picaro de músico 
a meditado y se ha dicho para sus aden

tros: Ya que se empellan en echarme, yo 
procuraré, valiéndome de cualquier diablu
ra, que venga la clausura del Centro pri
mero que mi expulsión. Con ello, diz que se 
dijo para sus adentros, logro dos cosas: 
que no me expulsen y seguir eobrando mi 
sueldo sin ni siquiera necesidad de dirigir. 

Esto barruntó mi duende y yo sólo mo 
concreto a trasladar lo que bien pudiera 
ser cierto. ¡Se ven tantas cosas en esta v i 
da! 

• • * 
Ayer por la tarde estuve en la Escuela 

municipal de Artes y Oficios. Y me llamó 
poderosamente la atención una cosa^Quc en 
la sala donde se dan las lecciones de tejidos, 
faltaban unos cuadros que en otra ocasión 
los habla admirado. Pregunté cuánto hacia 
que faltaban y me contestaron que sola
mente hacía dos días. Pero' no supieron de
cirme ni quién los hizo desaparecer ni si 
han desaparecido con la aquiescencia del 
Patronsto. 

i Podría enterarse el alcaide, qué ha sido 
ello? 

• • • 
Una aclaración debo hacer a lo que dije 

ayer: las cuentas que adeuda nuestro Ayun
tamiento, del tiempo de Castellete j com
parsas, no importan la santidad de 426,000 
pesetas. El Importe total es un miajita más : 
496.000, o sea setenta mil más de las que 
decía. 

Conste asi para que la verdad resplan
dezca. 

• • • 
Vamos a ver, señor alcalde, si hoy tengo 

la suerte de que usted me lea un poco y de 
esta manera se entera de lo que aun no le 
ba sido posible enterarse, a pesar de pasear 
las narices por delante del "caso" que le 
diré, seis u ocho veces diarias. 

Y el "caso"' sefior alcalde, no «s otro 
que el de que nuestro campanario hace ya 
muohas semanas que ni? toca "quarls ni 
hores" y aoostuiribra, además, a sefialar 
"tres quarts de qulnze" «on mucha fre
cuencia. 

Y si usted quisiera, lunquc e! asunto de 
las responsabilidades haya perdido su b rú 
jula, al menos que no la pierda también el 
campanario, que son muchos los eiHdadanos 

3ue flan en él para üegsr a ti»mpc a si:s 
¡arles quehaceres. 

PADRE CMOSPIS. 

Noticiario local 
•ul tas » denuncias. — A Juan Niubó, 

vecino de la ealle de Prat de la Riba, nú
mero 2, se le ha Impuesto una multa de 
cinco pesetas, por consentir que un perro 
de su propiedad vaya sin bozal. 

Por ft misma falta, se ha impuesto Igual 
multa al vecino do la calle del Arrabal, 3, 
llamado Emilio Crlzana. 

Al carretero que guiaba el carro número 
394 de la matricula de Mataré, se le ha im
puesto una multa de 10 pesetas por ir en 
el carro completamente dormido, según de
nuncia formulada por el guardia municipal 
José Bellavista. 

Igual multa y por idéntica causa, se ha 
Impuesto al carretero que guiaba el carro 
número 166, de Cabrera, según denuncia 
formulada por el guardia municipal Manuel 
Ciará. 

También fué denunciado el carretero del 
carro número 125 de Argenton.i. el cual, 
como los anteriores, hablase entregado en 
brazos de Morfeo. Le 'mpuslcron. como a 
los otros, una multa de 10 pesetas. 

El vecino de la calle de la Cruz. 98, co
nocido por "Pilero", ha sido denunciado por 
tirar aguas sucias en la vía pública, hacien
do caso omiso de lo que ordena el bando 
de buen gobierno. 

COPIAS, c i rculares . Instancias y toda 
o í a se de t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

Nombramiento. — Por la Alcaldía se ha 
extendido el nombramiento de guardia mu
nicipal a favor de Jaime Roca Triadó, an
tiguo nuncio de la población. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarios da la gran fábrica . dcón. — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vengara, 8. 

Robo. — i La vecina de la ealle de San 
Isidro, número 9, Carmen Castcll, tenia por 
costumbre abandonar su easa, dejándose la' 
puerta abierta, cosa esta que habían ex
perimentado los amigos de lo ajeno, los eua-
les ayer, aproveohando las ciccunstanclas. 
se colaron en el Indicado domicilio, apode
rándose de varias prendas de ropa. Se pasó 
la correspondiente denuncia al juzgado. 

— AVELINO CALARIA IBAftEZ, secreta
rlo da Juzgados municipales, cobro de c ré 
ditos, desahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Calda. — Anteanoche, la Joven de 18 
afios llamada Carmen Monterde, con domi-
elllo en la calle del Principe de Vergara, 25, 
cayóse del segundo piso de la casa indicada 
a la calle, causándose una pequefia lesión 
en el pie Izquierdo, de pronóstico leve, se
gún dictaminó el médico de guardia que la 
curó en el Dispensarlo municipal. ¡Ahora si 
que se puede repetir aquello de "o el arroyo 
era de lana o !a nlfia es de bronce"! 

Sección oficial 
JUNTA LOCAL DE REFORMAS SOCIALES 

Velando para el exacto cumpiimientu de 
lo que dispone el reglamento provisional pa
ra la aplicación del real decreto de 3 de 
abril de 19f9 suprimiendo el trabajo noc
turno en la Industria de la panadería, se ad
vierte a los duefios de horntís de pan cocat 
la obligación en que se hallan de cumplir 
con todo rigor lo que se ordena en el men
cionado reglamento y demás disposiciones 
vigentes y guardar durante la noche lae seis 
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lioras de descanso que establece el referido 
real decreto y que, por acuerdo entre pa
tronos y obreros de la localidad, deben con
tarse desdo lus once de la noobe a las cinco 
de la mañana, durante cuyo intervalo de 
tiempo no ae podrá en modo alguno hacer 
ninguna clase de trabajo. 

Acerca oslo cxtiemo llamo la atención de 
los industriales panaderos, advirtiéndoles 
que cualquier extralimitación será castigada 
con las multas que lija el referido regla
mento, 

Badalona 23 de septiembre de 1924. — El 
alcalde presidente, Pedro Sabaté. 

Esta p r ^ ' ^ n c i a de la Junta Local de Re-
foruías Sociales recuerda a todos los indus
triales la obligación en quo se hallan de 
declarar en la ollcina de esta Junta (tercer 
piso de las Casas Consistoriales), antes de 
los días 13 y 28 de cada mes, cualquier al
teración que hubiesen sufrido en su traba
jo, asi sea por el despido forzoso de obre
ros o bien por trabajar jornada reducida 
la totalidad o parte del personal empleado 
en su respectivo establecimiento. 

Asimismo encarece a todos los industria
les el exacio cumplimiento del requisito de 
renttir, por todo el día 10 de cada mes, las 
relaciones do alias y bajas de sus obreros 
por lo que respecta al respectivo mes an
terior. 

El iacumpliiniento de estas obligaciones, 
demostrada que sea la infracción, se casti
gará con las sanciones establecidas. 

Badalona 83 de septiembre de 1924. — El 
alcaide presidente. Podro Sabe'.?. 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de mozos de escuadra del pue

blo de Santa Coloma de Gramanct puso 
a disposición del Juzgado a los hermanos 
Julián y Elorencio Sufiol Recolons, de 24 y 28 
años, ambos vecinos de aquella población, 
por habérseles ocupado en sus domicilios 
una cantidad de pinos de grandes dimen
siones, que habían sustraído de varias pro-

Siledades de aquel término y del de Bada-
oaa. 

Ta«ibiOn puso a disposición del Juzgado 
a las vecinas Enriqueta Puig Gol y Teresa 
Vilaró Camps, por haber sostenido una riña 
que degeneró en reyerta, resultando la Pulg 
con una herida en la región frontal, pro
ducida por un botellazo. 

— La de Montjuich detuvo a loa suje
tos Daniel Marsal, de 16 años, y José ba-
grera. de 17, al sorprenderles cortando la 
instalación eUotrica del túnel que da entrada 
al Teatro Griego. Interrogados, el Daniel se 
confesó autor ue haber cortado en otras oca
siones la citada instalación, llevándolo a ven
der al trapero Francisco Torrens, el cual, 
una vez detenido, corroboró la declaración. 

— La de Esplugas de Llobregat puso a 
disposición del Juzgado al carretero vecino 
de esta capital José Barril Pona, de 45 años, 
por haber amenazado de muerte e Intentado 
agredir con un cuchillo de grandes dimen
siones, que le fué ocupado, al vecino da 
Esplugas Juan Pastor Fábregas, al ser re
criminado por éste al presenciar cómo mal
trataba bárbaramente al mulo que guiaba, el 
cual manaba sangre por diferentes partes 
del cuerpo. 

i — La de Monistrol de Montserrat detuvo 
al sujeto Juan Solá Carreter, de 42 años, 
natural de Balsareny, sin domicilio; inte
rrogado, se declaró autor del robo cometido 
en la casa donde estaba hospedado en Ma-
tadepera, lievándosé varias prendas de ves
tir y un reloj y cadena, siendo puesto a dls-

f osiclón del Juzgado en unión de dichos etec 
oa. ^ 

—•• La de Moneada denunció al Juzgado al 
vecino de esta ciudad l'-anciso» Martínez 
Boyer, por haber producido una herida con 
un bastón ai niño de aquella vecindad Joa
quín Encuentra Muisan, por haberlo tocado 
esté la motocicleta que tenía parada frente 
a ua'cslablcrimiento. ,-

iiei Puerto 
MOVIMIENTO-DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguleats; 

Entradas: 

Vapor "Andalucía", de Valencia, con 304 
pasajeros y rarga general; vapor "Mcnor-
quín", de Alicante, con 171 pasajeros y 
carga diversa; pesquero "Santa Anna", de 
la mar, con pescado; velero italiano "Sau-
ro", de Tabarka, con carbón vegetal; vapor 
holandés "Jolianna", de Malla, con gaso
lina; vapor "Tordera", da Santa Cruz de 
Tenerife y Casablanca, con carga general; 
pailebot "Ramón Freixas", de Cindadela, 
con efectos; vapor "Jacinto Verdagucr". del 
Ferrol y escalas, con carga general; vapor 
"La Guardia", de Cette, con efectos; vapor 
noruego "Santa Cruz", de Bergen y esca
las, con carga general; vapor Italiano "Anna 
Goich", de Casablanca y escalas, con crga 
diversa; vapor correo "Tintorc", de Má-
hón y Alcudia, con 13 pasajeros, carga y 
correspondencia; vapor "Cullora'", de.Gan
día y Castellón, con 65 pasajoros y carga 
general; vapores alemanes "Slracusa" y 
"Spezia", de Hambur.ffo y escalas, con car
ga general; vapor francés "Guaruja", de 
Marsella, con carga de tránsito; vapor co
rreo "Mahón", de Ibiza, con 30 pasajeros, 
carga y correspondencia; velero italiano 
"Progreso", de Alghero, con langostas, y 
velero "Caridad", de Melilla, con efectos. 

Salidas: 

Vapor italiano "Belleaa", de tránsito, pa
ra Tarragona; vapor "María Mercedes", de 
tránsito, para Cette; vapor "Marqués del 
Turla", con carga general para Bilbao y es
calas; vapor noruego "Nytaar", en lastre, 
para Almería; vapor italiano 'Anna Golch", 
de tránsito, para Marsella; pesquero "Luis", 
para la mar; vapor francés "Guaruja", de 
tránsito, para Málaga; vapores correos "Ma
hón" y "Mallorca", con pasaje, cn.rga y co
rrespondencia, para Iblza y Palma, respec
tivamente; vapor alemán ''Royal", en las
tre, para Cartagena; vapor holandés "Ther-
ous", de tránsito, para Tarragona, y vapor 
"Aldecoa", de tránsito, para Génovs. 

—ASUNTOS TRATADOS POR LA JUNTA 
DEL, PUERTO 

En la última sesión celebrada por la Junta 
del IPuefrto se trató, entre otros asuntos: 

De la aprobación de las cuentas corres
pondientes al finido mes de julio, acordán
dose su pago. _ 

Da la real orden para sacar a subasta 
loa pabellones destinados a Sanidad Marí
tima e Inspección da Muelles. 

De la real orden referente a la creación 
de un nuevo arbitrio a favor de las Juntas 
de Puertos denominado de "entraila de 
puerto", acordándose someter a la consi
deración de la superioridad algunaa cues
tiones previas respecto de la implantación 
del citado arbitrio. 

Del cobro del primer trimestre de sub-
venclún ordinaria y extraordinaria concedi
da a la Junta por el Estado. 

De la cuenta general da la misma corres
pondiente al finido ejercido trimestral de 
1924, cuyo» Ingresos Importan 1.888,76 i '91 
pesetas y los gastos l.i»41,218'03. 

De la entrega del edificio construido por 
dicha Junta para la Comandancia de Marina 
a la Comisión al efecto desígnala. 

LA ENTREGA DEL NUEVO EDIFICIO 
DESTINADO A LA COMANDANCIA DE 

MARINA 

dades, la Junta Sel Puerto hará donoláo a 
la Armada del edificio construido por aquella 
entidad en la entrada del muelle de San 
Beltria, junto al fielato llamado de Colón, 

con destino a la Comandancia de Marina ea 
este puerto. 

Hará la entreyi una Comisión de la Junta 
del Puerto y recibirá el edificio la Comisión 
nombrada por el ministerio de Marina. 

NOTICIARIO 
El día 11 de octubre se celebrará en el 

hotel Ritz un comida íntiriia en homenaje al 
capitán do navio don José de ibarra y Mén
dez de Castro, ex comandante de Marina lie 
esta provincia. 

— En el muslle de San Bcltráii ha to
mado atraque el vapor noruego "Santa 
Cruz", el cual ha traído de Bergen y esca
las 320 toneladas de carga diversa." 

— Ha empezado en esta Comandancia da 
Marina el reconocimiento del personal ets 
aprendices raquinistas de la Armada. 

— Con 5.000 bidones de gasolina entró 
en nuestro puerto, procedente de Malta, el 
vapor holandés "Yohanna", atracantlo en el 
muelle de Costa para descargar., 

— Con objeto de tomar la carga que 
tenia dispuesta, llegó de Marsella el vapor 
francés "Guaruja". atracando en el muelle 
de Barcelona. Dicho buque continuó luegfl 
su viaje con rumbo a Santos, Rio Janeiro 
y Bahía. 

— Ayer por la tarde, a la hora de cos
tumbre, salió para Ibiza el vapor correo 
"Mahórt" el cual habla llegado por la ma
ñana de dicho puerto conduciendo 30 pa
sajeros, la correspondencia y 52 toneladas 
de carga general. 

P u b l i c a c i o n e s 
"La Novel-la d'Ara".—La popular publi

cación "La Isovel-la d'Ara" contiene en su 
último número una emocionante novela ori
ginal del" gran novelista Alfonso Maseras, 
cuyo título es "E l OH del pecat". 

o m r a 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 39'20; Londres, SS'Zl; Ro
ma, SI'TS; Zurlcb, 142'00; Nueva York, 7,41 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 7 r 2 á ; Amorlizable 4 por 
100, 85'8o; Amortizable 5 por 100, 89'00; 
Exterior, 95'50; Banco de Espafla, 570'00; 
Banco Español de Crédito, 158'00; Banca 
del Río de la Plata, 55'00; Banco Hlspano-
Americano, 156*00; Tabacos, 245'00; Azu
careras preferentes, 107'50; Azucareras or
dinarias, M I S ; Cédulas. 90'75; Nortes, 
326'00; Alicantes, 33?'00; Francos, 39'25| 
Libras, 33'25. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franoescs. 89'00; Ingleses, 
33'10; Italianos, 33'30; Belgas, 35'70; Sui
zos, 141'80; Portugueses, 0'20; Alemanei 
(mareo renta), 1'80; Austríacos, O'Ol; Cbe-
oo-Eslovaquia, !2'60; Holandeses, 2-82; 3uí-
cla, 1'94; Noruega. l'OO; Dinamarca, izo". 
Finlandia, IS ' iO; Rumania. 3'90; Bulgaria. 
5'20; Turquía, 3'94; Estados Unidos, 7 36: 
Canadá, 7'20; Argentinos, 2'60; Uruguavos, 
r l » ; Chilenos. 0'80; Brasileños, 0'75; Bo
livianos, 2; Colombianos, 6; Peruanos. 0 10, 
Paraguayos, 26'25; Venezuela.- l ' J5 : - W ' " 
neses, 2'80; Argelinos. 38'20; Egipto, 33 üu. 
Filipinas, 3'30. 

Oro. — Alfonso, l i T á O : Onza?, l ' i - " " ' 
Cuatro y dos duros, U T i O ; Un Juro. 

147'50; Isabel, 147'50; Francos, 14' 
Libras. 37-15; Dólares, T55 : Mejicano nue
vo^ 749; Venezuela, 147'50; Marcos, i s v . 



EL DI I . ITVI t i BíbaJo, 87 de sepltembie di 192» , PAG. 23 

A N U N C I O S 
* i • 1 i i i i i i : ¡ : i : i i • r i i i i ; • i i t i i t 'i i i i .i v t t i i • • a r.: 

S I F I L I S 
JEspeeificos S E L L E S 

El rey de la sangre humana 
(PATENTADO) 

GarantUadu por 13 Ley Internacional de «''.¡rrs Allniiuuuay <¡ro-
ku ao aoae Janio de l'J06. curación radical. D a 
la SIFILIS EN «O DIAS con todas eos dcrlviiciODcs cró-
oleas y hereditarias, locos, mudos, ciecos-sordos, paralíticos, mio-
llttcoa. lineados, tísicos, etc.—Se dan prospectos gratis.- Deposito 
r venta en el laboratorio y .'armada de Sras. José Tarr6s e hijos. 

VUadomat, 160y Carmen. 84 y en 
U n i ó n , n ú m e r o 8, p r a l . - B a r c e l o n a 

P O P L E J I A t F c r i d u r a ) 

- P A R A L I S I S — 
< Aactaa d» paolio. V«Jax promatara y demís enfermedades 

originadas por la Arterloaaolaroala e Hipertenatóo. ao curan 
ila un modo oertecto y rsdlcal y se «Titán por completp tomando -

R U O £ . 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: rfo/orM rfe 

j tabeta, rampa o calambres, eftmbidqs de oídos, falta de tacto, 
I j hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
\'de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
nmagesllones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
\ 'debilidad, etc., desaparecf n con rapidez usando B u o l . Es re-
jcomendado por eminencias médicas de varios países; suprime 

I 'M peligro de ser oictlma de una muerte repentina; ao perjudica 
I'nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
lisos se manifiestan a las primeras dosis,continuando la mejoría 
IfluMael total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
I aisteocia larga con una salud envidiable. 

Venta: S e g a l i , Rambla de las Flores, 14, BarceJooa, y 
¡príndpalefs farmacias de España, Portngsfy Amér ica . . 

Quien quiera ganarse 800 ptas . i 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e - | 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r | 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e | 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n - S 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e ¡ 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . | 

f'U'l Maai • i i i • l i r i i i ini i i r 9 i i • i i i i > i i iíii i l l li'«i;l!lirl 

S O L A R E S ! 
S E V E N D E N | 

\ \ » Ble tranvía y antobús, macho porvenir.-Precio. »(TÍO y a 1 peseta s 
; palmo cuadrado.—Pueden rlsltarsa loa días festivos os 10 a I . i 

C A L L E P E O R O I V , m a m . S « 6 I 
' • > i i i • • e i i i • n i ii i il i • « t i r t i . i t * i '» i ! • » i i ( 

SSOL A R E S i 

j E N V E N T A j 
m uanvia. trayecto de di a» céntimo*, trian porveuir.—Precios Ueade 131} " 
- ptu-paIico cuadrado-—Pueden vláliArse losdíAs 'e^tlToade !V a " 

C a l l e P e d r o I V , n ú m e r o 3 1 3 

' • • l i l i l í •< l : I 1 I I I f •' 1 11 I I I I, • .1 ,1 I r I I I I 1 t-x I; t ,a i i t i . 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mediante ui nuevo ' i p C D E C p T " KSM oomo-
veudale «:Qer!canu r E i n r t o l ao y práca 
tico aparatoeiasucu sin resortes, -j-.ie se aniold-
si cuerpo cumo un guante no adotace de los de 
íectns de loa sistemas íranceses. superándolas en 
calidad, eooiodldad y e;i ios resultados posltivi,/-
ao coatencl.'n y curación rameal ue laliernla 'que 
bradurai. 5.0UO ptas. se regalan al que demuestre lo 

contrario. No comprar ninirún otro »oada|o ni Draauoro sin antes ver v 
ciisavar tan maravilloso aparata ENSAYOS ORAT1S: de 0 a I y da 3 a t. 
Casa PAL,AU. — Callo Ancha. 14 nmto a ia igicsla de la Merced 

F A B R I C A C I O N P R O P I A , SOi .O P A R A M I V E N T A 
"TALLE 'í D E C A U S A D O 

Urandes trac^ss para Caballero desde 1C a 40 pesetas par. 
• > > Señora * S a 30 > > 
» > > . N o Niño > J a l . • 
O a r a n t l d o a l a m e d i d a o d e encanCo 

E9pec ln l i< lc id e n c ianoH d e t u j o y o l e e « f e l i c o d o s 
VliNTAS AL DETALL.-COMPOSTIÜtAS DE TODA CLABE 

A todos mis clientes y si oáblico en general, les bago nu oliSKQUIO para 
cada par que compre de Caballero, u n p e r c a l c e t l n e M b u e n o s , 
rara ca:a par Señora, u n p a r d e m e d i a s s u p e r i o r e s . 

AVISOS 
VSAS URINARIAS 

Kleuorrasis, nasas, sioils, mainz. 
Impotencia, pérdidas e-mlnales, su 
curan radicalmente y '.-.i pucos días 
por nuestros proccdlmlenloa e»pe-
clalcs. EXAMEN DE POS. ORINA 
Y SANOnE. Clínica Moderna de la 
Merced. áncMa >í. Bajos. Oc I I 
a 13. Li onOmlca de 5 a 8. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S ? 
APLICACION del 606/914 
PURGACIONES 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «te 
en le a I I dfas. - Dlrlglrsa «I Antl-
Ka OOSíIJLTOEIO CLISltO -

mbla Cana:.:las, 13.—De 10 a l y 
i a S.-Coiisalta S ptas.—Especial 10 
Obreroji^jjtaj^jjKejtlTo^l^Oa^ 

o 

m m O O H S U L T A í f ñ 

S O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I U S 

18, San Pablo. 18 
D « i i a i y S a » = i poeta. 

6 
O 
6 

La regla suspendida 
reaoaroco ensounlda con plldoraa 
.DULAS> D s r & S f X A • UBBBU 
Anemia, dobl 
cala, t U UamSIa Fiorcs. I I . 

CONDUCIR AUTO 
Kn&tfiama rlp.úa a 4 ptas., lec-
fl*a día y noche, practica racca-
nlca Seiior Nasarro. Callo de Ur-
reí, »«, garal» PíDlmo'-ar. 

A H O G O 
Caracidn de> ahuito :oIoc;. asma 

aní-aucio. bronquitis, tos y 8a< 
cansas, por uu nuevo sistema. Trata' 
miento especial do la tisis. — Doctor 
ANT1CH. Visita de ia y media a l y 
media. Pelayo, 7.1." Gratis, de 3 a 4 

l í o ttioi p s r a 
enseñanza completa, 100 pe'.ttas. 
Autos ford y Eiiropcos. Vli jeD, 8 
(detris del teatro Poya *. 

E s c u e l a c h a u f f e u r s 
Sr. Uopis. Leccionoi a 4 pta». onan 
fianaa y titulo 250 pta». y practica de 
mecánica. — Ca-.tnovas. 74. 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA l'Blli-'ECTA 
en todas sos lurmas v ediio -
eon el único y aoredltado tra-

tarnieuto exclusivo deí 
Dr. Gallego 
IS. C o n d e d e l A s a l t o , IS 

Encargas y asuntos muy serios 
Tallera. 30. l . " Despacho del Sr. Badfá 

¿Desea usted ser bien 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la CASA 
MARTÍN, Cervantes, 7 
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L a M u t u a l A g r í c o l a 
Y de P r o p i e t a r i o s j . fi 
PARA ta uX I UACI.ION üt letrinas 
Arreudaiariuu (iAT^LL Y HXti.K: 

sk . ivxu: : s AVISO* 
entral: -•—.•-•••¡••••la iTi prai lele 

fíncurs-iles: Pasoo San Jnao 
prau T««l. -laT O. Loelio. 16a. IV 

8f. awi-li mis v ilostafrancbs: C» 
rretara Jo Su • ISó. V i . * ; San* y 
Uo-iatr.-iui: . arretera de iiosplis 
•ai i'eoftalloi; Teléf. 'i29-H. barril 
na»a frai de ia Ulo», u. llar, tíaii 
oerrasio: Aiíunso iLU,l5l-Uar. Oracl* 
iraBciseo tMaat antes Calohra. SO. 
Sau Andrés: CAllo San Andrea. ¿75. 
Sagrera. Ar«!r6n. isa. t. San Mártir 
Callo Peilm 1V 135. Caté. 

V i u d o de 42 a ñ o s 
con neirocio de p orveoir. i •<•.•>• ;i 
cHsar.--; como Dios ruauiia cúd fiol 
tora o viuda de capital Casa 
Mjirtiu Cervantee. 7. 

F a c t u r a s - l e t r a s 
ecttrtto < iiuuife' diOCiur oomercia:»-

aplasanilentos. t-ucarcándome dol 
<iobm anticipo .fu Importo Oiitílact^ 

•» « II x- ie 'Ja K. 
R S } I a . G a í a I ü B a , 4 9 , 2 . , 2 . a 

os meiuri» conilMClunsi yaloa Oe 
casa MicUelena. |M>r StlK k-ti PWlB 

1 l u- • > ensoua eco los l'KO 
UbS AU i >S. i -oy '.eccióa Uiay no 
cíe. lnniaraniHua. -'• 

I M P O T E N C I A 
Vigoi míxiUs tapido j sin i>engr„ 
CLINICA OÍM1--0, ihédicu espet; 
lisU. KainbU Llano Uociuccla, núiii 
Icnire calles (lospiai y san f abloi. 
Coasu>i3 tltaw. ueu a 1>¿ r de 3 n 

REPULSAMOS 
5- rcstauranios mdalcs de todas 
clases, Ijini y baralo. Foticnir, ml-
nierO t t l , trlífono 6,087 G. 

P r o p i e t a r i o s 
fiuca será andida «in la meoor 

UÔ mIa «nnriniiík» los datos a UAl 
<'oMKUl IA!. ücoicaiin csciualra 
lueoto a la citnit>ra vnnta do torrou^ 
y caMa». Aragón. 211. junto Ariban. 

S n t e r e s a n fie : 
Comercio comasllbl»» dosarrolmre. 
compalita ntírwma formal. Uran pric 
tica v crétltn en nlar.a. - ücribir. 
KL DILUV O numero SO. 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e s 

Fáliíia i i $wm ii p í o 
Faltan maiiulnistni! para ina<iaina8 
Standard, pira miiiuluas de onfios y 
apretadoras. - Prnutiá. i . Sans. 

SftSTRES 
Vendo Ircs máquinas de coser, es
pejo tres lunas, abrlfos confeccio
nados y una partida de péneros 
Pucrisrcrriss. 30. 1.», l.« 1» a 1. 

D e c o r a d o r a s d e 
F Ü O R E ^ O S 

ñ Z Ü C A ^ E ^ O S 
v etc., al fresco «.• necesitan 

CASA ALSINA.-Cians. 70 I.ia: 

CAJAS DE CART03 

APRENDIZA 
!^«eera con infurmes falta. — Paseo 
de Gracia. 13* pral.. L*. de 11 a 1 y 
de « a C. g 

CORREDORES 
para novelas, se neccsllan a suel
do y comisión. Mallorca, 101. 

FABRICA DE BOTONES-
Se desea oficial practico. IlaiOn: 
Valldoncella, 5?, S.», 

ZAPATEROS 
Falla taconoro para la fíbrlca de 
calzado. Oro, i i (Gracia). 

S e ñ o r j o v e n 
caaado. familia dlsllnruida. se ofre
ce los dlaa festivos. - Kscrihir: EL 
liILUVlU. núm. 838, 3 

Se necesitan oficialas. Inúill pre-
oeutarse sin saber su ohlltraclOn. 
La Motie. 10. tienda (Hostarrancliii 

PROFESOR 
rauy príclico. I . " y Mifi j l int l . 
se ofrece para roleflo o panícula-
res. Escribir El, DILUVIO 952. 

ü í c í a i l o n i e n T 
de pulso, que sepa de ciitaliado, 
necesito. Provenía, í06, taller. 
' TORMEROS EíTLATCfr 
n;i>(iio onciaUs, faltan. Conseja de 
cíenlo, númojtt ios. 

FALTAN CHUSOS 
do 11 afios para tnoajo fícü. Ca
rretas, n (Casa Marín 1. 

C n f r i n d u i d d r a s 

Faltan oflcialas. 
«ümero 7S. Ci'Je del Bracli, 

v montadoras para calcado do ciño, 
ô necesitan eu ia fabrica Ue la cade 

Moumany. mlm. .4 difticia). V 

COLOCADOS 
de crlsUles. lo solicita casa anti
gua. Dirigirse; I.auria, ». 

E n c u a d e r n a d o r e s 
f a l t a n . - B a i l e n , 51. 

Camarera» deueab colocarso 
bien y pronto, ttfis loraal. — 

Dirítrira©; C'-asa Hartiu Cerran-
tes, uútnero 7 cerca A viñft 

HACE FALTA 
repartidor ilp anuarioa. Calle de la 
Tapmcrla, ÍP, zapaterta. 

GRABADOR 
al ácido sobre cristales, lo solicita 
casa anticua. Dirigirse: I.anria, S. 

MODISTA 
necesita aprendisaa. - Oipatacito, 
número 3 1 7 , 3 o ' % 

Para roclamaciones ante el '1 rihunal 
Industria: de iornaies y ascídontee 
del trabaio. JunqBoras. n-" 16. prln 
cipal, 3* — i-dto anuncio»e publica 
ba en SOLIUAKIIMI* OBRFKA.-
Horag: I le 10 a 1£ v 7 a 9. 0 

SE NECESITA 
un oDciai lampista — Calle del 
Parlamento, núbicro 3*. 

~ MODISTA 
Faltan buenas oflclsla*. — Calis 
de las Cortes, 49*. 

TALLER DE PELOTAS-
Falta aprendiz adeíantaao. Oille 
de Margarlt, uümero 11. 

SASTRE 
Falta pantslonera. — Calle de Jo-
vellanos, 3, principal, 2.« 

F A l T A a 
aprendices y aprendizas y madlo 
oficialas encuadernadoras. Enrique 
Granados, número 85, Interior. 

SASTRE 
Se necesita medio oncialas. muje
res que sepan forrar y aprendizas. 
Consejo de Ciento. S48, 3.» 

MONEDEROS PIEL 
Faltan aprenaiias,'medio oficialas 
y oncialas. Calle del consejo de 
Ciento, 88. principal. I . • 

FALTA 
medio oficial y oficial barnluador. 
nazón: Calle de Rocafort. «00, In
terior, esquina a RosellOn. 

;0 de 18 años 
PARA RECADOS, falta. Bruch. 34. 
Sastre •ibaza. 

GG;;FíTE"!A 
Mo ofrezco para de-spacbur on días 
festitos. tscrlblr EL DlLt\70 S i . 

MIKERVISTA 
Falta buen oilcffil. — Calla de 
liallén. liúmei-o Sí¿~. 

MODISTA 
Faltan oflctslas y aprendizas cata
lanas. Cabras, C, S.". S.« De l a 3. 

CHICO 
para limpíi'za y recados — Conde 
del Asalto. Gíi. íannacit. 

SE NECESITA 
corredor de vinos u n písoa. — 
Tordera, l i* , bar (Gracia i . 

SASTRE 
Falta medio oficial. — Calle de! 
Carmen, l l i B, i.», s.« 

MODISTA-
* domicilio en fantasía y sastre. 
Calle da Balmcs. 133, portería. 

ZAPATEROS 
que sepan su obligación, falta uno 
o dos, para tacOn madera. Ange
les, nñmcro C, 4.», 3.« 

FALTAH_ 
buenas riialcqucras. — Plaza de 
ürqnlnaona, í . 3.», S.* 

CHICOS 
Faltan de 12 a 15 allos par» re
cados, buenas condiciones Consejo 
Ciento, 348, S.» (Junto a I.auria). 

MUJER 
de media edad, necesito con bue
nas referencias para cuidar casa 
de poca familia, sin dormir. Eserl-
blr a EL DILUVIO SI. 

IMPRENTA 
Falta un buen oficial rolnerrUta. 
Bambla de Cataluña, 5. 

CAJISTA REMENDISTA 
oficial y medio oficial, faltan. — 
Calle de la Diputación. 801. 

FALTAN CHICAS 
para adornar peínelas. — Calle del 
Regomlr. mlmcro 3. 

PLANCHiSTA 
para carrocerías de automóvil, se 
necesita Calle de Ai-anón, 181. 

B n c n a d e r a a c T í í n 
So necesitan medio oficialas y 
aprcndli»! para libros rayados y 
empaquetar. Borrell. 107. 

Falta buena oficial» para trabajo 
fllno. Vía Layetana, 41. 3». t.» 

B e l o j e r a s 
Falta oficial o medio. — Gvllo de 
Llorera, número 1«, R-loJ-ría ña-
vira (Reus). 

A n h - e p i d é m t c o . 
Anti-hcmorrlgico. 

A n l i - p ú t r i d o . 
C a u t e r i z a d o r 
e Insec t i c ida . 

Es el preservativo mas 
eficaz del Cólera,Rebre 
Amariila,Tifus $ Viruelas. 

Cura con la mayor 
prontitud las 

Queraadaras, Heridas. 
Sabañones . V a r i c e s , 
Sama,Herpe5,Picadurasl 
Mordeduras. Dolor de 

muelas, efe ele, 

y Cirujia de Bareelona 
• • • • • • 

Depósito Central: 

bruch. 4Q.-BfíRCElSNa 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o B i e s 

SE NECESITAN 
muebacboa de 18 «ños con baenu 
referencias. Barbará, »4, tienda. 

CAJISTA-
Falta medio oficial. — Calle M 
la Vlctori». numero 5. _ 

"FALTA-AraEÑDÍZ 
csrpmtero adelantado. — Calle 4* 
Lancáster, número «4, tienda. 

" CHOFER 
mecánico, »e ofrece. Escribir • Bt 
DILUVIO número 990. _ 

SE NECESITA 
ao aprendía. Calle de Tanarlt, 1'J 
praL. l.» Horas de 1 a 3_«»rd* 

EBANISTAS 
Faltan aprendices. — Francia. 1*. 
caquln» Radas (Pueblo Seco). 

JOVEN 
con práctica de despacho 
ocupación de 8 • 9 de 1» noca* 
Escribir EL DILUVIO JS-_____ 

FALTAN 
aorendloes adelantartoe enen aderu» 
dorea.-Florirtai>ISDca.»- . 

CORREDOR 
par» la plaza, <^noce?0,r,. JO/f¿S 
bisutería y relojería. " ' ^ ^ ^ . T i . 
bir con referencias al número 
Zurbano, 3, Anaaclos. 
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SASTRE 
tal!»n modUa oticialM y apreodiiaa 
Callo del Carmen, núm. TI. 4.', 1.* 

I t e r a 
SEÑORITAS MANIQUIS 

talla 42 

Casa Bai^net 
Puerta crol An^ei. 6 

onseñ» práeticarntunc a coser 
cortar y montar, de 1IV2 a 9 no
che. 7 ptaa. al mee. — Victoria, 

SASTRERIA 
fi ta chico dn 13 a it a ¡ . a r a reea-
d i» qne serta leer y «ecriblr. — San 
P it'o, G, principal. 

SASTRE 
filia bnena media oticiala. — Calle 
FoataaeUa. 19. 

SE NECESITA 
[n aprendía adelantado -le confi 
tero. — Pa&eo --lol Borne, número 24 
coniitena. 

MODISTA 
neíositau mo»ta« ofletaKs, SraTina. 
nilin. 1?, 3.", 1 * _ _ _ _ _ _ 

APRENDIZ 
»necesita en la IMPRENTA ÜKI-
VKRai>.-TamarIt. 10*. 

Barbería 
remio corra Moneada por 2.000 ptas. 
R l'Biwt. Komla S. Pablo, 5. bar. 

Fílun nwdlo oficittU y aprenaizas 
¡i- 'jetadas. Cr-,u CubicrM, 15, o.» 

SASTRE 
rslian medio oflctlMS que ̂ epan 
•̂ •r "Jalos. Eapallor. 10, S . ; 1.' 

SASTRE-1 
Falla aprwirllxj. — Calle de la 
Pipiltaclán. ntimcro 0", t.°, 

FALTA CHICO 
fie u a te anos. — Cailo de Flo-
¡.ii.;t)iaiKa, nümern SO. 

FALTAN TORNEROS ~ 
UWn y para toroo rfTiil»er. Talle-
im Pavi^ faim ag corle?. 473. 

SE DESEA 
M hambre para fijar annncim pe 
Vieíios. - Pasaje Crodilo. 7. ent,". S 

FABRICA SOMBREROS 
*pr.'nii¡n ranando. falla. TallíM, 

Jumo {lambía 
FALTA 

. lio ollclal ebifltsta. Calle de 
^3_<le Olano, 16 (Gracia). 

SASTRE FALTA 
Wniaia. Kbla. Ci'.ilani, 40, 1», !• 

V E N T A S 

Para FINCAS 
establecimientos, 

automóvi les , 
visite Vd. a GÜAL 
. -'iMara itempu v <iinerii 
Lean Daesíras pizarras en 
eera, 51. esq. Ronda 
> Rambla de Flores, 13 

felefonos 639 A y 8615 A 

Ers OsiíJaSooa 
BAR. IADA A R X I O S 

»a vende una-caja torre. Calle Kafael 
da Caaauoraa. niSra. tí. Tlsibla da-S a 
5. trato directo. • 

Gran ocasión para 
ser propietario 

m o v í .-r s 
a piaaoa. desdo SU cts. psimu, u ' 
sean ¿4 ptas. mensuales, con ca
lleo de 500 metros de larco- coa 
irbola». l i . . Carretera da ilospl-
talat, trente calle de San Josá. 
Bar Pepet; de 10 a 1 y calle de 
Pujos. í7. carbonería. A. Torree 

C O I - I - - B > - A N e H 4 

Trajes usados 
unen uso. gran WUSk- vendo desde 26 
pts. San Pablo 126. piso principal. J.* 

t t n r t i » t cntielto 
Csail la antieua del Dr. Sastre Mar-
(jués. Hospital. 109 y Cadena, n.* i 

_***- CEI-í^NA 2 
gm» _ ^sj. mm M Corase en M) m 

SARNA™;:™ EZ. 
balíero.—Aaalio-Iti-Farm*- Bar fia 91 nmum y mm 

a precios iner^ibles com 
posturas al día. Casa de 
las más anticuas. A. PK 
KIS. Calle Sta. Ana, i l . S 

Gramofón 
.endo por 

l O O p t a s . 
reítalo lu plcaaa y una caja de 
asujas. verlu y oírlo es com
prarlo. - Utilera I». 

S o r r a d i o s 
La mayoría de los grandes crí

menes son cometidos por nombres 
alcobollzadoi. irreapoasablcs de 
sus actos. 

Los Polto» Latid son ios Orneos 
en el mundo que quitan el rielo 
da emfiorracSvse, Un que se dé 
cuenta el Interesado, ol perjudi
car su salud. 

Con los Polios Lavla el alcobol 
se neutraliza en el eatúmaro y se 
evita la embriaguez. 

Da renta: SeBora nuda de Al-
slna. Pasaje del Crédllo. 4. Bar
celona. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 000 
pewetas diarias, se vende.—Ka-
sAn: Casa Martin.—Calle Cer
rantes. 7, travesía AvIftO. 

ranena en oueu punto de 
Gracia, alq. 75 pts.. con pa

tio y buna vivienda, se vende 
por S.OOO ptas. Razón; Casa Mar
tín. Corvantes. 7. cerca Aviñó. 

^arnicenai Vende buey, car 
^'nero. eallina. conejo, cerca 
mércalo de Gracia, por 2.500 pe
setas. So vende.—Hay vivienda 
Casa Martin. — Cervantes. 7. 

Y E N D O 
casa torre nuera en Sana, de bajos 
y piso, calle Castilla, 9, pie del 
tranvía 55. ae compono do ocho 
dormllorlos, salón, comedores, co
cinas económicas, bailo, water?, la-
váaeros. Jardín y terrado, agua, 
gas y electi icldad. Construcción 
sólida y decorada con materiales 
de primera, icnta el 10 por 100. 
Visible de « 8 6. 

ESTABI.KCIMIKVrof-

C a s a M a r t í n 
CaiiüCoi'V ntoíi numero 7. 

travesi1? calle Avlüó 
Teléfono 6») A. 

Fundición 
se TO&do r.arat.t <> ô a'imitin>i doeio 
cou capital. - Huon netroclo. 

,c»fiai l'esca Salada en 
i»* iTiorcado se traapaaa. 
GomesíiUles S i H S S J S 
na i nuena*. uaen cajón te vende 

Salón y taller 
de Sombrerería 36 aúoa loa mismos 
due.iua. se tra-i). con inneba client. 

Taberna C. Comidas 
en Oueu pumo del 1'. ¿í.. alquiler 
37 pías. Con liahiUcidu. so vende, 
' f&herna en 8. M- cajón 70 plecas 
* di.i, alquiler SO ptas mensuales' 

dwCCBQ podías se venda 
Gafé y Casa de vinos 

con cuatro QabUaetune.s amuebladas 
perca C Analto, por i' rtí* ps. ae ven Ir 
Bar - C. Comidas - Café 
buen punto del Lnaanc^e. huena 
clientela, se vendo. 
Bar en los Encantes 

•rabatando niurho; es transa. 
Bar el mejor de Gracia 
traba ando sólo de umonada. 
Bar-Fonda ™ ^ 
Bar-Casa Comidas Z i t ^ 
iUlers (rabaiaudo ¡micho. 

Casa comidas-bar 
con haoltaclones rejer^ada» 

Bar-casa comidas 
en el mejor numo des. M , alq. &) ps. 
Taberna en La Sagrera 
Gran local, por 8,000 ptas.; es ¡fanga. 

4xran local l 
con sótanos corea Paseo de Ora- I 
cía se traapsa barato. Casa Mar- I 
Cervantes. 7. cerca Bolsín. 

^-Jarnioeria, Conestibles v 
^""^ Pesca salada, bien sítna 
da. se traspasa barata. — Urge 
por ausentarse. — K. ( asa Mar 
tln. Cervantes. 7. 

G - r a / m o l a , 
vendo mny barata.-Tallera. !& 

CERRAJERIA 
traspaso en el meter panto de San 
Andrés, ero buena clientela. — £ac. 
a EL DILUVIU. número 925. 

Se vende café 
olen sltnado y bar de mucho 
porvenir. Razón: Casa Martin_ 
Cervantes. 7, cerca calle Aviñó 

Tonda Comestibles, Vino* y 
Mesa de Pan, alquiler 70 ptas. 

cajón 300 ptas. día. ae vende—B.: 
Casa Martin. Bajada Cervantes. 
7 cerca calle Avlnó. 

| Gomestibies USZX 
I 75 ptas. gran vivienda se vende. 
I H.-. Casa Stnrtín. — Cervantes. 7 
| travesía Avtñó. 

por ausentarme vendo baratísimo, 
trato directo y a prueba. Situado ea 
el mejor sitio del Pueblo Seco, — 
Escribir: DILUVIO, nüm. 926. 

Dol í - Bl i f lO 

0RBAMIZAGI0NES 

F A R N É S 

S o l a n e s 
un calles uruamnaua^ M>jrun 
ulano oficial cou canalización 
de agua y linea de electrici 
dad ÜD venta . i precii» redu 
cidos lonto a la carrolera 
Real do Madrid, termino de 
Hospitalet y a pucos pasos de 
ta parada del trauvia ntim. fi5 
Hay de reducida» dlmeiuio 
oes desde 2,200 pms. no hay 

impuesto de plus valia 
Razón: Joyería 
"La Oniversai" 
Plaza Heal, 1] 
veo TURRh. B A K K I N A 
tos douihiiros y días festivos 

lodo el día 
CARRETERA REAL 

COII-BM 
VENDO 

báscula, balanza*, un mostrador con 
dos depósitos aceites v estanieria. — 
Calle Salva, número 5Í. tienda 

tienda cun vivienda en calle Arasóa 
Visibiodo3a5. Kasón: Bailen. 108. 
enir&*nelo. 2.* 

G r a n l o c a l 
con vivienda, cerca P. Palacio y 
Reforma. Razón: Casa Martin, 
Cervantes, 7. 

LA BOENA SOMBRA 
(ilngul. aifrenteaia Rambla) 
Alquilo con sus instalaclnuas 

completas o traspaso 
Visiten ol local todos los días 

de 1U a II 

L . a A c t i v i d a d 
Lecher ía alq. 15 duros í puertas. 
Aceite** y lal>on«s en Gracia. 
Lampistería antl?aa. Pueliln teco. 
* olmndo pequeño, i-.nsanche. 
xruspaso tienda. Carretera Sans. 
T r a s p a s o tlonda. calle Princesa 
tienda ropa*. Borrell. n." l í i . 1.". l . * 

G a i l l o t i o a 
tamaño de corte 91 contimetros cou 
disparo v pisón automáticos, se ven
de;—Enrique liranades. 43. 2 

OCASION 
Por no poderla atender vendo fítri-
ca de calzado, cun o riu exisiebciaB. 
Ulriglrso a la calle Comercio. 7.— 
Hospitalet (Anal del tranvía nüm. 52) 
Telefono 708 H. 2 

8,000 PESETAS" 
al coñudo y, además, 285 p»se-
taa mensuales durante tres aflos, 
vendo bonitas torres cuatro babl-
laclones, baflo, etc., de nueva cons
trucción; al contado hay desden
tó. Razón: Calle del Dos de Mayo, 
número 33o, bar Sant Pan. Telé
fono 38» S. H. Tranvía de Iloita. 



P A G . 2fl Sábado, 27 ñ i sept íemBre ae DILUVIO 

TIENDA 6RANDE 
con vMeaá* en SAM asdsf.3, en 
ultlo ae inucbo parrcnir. alquilar 
3» duros. Roña» de Sad Antonio, 
nír^eroSS, portert». 

JACAS 
de BiioRiiüero bao llegado un vn-
s6u. fep del OU. S£a Andrés de 
Bestó, 

Mor P a r í a cu el Clot nntigna 
HIGi UC1 I f l v acreditada do 70 
Dtas. aiqQtler se traspasa por 
7.C00 plae.- K.: Casa Martín, calle 
de Cerrante? nómero 

^omestihles y carnicería en 
*»Ijsa Corta, se traspasa por 
1.C00 daros, coa mar boma Tl-
viomla.-l'^ i:-r- -r.. Casa Mar 
tín.—Cerrantes. 7. 

Tienda comestibles, propia pa 
* r* pesca salada, por 1S00 pe 

sotas, se rende. Hay eran virien 
da. (.' Casa Martin. Cervantes*? 

Censo y vendo solares 
F.n Espluicag, tres minntos carretera. 
i ; . Sana- 419; de 1 a 3 y do 7 a 9. 

TARTANA 
sen aslcmos, muy fuerte, rendo. 
Oaue de premlí, o (Ssns). 

Hermosa 
torre fo Coll-Biancb para vender, 
. sparríosas babitadones, todas cou 
M l agua vira, gran terrado, mo-
sálcos y jardín, por 3,300 dn-
ro». Razón-. Carretera de coil-
Bianob, número 57 bis; rerl» e« 
comprarla por lo bien acabada. 

JACA NAVARRA 
- afio> y carrito propio para mne-

bles, rendo barata. itamOn y Gala), 
número 78, tienda. 

GRAMOFON 
doble cuerda, vendo muy barato, 
liatón: Pelayo, 68, portería. 

BicicCetas nuevas 
IMITACION, B. S. A. Garantía do» 
aflos. Vendo desde 160 pesetas. 
Honda San Antonio, 50. 

~SE_TRAS?ASA 
OOB solares con agua. Juntos o se
parados, en San Andrés. Raidn: 
oonilngo. de 10 a 12, Assanona-
itors, mimero H , l . " , 1.* 

SE VENDE 
. •n-ii ropa blanca. liazón: Calle 
i - Mturlas, Su. panadería. 

HA LLEGADO 
un vagOn de jacas navarras. Vllla-
rroei. 123. Salvador Barbcr. 

BICICLETA VENDO 
rquipada, barata. — Ronda de Baa 
Padtci, niimero 15, pafierla. 

TRASPASO 
Ida. combles, y carnicería, cajún 
semana 800 pts., buena y buen 
punid, por mitad su valor, por au
sentarme, consejo Ciento, 481. 

"vendo 
Ford, el mejor'equipado de Bar
celona, nuevo, por ausentarme. — 
Para verlo: Garaje Martlueí, calle 
de Xirré <cioi). 

t r á s p a s o T r i n c s p a l 
vacio; otro, 1.'. ».» con loa mue
bles, siete habltic.loncs, derecbo a 
buéípedes. Fernando, SO, pral., 

UN COCINERO 
se rende chaquetas y cucbilloa. 
Cambios Viejos, 15 S.» 1.» 8 » 6. 

TlOLIH Y MÍfRABÁJO" 
se vende. — Calle de Espalter, l , 
tienda de ropas. 

COjVlPjRAS 
AUTOS TAXIS 

compro o alquilo patente grande. 
Razún: Bolers, 4, cuadros. 

HIERROS Y METALES 
usados La casa que paga más. 
calle de Sep'Jlvcda, número 13S. 

EN 

C o l ! - B l a n c t t 
» e a l Q u i l a 

de 88 metros, largo por CAO 
metros ancho, clara y ventila 
da, asna y electricidad. E.: 

Plaza Real, número 11 

Joyería LA ÜNIVER8AL 
Coll-BIaueli 

Xors 'e B a r r l n a 2 

P i s o p r i m e r o 
Casa moderna cinco babitaciones 
comedor, recibidor, cuarto lavadero, 
water y demás comodidades, HS da. 
ai mes. — Calle Rocafort, 153. (cerca 
calle Cortes y tranvías)-

TORRE POR ALQUILAR 
en Sana, de planta baja y piso. 
Calle de Castilla, 14. pie del tran-
vla 85. Visible de B a C. 

PISO POR ALQUILAR 
con tribuna, 31 duros mea. Me-
nénde» Pelayo, 35. R.: Ancha, í í , 
ri'inclpal. 

SEALQUILÁ-
¡uedio piso amueblado para cuatro o 
ciuco personas, con derecho a cocina 
Guardia. 18. A." 

HABITACION 
amb. d. c.-Unión. 28, ent.°, g.' 

Piso cambiaría 
situado Gracia, junto Diagonal, al
quiler 60 pesetas, por otro Interior 
llarcelona, urgente. Esc Uilnvio, 869 

San PabloTTO, I.0, I." 
Habit. para caballero 

HONRADA FAMILIA 
desea seOor solo dormir, sala con 
b. c. Batios ^ueYos, 33, 3.«, 1-' 

BAJOS EN SAN ANDRES 
trei habitaciones, comedor, cocina, 
patio, agua y clcclrlcldsd. l í du
ros. Ronda San Antonio, 88, port.' 

HABITACION 
para hombre solo, con ventana s la 
calle, SO pesetas mes. Arenas de 
san Pedro, 4, l.» 

EN 

s e a l q u i l a 

Almacén 
planta baja en la misma Ca
rretera de Coll-Ill&ncb, nú
mero 56-57, término de Hospl-
talet, tranvía, núm. 56, con 
mucha Inz. reatlIaclOn natn-
ral, agua y electricidad, 
iiazúm Plaza Real, núm. 11 

Jfl?er!a LA UNIVERSAL 
y en 

Coli'Blanefr 
T o r r e B a r r l n a ALQUILO 

babilaciún amueblada. Razón: Con-
de del Asalto. 87, tienda. 

DORMIR Y R0PA~LÍMPÍA 
liara dos amigos en la Plaza Es-
pafia. Gallo, 68 (HoslarraneM). 

VIVIENDA" 
por alquilar. Concepción Arenal. 
Colonia Martí (Sagrera). 

HABITACION 
amueblada, sólo dormir. —̂ Cali* 
de Manso, 30, principal, 9.* 

HABITACION 
sólo dormir, caballero. — Calle de 
la Cadena, 15, entresuelo, W 

HABITACION 
íirande amueblada, balcón callo, 

d. c. Conde Asalto, 57, 4.», «.» 
HAirfACION 

1 ó 3 c. amueblada- o sin. MUA 
y romanáis, 51, pral., 4.» (Gracia) 

SE ALQUILA 
iiabiMclóa por s pesetas, derecho 
cocina. Conde Asalto, 87, 1.*, í.* 

CABALLERO 
a dormir. Razón: Riera Baja, IB, 
peluquería ñ sport. 

GASA PARTICULAR 
desea un Joven sólo a dormir. Al-
slna, 3, S.", S.'. esq. Boquéela. 

H U E S P E D E S 
Comidas económicas 

abonos semanales y mecsnales, ver 
d adera cocina casera. — Poniente, 8, 
comedores. Abierto hasta laa 4 ma-
drugada, se slrren retopoucs. 1[ 

Pensión económicaT 
Abonos semanales, a 15 y 17 ptas. 
Toda pensión, a . . . 88 » 
Taplnerta. a amero 83.—liar Garrido 

SE DESEA-
dos huéspedes en casa poca fimi-
II». Molas, 18, 8»., 1.' 

Se desea joven a l . estar 
en familia, 25 ds. mes. Üaúos Nne 
vos. 1.1.°, 1.', junto Fernando-

SE DESEA 
caballero a toda pensión. — Conde 
del Asalto, 04, entresuelo. S.« 

COMIDA FAMlllAR 
Comida sana y abundante, 85 pe
setas semanales. Cubiertos a l'7t. 
I.IOn Bar, calle Mununer, 101. 

HUESPED 
todo estar. Mariano Aguiló na 
tnerb 86, 1.'. 8.» (Pueblo Ki»"^ 

SE DESEA 
un Joven iodo estar trato r«imJ 
llar. Carmen, 74, 2», i.« T 

CASA PARTICULAR 
ofrece pensión a caballero o ma-rJ 
monio. como de familia. 1 

Córcetra. 220. principal. I.*. ea-.J 
Aribaa y MnnCanor. I 

La^Goncepeidarviajerod 
(Totaán, núm-s. 17 y 19,1.". Madrlilw 
ílabitaciouescon calefacclúu. cturST 
de baño, teléfono. Ponsíón compH» 
desde seis pc^ctaa. 

SE DESEA 
uno o dos jóvenes a todo 
San Ramón, 6, principal. 

Se desean huéspedesl 
buena habitación, balcón calle. Pal 
sajeBornardlno. 8,8.°. 1.' 

Abonos mensuales] 
de 00 enblertos a 90 y 78 ptas. y 4e 1 
y 81 semana. Valldonoella, St. bar. 

CASA PARTICULAR 
Se desea un Joven obrero a toiw| 
c^tar. San Pablo. 5S, pral., í.« 

SE DESEAN 
dos caballeros a todo estar.-Bal» dal 
San Pedro. 19. 4.°, 2* 

Ramalleras, Ifl, ^TjT* 
Deseo uno o dos jóvenes todo estar| 
nFAMIUA CASTÉLLANA 
y serla desea un chico a todo es.] 
tar o sólo dormir. Campo Sapallô  
número 38, entresuelo, 2." 

CASA PARTICULAR 
Desea dos Jóvenes comer y C6iijr,| 
económicos. EscudUlers, 9», í : 

S I R V I E N T E S 

FALTAN 
sirvientas para tonda, de St a i l \ 
años. Cambios Hueros, 1. prcl-

iSir vientas! 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa MARTIN. -
Bajada Cervantes. 7.— Serledsa | 

y rapidez. 

FALTA CRIADO 
para casa de sefiores. —• HnM:] 
virreina, escribiente 4. 

PÉRDIDAS 

Se ha perdido 
un collar cou cruz de perlas eW*! 
valor, so recompensará por ser " f l 
snerdo de familia. Juan Blancas,»*! 

SANTO DE HOY: Santos Cosme y Damián, Florentin y Adolfo 
Sata el Sol a ¡as 5'4S — Se pone a las 5'40 — Sata la Lana a las S 53 madrngada. - So pone a las 818 tarde 
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avio fas o y T 3 
asee n v s t B T m o a c a d f t s ^ a p o f u a A u m m t 

f 
Combates en Marruecos :: El general Navarro ha sido nombrado comandante general de Ceuta 

Manifestaciones de Cavalcanti :: Proyecto de reformas en los servicios de correos 
Declaraciones de Quiñones de León :: El precio del aceite 

La defensa del genera! Navarro 

La "Gaceta" 
Madrid, 16 

La "Gaceta" publica: 
Real orden disponiendo qufe por ¡a Junta 

Central de Transportes se proceda a íor-
mular el correspondiente proyecto de regla
menta que se remita a ¡a mencionada Junta 
•1 proyecto de reglamento formulado por 
la Comisión iotemilnisterUl nombrada por 
el ministerio de Fomento por real orden de 
i l de marzo próximo psado y declarando 
dlsuelta la precitada Comisión Interminis-
terial. 

Real orden de Instrucción pública dispo-
nlendo <jue los nombramientos do auxiliares 
Interinos hechos por real orden de 15 de 
abril del aBo actual se consideren prorro
gados a partir del l.» de juüo próximo pasa
do, basta que se autorice la coi-respondiente 
disposición orgánica y que se liligoncien en 
tal sentido los títulos administrativos de los 
Interesados. 

Real orden disponiendo se constituya una 
Comisión presidida por el director general 
de Administración y tunuando parta de la 
misma los seflores que se Indican para el 
estudio del proyecto de estatuto de un 
Banco munioipal de España presentado por 
«I Raneo de Cataluña. 

Esta real orden dice así: 
"El Banco de Cataluña presentó en 27 de 

Junio de 1984 instancia dirigida a este Di 
rectorio militar, en la que. íum.'.ndose en 
las dlflcultadea que eneucniran ios ocque-
floa Municipios para emitir emurésiitos y 
«on la finalidad de colocar en igualdad de 
oondiciones a dlchog Municipios con los de 
las grandes oapltalldades, proponía al Go
bierno la oresción de una institución que 
habría de denominarse Banco municipal de 
espato, y el oual, a cambio del privilegio 
de emisión de determinad )s títulos que ha
brían d» llamarse Cédulas murdclpales. abri-
Ma créditos a los Ayuntamiento» o servirla 
dfi intermediarlo para la contratación de los 
empréstitos que éstos se propusiesen reall-
yar cualquiera que fuese la importancia de 
«os Municipios. 

A la mencionada Instancia se acompaña 
por el Banco de Cataluña un proyecto do 
•etatuto de la institución de crédito, cura 
creación se proponía. 

i:on posterioridad, en 23 do agosto de 
1924 ha sido aprobado el reglamento do 
« Hacienda municipal, el oual en su ar-
"culo 28 preceptúa que el Gobierno pro-
oederi *n el plaxo más brev-; posible a 
fealltar los estudios previos para la cons-
Htuolóa de un Banco Comercial Coaiunal 
flue tendrá por misión facilitar lag opera-
«lonea crediticias de los Ayuntamientos. 

Pareoe, púas, el presente momento ade-
«jiado para que, comisionando la proposi
ción presentada por el Banco de Catalufla 
«on lo estatuido en el reglamento a que 
»•! renere la proposición precedente, se es-r¡22 orKanlxani6n de una Institución de 
^"Odlto municipal nombrándose al efecto una 
•omisión compuesta de personas especia-
izadas en los distintos aspectos que In-
°?ran esta maUrla, que proceda \ realizar 

referido estudio y determinen al la pro

posición de que se trata es aceptable y 
debe llevarse a la práctica o, en otro caso, 
establezca las normas para i i realización 
del Indicado cometido. 

En virtud de lo expuesto, S. M. el rey 
se lia sftnido disponer: 

Primero. Quo so constituya una 'Comi
s ión , para el estudio del proyecto de es
tatuto de ua Banco municipal i'o España 
presentado por el Banco de Cataluña, y, si 
estima acertada su orionlación, proponga al 
Gobierno la redacción del que en definitiva 
haya de darse a dicho estatuía y el pliego 
•le condiciones para el concurso que "íc-
berá evacuarse »1 efecto de conceller con 
arreglo a los mismos, el privilegio de emi
sión de cédulas municipales, o. en caso 
que estime IÍIÚS viable y benelldoso para 
los intereses del Estado y de los Munici
pios otra forma da oi-ganizaciún de DO es-
latuto de crédito municipal, elevo la ade
cuada propuesta para tal objeto. 

Segundo. I.a expresad J Comisión será 
presidida por el director general do Admi
nistración, formando parte do la misma los 
siguientes vocales: don Alolf> Bonilla San
martín, catedrático do la Universidad Cen
tral e individuo de número de ¡a Academia 
do Ciencias Morales y Politicas, como espe
cialista en Derecho Mercantil; don Santos 
Santamaría y Mitro, magistrado do tercera 
clase del Tribunal Supremo de la Hacienda 
pública, en representación do este orga
nismo; don Agusl#i Cajve Paniagin. ofi<n| 
dep rim«ra clase del cuerpo de Hacienda 
pública, en representación del ministerio de 
cate ramo, y don Agustín Pclácz y Urquino, 
sindico presidente de la Bolsa de Comercio 
de Madrid. 

Tercero.—La nombrada Comisión híbrá 
do reunirse y q iedar constituida en la Di
rección general de Administración antes del 
1.» de octubre próximo. 

Procederá a aibrir una informJ' ión públi
ca dorante el plazo de un mss para que 
puedan ocnourrir a ella cuantas personas 
y entidades lo estimen convcnionles, for
mulando las observaciones quo ci proyecto 
les sugiera, y en un plazo de olio mes, 
después de terminada dicha Información de
berán dar por terminad.» la misión que se 
les encomienda por la presente real orden, 
elevando su propuesta razonada ai Gobierno. 

Do real orden lo digo a V. K. para su 
conocimiento y efectos oportunos con revi
sión de Is antecedentes relacionados cen la 
institución del crédito municipal do que se 
trata que existen en este Directorio militar 

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid 24 de septiembre de 1S24." 

Firma 
Madrid, 26. 

Do la Presidencia. — Concediendo fran
quicia postal al ejército de operaciones en 
Africa para la correspondencia quo espida 
a la Península, Baleares y Canarias. 

Nombrando presidente do la Junta Cen
tral de Emigración al almirante de la Armada 
dbn Ramón Auñón, marqués de Pilares. 

Idem director general de Emigración al 
contralmirante de la Armada don Manual 

'Andújar y Solana. 

De Guerra. — Disponiendo quo el general 
de brigada en situación de reserva don Is i 
doro Alonso de Medina pase a la segunda 
por haber cumplido la edad reglanientari,). 

Idem que el general de brígaua en situa
ción de reserva don francisco Duque Mo
lina pasa a la segunda por haber cumplido 
la edad reglamentaria. 

Disponiendo que el general de (BvfaióD 
don Luis Bermudcz de Castro cese en et 
cargo de comandanle general de Ceuta, como 
consecuencia de la grave enfemvdail con
traída en el transcurso de las últimas ope
raciones de guerra realizadas. 

Nombrando comandante general de Ceuta 
al general de división don PeUpe Navarro 
y Ceballos Escalera, barón de Casa Deva-
lillos, actual inspector 4? las fuerzas de ' 
caballería de la Poninsular*"""-

Dice Magaz 
EL GENERAL NAVARRO HA 
SICO NOMBRADO COMANDAN
T E GENERAL DE CEUTA 

Madrid, 26. 
Esta mañana, a las diez y media, des

pachó con el rey el coiitrahnirunte Maga.:. 
Permaneció despachando basta las doce 
cuarto. 
Al salir dijo: 
—He despachado con el rey y h» puesto 

a su firma decretos de varios departa
mentos. 

Entre los decretos firmados por el rey 
figura uno sustituyendo al general Bermu
dcz de Castro en la Comandancia general 
de Ceuta por el general Navarro, marqués 
de Casa Dcvalillos. 

El señor Bermúdes de Castro—agregó—• 
está muy enfermo y se ha resistido, a pesar 
de ello, a dejar el cargo; pero el alto co
misario ha estimado necesario sustituirle 
para quo pueda atender a su restableci
miento. 

Manifestaciones 
de Cavalcanti 

Madrid, 26. 
Durante la noche última el marqués de 

Cavalcanti fué visitado por sus amigos. 
Ante ellos hizo manifestaciones tenntean-

les y explícitas acerca de su alejamiento 
absoluto de conjuras y combinaciones de 
orden político. 

Afirmó que gente desaprensiva o Hgera 
podía haber tomado su nombro y dado l u 
gar a rumores que rechazaba de una vez 
para siempre. 

Respecto a su comisión en el extranjero 
que se le ha conferido dice que la tenia 
solicitada hace más de dos meses por en
tender que a cuantos pertenecen al gene
ralato les conviene siempre un \iaje de 
estudio. 

Manifestó que saldrá de Madrid el do
mingo próximo. 

file:///iaje
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Proyecto de reformas en 
los servicios de Correos 

Madrid, SC. 
El director general de Coiauoieaclones, 

gefior Tafur, ha heobo algunas manitesta-
ciones acerca de las reformas que proyeola 
en luí servicios de Correos. 

La reorganización de la Dirección se ha 
hecho a Dase de Ires secciones, que se 
publicarán en breve. 

El primero, que es la secretaria general, 
está integrado por Negociados comunes a 
los servicios de Correos y Telégrafos, como 
asuntos generales. 

Segundo. Construcción de locales. 
Tercero. Talleres gráficos de las dos 

Corporaciones. 
Cuarto. Creación do un Negociado de 

juslieia o asesoría Jurídica, al frente de! 
cual habrá un abogado del Estado. 

A esle Negociado vendrán a parar todos 
los expedientes luslruídos por los jefes de 
servicios e inspección, que entenderán ex-
clusivamente en el esclarecimiento de he
chos, pues la asesoría será la que notlfl-
cará y propondrá sanciones. 

Tanto en Correos como en Telégrafos se 
reducirán los Negociados para abreviar trá
mites, dilatorios servicios que reducirán de 
un modo considerable su resolución. 

La primera reforma que quiso acometer 
el subsecretario fué de las Carterías urba
nas, ya que afectaba a la clase más h t i -
iniide del ramo, y lo realizó creando un 
cuerpo de carteros con su reglamento y 
reorganización de servicios, y, claro está, 
que comenzó por crearse el úrgano para 
venir a parar a I» organización de las Car-
tjrias rurales y de distribución que corres-
pondian. 

Dentro d(;_peeo? día? se van a crear las 
Carterías ccnirales en poblaciones de de
terminada importancia. 

Van a ser éstas deserapoiíadas por per
sonas solventes de la localidad, que serán 
elcgidíis mediante concurso y examen. 

Van a estar desempeñadas por personas 
solvente» de la localidad, que serán elegi
das mediante concurso y examen; se Ies 
exigirá fianza metálica y se dotará a estas 
• •jríerias con subvenciones de 1,500 a 2,000 
pésetes; según su importancia. 

Correrán de cuenta del «lie resulte ele-
gido los gastos de oficina, i si estas carte-
rlas desarrollan los servicios de modo que 
i cmipensea sufleientemente los gastos, se 
i-lovarán a la categoría do pstafeías, y en
tonces se hará cargo de e'.las un funcio
nario tícnlco. 

—¿En los servidos de las ambulancias 
se han hecho algunas reformas? 

—Si. es muy Interesante y en breve oo-
menzará a implantarse. 

Antes, log ambulantes eran nombrados 
por los administradores principales, y ahora 
lo serán por la Dirección a propuesta de 
la Inspección, que es el Organo que está 
más capacitado para conocer ei personal y 
.saber la3 necesidades del servicio. 

Se excluirán 4e estos nombramientos a 
los oficiales terceros, salvo el ceso de que 
la escasez de personal lo reclame, pero no 
será nombrado ninguno que no lleve, por 
lo menos, tros afios de servicio. 

Se reorganizarán las cabezas de h'nea en 
general, dividiéndola» para" que el trábalo 
y el descanso de los ambulantes sea mas 
proporcionado. 

Serán nombrados para todas las ¡meas 
principales Jefes de expedición, se aumen
tará el número de inspectores, y con ello 
se hará más eficaz y constante el serviolo 
de inspección. 

Se publicará dentro de unos días el nue
vo reglamento de este servicio y las ins-
irui'cione« concretas para el persona! en
cargado de realizarlo. 

Estamos estudiando como complemento 
de esto la división de lineas largas y el re
lavo de ambulantes en ella?. 

Se van a aumentar los servicios de trans
porte aéreo, porque ahora no tenemog más 
que el de Sevilla a Larache, qoe ha tomado 
gran incremento porqu; se ha suprimid) 
la lasa de SO céntimos. Antes no se trans-
portabari más de 200 a 2?0 cartas, y ahora 
de i 7.(»nn diarias. 

Estos servicios son muy costosos, y sin 
abandonar la Idea de implantar alguno más 
mar por ahora, debe supeditarse a la me
jora de los servicios terrestres. 

Eítá en tramitación la linea ae'rea de Ca
narias, que tiene por finalidad el servir de 
alcance a la correspondencia de Europa con 
América, y con ello ganara, por lo menos, 
dos fechas. 

Otro servicio que se esta estuuiando mi-
miciosamc-nte es la implantación del cheque 
jiostal, pero no se llevará a cabo hasta con
tar con 'ersona! debidamente preparado, 
pue; será muy irr.portanto para el público 
en general y permitirá al Estada disponer 
de cantidades en metálico como ocurre en 
otros países. 

También se está preparando la conduc
ción de correspondeaol» en sud-expreso. 
pues ahora sólo se lleva oh este tren la que 
viene de tránsito. 

El reingreso de los c^Mutes por la huel
ga es asunto resi ello, y era equitativo que 
reingresaran, habiéndose llevado al presu-
{«ueslo la cantidad necesaria. Unicamente 
fian quedado en suspenso aquellos que es
tán a las resullas del expediente que se les 
sigue. 

Terminó diciendo que se está tramitando 
un expediente para la adquisición de coches 
para estafetas y ambulancias, y que se han 
dado gran impulso a las ooras de casas de 
Correo8 comenzadas, habiéndose terminado 
las de Valencia, Burgos y Málaga. 

Quiñones de León hace 
declaraciones 

LA SOCIEDAD DE LAS NACIONES 

Madrid. 2G. 
c E¡ Liberal- en uní correspondencia de 

París publica una rnauifestaoiones del em
bajador de Espafia. señor Quiñones de León. 

Entre otras cosas ha dicho que confia 
en la eficacia do la Sociedad de Naciones. 

Pa rece 'más que probable que los espí
ritus pesimistas encuentren motivos, en su 
sentir sobrados, para proclamar que los re
sultados de la quinta asamblea de la So
ciedad ele Naciones han producido completa 
y total decepción. 

En realidad tales resultados no aporta
rán la definitiva psnacea para curar dé una 
vea y definitivamente los males que en ei 
orden de las discordia» internacionales afli
gen a la Humanidad.. 

La Sociedad de Naciones, procediendo 
cuerdamente, no ha tenido el Intento de 
resolverlo todo deprisa y corriendo, nl si
quiera cuando han acudido a sus delibe
raciones, como ha ocurrido este aflo, para 
prestarles los prestigios de su talento y 
autoridad los Jefes de los Gobiernos dé 
varios países. 

Ei pacto de la Sociedad de Naciones 
contiene principios esonclalislmos para re
solver grandes problemas, pero es una ley 
constitucional que requiere, como todas las 
leyes constitucionales, el desenvolvimiento 
de las leyes orgánicas. 

Choque entre un carro 
y una moto 

UN HOMBRE GRAVEMENTE HE
RIDO 

Madrid. 26. 
K En las proximidades de Valieoaa oou-

rrló anoche un accidento motorista, a con
secuencia del caá! resultó un hombre gra
vemente h3rido. 

Procedente de Argaoda y con dirección 
a la corte, venia una motocicleta, guiada 
por Saturnino Barco Rodrigues, en la que 
iban como pasajeros Rlearío Andreu y un 
amigo suyo. 

Se Interpuso un carro que llevaba las 
luoe^ apagadas, y se produjo un choque 
violento. 

Los ocupantes de la moto fueron daspe-
didos, y resultó gravemente herido Blcar-
do Andreu. quien después de asistido en la 
clínica de Valleoas. pasó al Hospital pro-
vinoM. 

Vecinos amotinados 
*DE LA DESAPARICION DE LAS TRES NISAj 

Madrid, , 
En la Dirección de Seguridad se n-ni,^ 

a última hora de la noche un aviso 
fónico manifestando que los vecinos Je ^ 
casa número 71 de la calle de Uliarlón i x 
lava se hablan amotinado con motivo ¿ 
estarse sacando de dicha casa los mueblf 
de la maestra Mariana Escudero. 

Se dió orden por la Comisarli de qü_ 
acudieran a dioho sitio algunas parejas, ', J 
tiendo al mismo tiempo una mofociclotá i 
la ü i rcecón, con agentes «le la s c c 
primera. 

Lo que ocurrió fué que la inaesira s.i( 
de la cárcel y se fué a vivir a casa de ur. 
amigos suyos y ayer un hermano rtc 
maestra fué a sacar los muebles par.i |¡ 
varios a la nueva residencia. 

Los vecinos creyeron, sin duda, que « jijl 
era para huir a la acción de la justicia 3 
se amotinaron. 

Los muebles fueron sacados y las p, 
Jas restablecieron la normalidad. 

El precio del aceite 
Madrid, iü 

El delegado de Abastos ha laclUUilrt 
s'guiente nota: 

"Teniendo conocimiento ae que en a.guJ 
nos comercios de diferentes localidad! • sf 
ofrecen al público aceites de clase corneau 
a precios superiores a los de Usa. alegando! 
que son de mejor calidad, conviene adver-j 
lír a todos los consumidores ae Espad» qud 
los aceites atasados al por mayor po: '« 
Junta Central de Abastos y para la venli 
detall por laa Juntas provinciales respec'.i-
vas, son los de clase comente de iriejoij 
calidad, no debiendo, por tanto, en ningún 
caso abonar mayor precio _que e! scfiahdd 
como tasa, y únicamente "cuando se Irata 
de aceites finos especiales y no tasadas, AiA 
be abonarse un precio superior. Los acíiiei 
de calidad inferior deben venderse a mil 
bajo precio que los tasados, y al s* ci-J 
pendieran como pertenecientes a esta casíl 
deben ser denunciado el hecho ante las aiH 
torldades correspondientes, en la seguridid 
de que serán castigadas coa toda sevcridtd 
las infracciones, lo mismo en calidad. T!Í 

n peo o medida y en precio." 

Entre alcaldes 
Madrid, 26-

El conde de Vailellano ha dirigido ai al
calde de Barcelona el siguiente teiegramil 

" A l llegar colonia escolar procedente i t 
esa hermosa ciudad, recibe con ello» el puH 
blo de Madrid el alma y entusiasmo di 
Barcelona. Nunca olvidarán los niños ni J 
pueblo de Madrid atenciones recibidas. 
serán nuevos lazos de confraternidad amMi 
poblaciones en honor de España. R'!Cl% 
cordial saludo Ayuntamienf. pueblo madrH 
leño v esta Alcaldía para V. E.. Munlolp»! 
autoridades y pueblo barcelonés. — Cocí" 
da Vallsiiano, alcalde de Madrid." 

La defensa del general 
Navarro 

Madrid. 
Ayer le fué comunicada una nota a! 

ministro don Luis Rodríguez de Vlgun. a'J 
torlzándole por el Consejo Supremo de 
rra y Marina para publicar la defensa 
ante el alto tribunal hizo si señor V g' 
de su patrocinado el barón de Casa VaUi 

Uno de los considerando de 1» nota nm" 
Hzadora. dice: 

"No aólo debe hacerse pública ' ' ' ' ' tf'a 
mente la defensa, sino que es considc'iaj 
útil para la instrucción v disciplina del '•J*'] 
cito. Loa ejemplares serán editados lujo"! 
mente, alendo el primero de que • l l !! j 
hacerse entrega el del general Weyler. qi 
presidia el Consejo Supremo ruando e. 
ceso del g:aerai Navarro. 
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Asuntos provinciales 
/ MaUild, 2«. 

La Comisión provincial de la Diputación 
•e ba reunido cu la mañana da boy. 

Presidió el seflor Junoy y entre los asun
tos tratados el de mayor interés se refiere 
a un oflclo del decano del cuerpo módico 
de la Beneficencia provincial dando cuenta 
á aumento que se observa en las invasiu-
nes de Infección variolosa e insistiendo en 
la conveniencia de interesar de la superio
ridad la Inmediata apertura del Hospital de 
epidemias, a fin de evitar el conflicto que 
pudiera presentarse, do seguir el aumento 
de la referidi eofermedod, por carencia de 
locales para albergne y asistencia de esta 
«lase de enfermos. 

Por unanimidad se acordó llamar la aten-
«lón de las autoridades eu el sentido que 
en su oficio expone el decano, ya que el 
local destinado a ios enfermos de viruela 
«n el Hospital de San Juan resulta redu
cido y en ól no caben mfts personas de las 
que en la actualidad se encuentran y que 
son treinta y Untas. Lo mismo sucede en 
el Hospital provincial. Los aepartaraentos 
«slin llenos de enfermos y se carece en 
absoluto de locales para albergar mis. Por 
•lio se hace Imprescindible que, a la mayor 
brevedad, se inaugure el Hospital de epide
mias, pues, de oo hacerse asi, se provo
cará el eonfiloto • que el decano alude en 
tu oficio, o sea que se llegará • la total 
carencia de locales por haberse agotado las 
disponibilidades con que cuenta la Dipu
tación. 

ROMANONES 

Madrid, 16. 
El conde de Romanones regresó ayer de 

kliralcampo. 

Movimiento bursátil 
Madrid, !« . 

Los fondos públicos se presentan bien 
dispuestos y sube el Interior 4 por 100 en 
partida un cuartillo, al quedar a 71'25. 

El Exterior y los Amortlzablcs taciblén 
Beloran tus precios anteriures. 

La mayoría de las acciones bancarias e 
industriales repiten sus precios anteriores. 
A-usan flojedad las Ferroviarias y firmeza 
las Azucareras. Loa Altos Hornos bajan cua
tro duros por no ser el dividendo de cua
tro o cinco duros, como se esperaba, sino 
de tres. 

La nota saliente corresponde al cambio 
tatemaoloul, donde se produce fuerte des
censo en libras, que oficialmente quedan, 
en papel, a 33'28. frente a 33'68, Después 
de la hora se pagaban a 33'20. 

Se (fice en Bolsa, como Justiflcaoión de 
Mte descenso, que una importante Sociedad 
toglasa está vendiendo libras y comprando 
Pesetas. 

También bajan los francos y loe dóla-
tsi 56 y 7 céntimos, respectivamente, que-
bndo a i9'ii y 7*4 8. 

El tiempo 
Madrid, 16. 

Nota del Observatorio. — La temperatura 
Mxlnia de ayer fué de 29 grados en Má-
*Sa y la mínima de hoy ha sido de 5 en 
•-eón y Burgos. 

En Madrid la máxima de ayer toé de 19'2 
Pidos y la mínima de hoy ha sido de 1I'4. 

LONJAS 

Madrid, 26, 
La Junta de gubl«rno do la Defensa Mer-

wntii Patronal, acompañada de don Anto
jo Fernández do Vefasco. visitó al presi
ente Interino del Directorio militar para 
• •lar la petición de dicho seBor relativa 

«stablecimlenio en Canarias de Lonjas 
^nnanentes da praduftos hlspanoameri-sa-

E s p a ñ a en Africa 
PARTE OFICIAL :: EXITO DC 
UNA OPERACION :: POSICIO
NES ATACADAS i: EVACUA
CIONES 

Madrid, 26. 
El parte de Marruecos de esta madruga

da dice asi: 
"Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental. — Sector Tetuán.—Hoy 

ha continuado con éxito la operación para 
abrir la comunicación con Xaucn, llegando 
la columna del general Castro Glrona, des
pués de brillante combate, venciendo bas
tante resistencia, que ha opuesto el ene
migo, a ocupar Aturit Hanna con la coope
ración de la columna Serrano quo también 
ha sostenido combate. 

En ambos han sido escasas las baja»). 
Sector Xauen. — La guarnición del blo

cao Tizzi Metal ha sido evacuada y atacado 
Murataaar la aguada do I)r Aooba y el cam
pamento de Xauen. 

Sector Larache. — Han sido tiroteados los 
servicios de aguada en Misernl y Busseado 
y de Tclata de Yebel Hebio. 

De esta última posición salieron fuerzas 
que hicieron «1 enemigo dos muertos y dos 
prisioneros. 

Se ha restablecido la antigua posición 
Maida. 

Han sido evacuadas las posiciones de Rub-
ba Avia y Alnt Qrans y presentándose sus 
guarniciones completas con artillería, anua-
mento y municiones. 

A INCORPORARSE 
Madrid, 26. 
En el expreso de esta noche saldrá para 

Algaelras y Marruecos el nuevo comandante 
general de C'uta, barón de Casa Vallllos. 

NOTICIAS SATISFACTORIAS. 

Madrid. 26. 
Las noticias recibidas de nuestra acción 

en Marruecos son satisfactorias. 
Han operado las columnas de los genera

les Castro Qlrona y Serrano. 
Esta tenia como objetivo la marcha hacia 

el Zoco el Harbaa v C i " u Oirona hacia 

Las columnas han adelantado bastante. 

RECONOCIMIENTO I ATAQUE 
RECHAZADO 

Laraehe, 26. 
Fuerzas de la guarnición de El Jemis d» 

BenI Aros hicieron un reconocimiento entre 
el soeo El Jemla y la posición Bad-Er-Sob. 

Encontraron oclio cadáveres de rebeldes 
que los moros no hablan podido retirar. 

Un grupo rebelde trató de sorprender a 
las fuerzas que protegían el servicio de 
aguada de Yebel Ablb. 

La protección resistió el ataque, dando 
tiempo para que llegaran fuerzas de la me-
halla que causaron al enemigo dos muertos 
y dos prisioneros. 

La artillería do la posición de JVdar y 
Yebel Krsl cafloneó los grupos de rebeldes, 
dispersándolos. 

EVACUACIONES : OTRA OPE
RACION i INSPECCION DE 
TROPAS 

Larache, 26. 
Se tienen algunos detaücs acerca de ¡as 

evacuaciones últimamente realizadas. 
Kn las primeras horas de la ma&a:ia, a 

guarnición de Merino salió do la posición y 
se replegó sobre Soldevllla. 

Uniéronse ambas fuerzas y salieron de 
Soldevllla. replegándose sobre Dar Machaf. 

Al mismo tiempo, para atraer algún ene
migo, salló de Taatof el teniente coronel 
Sáenz de Botana, Jefe de la mehalla de L a 
rache, con 200 harquefios de Axh Scrraií 
recién reelutados y una mía. 

La fuerza avanzó sobre rl macizo de Ahí 
Xerlff, donde están enclavados dos aduares, 
llamados de Haaumon y /ad Kidey, que 
siempre fueron rebeldes. 

Las tropas Indígenas llegaron haMa ei^ 
blocao del Hado y lograron que la eolumna 
que mandaba el coronel Garda Boldlx 
avanzase sin contratiempo por Mexerah has
ta Ain Rapta, donde apoyó la retirada de las 
gurnlciones. 

Después protegieron el repliegue de las 
fuerzas indígenas las baterías de Teffer, que 
batieron el barranco de Zla. 

La pequefia columna del teniente coronel 
Sáenz de Retana entró en Teffer, donde se 
hallaba el Jefe de la zona, general Rlquelme. 

Sobre el zoco E l Jemis te Beni Aros se 
evacuaron las guarnldoccs de las posicio
nes de Kala número 2 y RaKha Alia. La úl
tima tenfa artillería. 

El general Rlquelme, con el segundo Jefe 
del Estado Mayor, marcíió a Rakba Gozal a 
fin de inspeccionar las minas y posiciones. 

El coronel don Manuel González, que ha 
relevado al coronel García Boldoy, que man
daba la eolumna concentrada en el campa
mento de Mexerah, ha salido para dicfco 
punto. 

NOTICIAS VARIAS 
Melilia, 26. 
Durante la estancia en isla del goberna

dor de Málaga, general Gano, ha sido hués
ped del comandante general, seflor Sac-
jurjo. 

Hoy ha regresado a Málaga en un hidro
avión" que salló de Mar Chica. 

— Fueron ayer hostiilzidas ligeramente 
las posiciones de Viernes, Valenzuels, Loma 
Roja. Zubirant, collado do Benitez y Ta-
dnarza. 

— Confldcncias indígenas sefialan la pre-
senoia de numerosos agentes del cabecilla 
rebelde en todas las eabllas Insumisas, con 
el propósito de hacer efectivo el nuevo im
puesto, que tiendo a hacer frente a las 
necesidades de la guerra. 

Todas las eabllas oponen resistencia a 
realizar el pago de este nuevo impue*!ij. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 26. 

La reunión del Directorio terminó a las 
nueve menos cuarto. 

A la salida el general Vatlespinosa dijo 
a los periodistas que a la reunión hablan 
asistido los subsecretarios do Guerra y Ha
cienda, que dieron cuenta de dlversars asun
tos de trámite. 

De Marruecos—afiadió el general Valles-
pinosa—las noticias son buena». Sigue el 
avance, según el plan preconcebido, eon 
pocas bajas, y la evacuación de posiciones, 
sin bajas, fortificándose aquéllas que se en
tiende deben ser fortificadas. 

Terminó el general Va1!e«pInosa diciendo 

que rn !a reunión del Directorio se había 

Xobado en nrinolplo el reglamento del 
islerio de Marina, reglamento que era 

necesario ultimar una vez hecha la reforma 
de ese ministerio. 

Periodista en la cárcel 
Madrid, 26. 

Esta noche ha ingresado en la cárcel Mo
delo en una celda de políticos, el periodista 
don Emilio Herrero, que como enviado es
pecial de "La Prensa", de Buenos Aires, 
acompafió en el anterior viaje a Marruecos 
al general Primo de Rivera. 

Se ha encargado de la defensa de nuestro 
oompafiero el ex ministro de la Guerra seflor 
A leal A Zamora. 
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•ntento de suicidio de 
un recluso 

FALLECIMIENTO DE UN EM
PLEADO DE PRISIONES MI
LITARES 

Madrid. 2G. 
Et cabo Aurelio Cruz, que como se sabe 

fuii condenado cu Consejo de guerra cele
brado anteayer a catorco aües de presidio, 
ha Intentada tuleMarae var as vjecs en la 
celda de la prisión militar, donde está en-
ce.-adi. hasta qua se le traslade a un penal. 

En uno de los Intentos 'legó a arrancar 
esparto y lana de los colchunes p m fabri
car una cuerda y ahorcarse con ella. 

Se ha rcaliz'ufo en la celda una deienidl 
sima inspección y se ha retirado do ella lodo 
objeto que pudiera servirle para realizar su 
propósito. 

UL empleadi. de pris.ones militares que 
ayer, en un momento de mayor excitación 
del cabo, tuvo que forcejear violentamente 
con él para evitir que se suicidara, MI trió 
tal Improilón con cf mcesb, que a co.¡se
cuencia de ella ha fallecido esta marara. 

La Tabacalera 
Madrid. 26. 

Para el domingo priWimo. a laa diez de la 
tnaüana, on el i«ilúii de actos del Hunco de 
Espada, está convocada la Junta de accio
nistas de la Tahac.-iicra. 

En esta jauta tomarán parle los obreros 
federados de las fábricas de tabucos, pues 
envían una represeiitRción que rzpnndra en 
este neto las ansias de mejoraluieato profe-
slcnal. 

A tal efecto, han presentado en las ofleinas 
de la Tabacalera mus veinte proposiciones 
donde exponen sus Rnliclos. 

En las propuestas ríe ios obreros se recla
man un aumento «ic premio y sueldo; ei 
cumplimiento do la legislación'social; me
joras de higiene on ¡os talleres, readmisión 
de los separados de la Compafiia por causas 
sociales y se propone que se desista de 
seguir Importando lahorcs extranjeras, que 
causan gravísimo dallo al trabajo nacional. 

La Intervención de los obreros en una de 
las Compañías más fuertes de Espafia es 
un zoco nuevo en el movimiento obrero. 

En el Tribunal Supremo 
Madrid. 26. 

El ahogado del agente de Aduanas don 
Celso Joaniquct ha Informado ante el T r i 
bunal Supremo en pleito coaira la Adminis
tración del Estado, sosteniendo que el año 
de plazo para la prticripc; n do las recla
maciones sobre los aforos dehede contarse 
a partir de la fecha desae que Ingresó el 
Importe del aforo du las mercancías, sin 
que las multas impuestas al capitán del 
buque o a terceras personas, puedan afec
tar al consignatario de la mercancía ni In
terrumpir el plazo chalado en el articulo 
113 de las vigentes ordenanazas. 

El propio señor Jnaníquel. en otro plpeito 
contra un fallo de la Dirección general de 
Aduanas ha sostenido que autorizando al ca
pitán de un buque para subvenir a las ne
cesidades de éste para descargar unas mer
cancías extranjeras y enttrarlas en un d l -
póslto franco no es aplicable a dichas mer
cancías el Impuesto de transportes si cuan
do fué reeportado. aun ruando por dispo
siciones de la Administración, el Ingresa de 
la mercancía en el depósito franco no hu
biera llegado a realizarse. 

Se espera que ambas pretensiones serán 
estimadas pr el alto tribunal. 

Deportivas 
Madrid. 26. 

E l Comité organizador del I Congreso 
nacional de Deportes y Educación "'isloa ve 
con gusto la manera como responden las 
Federaciones y Asociaciones deportivas al 

llamamiento que so les ba hecho para la 
celebración de dicho Congreso el próximo 
noviembre en Madrid. 

Entre otras do las que han enviado su 
adhesión y han prometido su asistencia 0-
gurnn la Federación Española de Fútbol. 
Molo-Club de España y el de Cataluña. 
Federación Castellana de Atletismo. Club 
Alpino Español. Sociedad Peñamarla. Fe
deración Española de Aipinismo. Comisarla 
regia de Turismo. Club Depor'.lvo de Bi l 
bao. Unión Velocipédica Española. Federa
ción Española de Hockey. M&n hielo, etc. 

D E P R O V I N C I A S 

Taurinas 
Córdoba. 26. 

Novillada de feria. 
R-ÍSOS de Cooradi para Cftfiero, Lagartito 

y Niño de PaOBM. 
Primero. Cañero, a caballo, parea. Faena 

lii'i vc. Da una estocada dclaiiíora. 
Segundo. Cañero coloca unos rejones 

bien. Hace luego una faena valiente y mar:a 
media estocada. Descabella. Ovación. 

Tercero. Lagartito muletea valle.ite. En-
trando mal, da una estocada buena, hirién
dose en la mano. Palmas. El diestro pasa a 
la enfermería. 

Cuarto. Niño de Palma hace una facoa 
vistosa y marca luego una estocada delan
tera. Ovación y oreja. 

Quinto. Lagartito valiente con la mule
ta. Entra cuarteando y da una estocada 
baja. 

Bezto. Niño de la Palma muletea con 
precaución. Da varios pinchazos, entrando 
feamente. Descabella. 

Los que trabajan 
OBHEROS HERIDOS 

Vitoria. 26. 
En las obras en construcción del nuevo 

edlflolo del teatro Circo trabajaban varios 
obreros sobre un andamio a gran altura. 

Con ellos se encontraba el hijo del con
tratista de las obras. Ituperto Landa. 

A causa del exceso de peao se rompió 
el andamio y cayeron los obreros que re
sultaron heridos. 

r E X T R A N J E R O 
*"> ~ la Rieaci* Navas « de ¿ u u t r a * co tr s sDonMl*» « s p a c l i U e 

Rn Ginebra la epidemia de grippe causa retrasos en el trabajo 
de las Coínlsiones La delegación italiana propone la creación 
de un orgenismo que entienda en las cuestiones jurídicas r : El 
control militar en los países vencidos :: La Sociedad de Nacio
nes acepta la tesis francesa respecto al desarme de los países 

ex enemigos 

La Asamblea de Ginebra 
LA GRIPE 

Ginebra. 25. 
Se ha apoderado de esta ciudad una gran 

epidemia de gripe. 
La epidemia hace sentir BJS doiorosoa 

efeclos. parllcularmenie entre las delega
ciones de la Sociedad de Naciones. 

Entre esas delegicooss rogistranse al
gunos casos de verdadera gravedad. Casi 
ninguna delegación ha podlio i'brarse de 
la gripe: de aqjil que los trabajos de las 
Comisiones empiecen a sufrir retrasos. 

3RAUT 
Ginebra. 26. 
El estado de M. Maurice Sarraut DO era 

muy satisfactorio esta maQana. 

LA COOPERACION INTELECTUAL 

Ginebra. 26. 
La delegación Italiana ha propuesto a la 

Sociedad de Naciones la creación en Boma 
de un Instituto de cooperación intelectual, 
análogo al que so creará en París, y qua 
sólo se ocuparla de los problemas de ca
rácter jurídico. 

DECLARACION DE NANSEN 

Ginebra. 26. 
El doctor Nanscn desmiente que hiciera 

promesa de ninguna clase ai Gobierno ale
mán para inclinarle a que solicitara ser ad
mitido en la Sociedad de NaotMe*. 

REUNION SECRETA 
Ginebra, 26. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

ha celebrado una reunión esta mañana papra 
tratar del control militar en tos países ven
cidos. La reunión ha sido secreta. Oréese 
que el Consejo adoptará en breve una so
lución definitiva. 

LA PRENSA FRANCESA 
París. 26. 
"Le Matin", en un despacho de su co

rresponsal en Gibrallar, relativo al protocolo 
de la seguridad, que se está elaborando, 
dice que es necesario hacer distingos ea 
lo que concierne a la lucha que habría 
de emprenderse en contra de. Estado agre
sor, teniéndose en cuenta para ello la situa
ción geográfica del conflicto. 

Francia, por ejempo — añade el diario—. 
no puede enviar su ejército a la América 
del Surp pero si el conflicto estallara en 
Europa Central, no le serla muy fácil Q"9 
digamos guardar en reserva parte de sui 
tropas para una eventual acción indepen
diente, a realizar a posterlorl. 

Termina el referido corresponsal diciendo 
que ns necesario subrayas la necesidad de re
gistrar solemnemente los compromisos con
traidos por Alemania con objeto de evitar 
que la buena fe de algunas naciones sufra 
desengaños lamentables. 

De desear es — dice al final — que ante» 
de terminar el actual perlido do sesiones ae 
la Sociedad de las Naciones, ésta excite al 
Reich a ponerse lo antes posible en condicio
nes de ser admitido t a la Sociedad. 

"Le Fígaro", al tratar del mismo asunto, 
pone de manifiesto que ningún ciudadano 
francés ha de aceptar que su pala sea obli
gado a ir a la guerra para Impedir que es
talle la eucrra entre otras potencias. 

Francia — añade— no se debe su sangra 
más mío a sí misma. 

"L'Oeuvro" confia en que cuando jo» 
Parlamentos y loe Gobiernos hayan de a»r 
definitivamente vida a la "máquina de 1» 
paz" desaparecerán todas las preocupacio
nes de orgullo nacional. 

OFRECIMIENTO 
París. 26. 
Comunican desde Ginebra al «Pctlt Jour-

naN que el Gobierno de Italia. Imitando *• 
ejemplo de Francia, ha acordado ofrecer « 
la Sociedad de Naciones un millón de l i 
ras para la creación en Roma de un IM-
tituto de Derecho Internacional. 
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TESIS FRANCESA APROBADA. 

Ginebra, 26. 
Bl Consejo de la Socieilad de Naciones 

ha examinado el proyecto de organízaclún 
del Comité de dicha Sociedad para el desar-
nif de los paiscs ex ecemigoa. 

II» aprobado la tesis francesa por unani
midad. Este tesis estipula que diez repre
sentantes en el Consejo serán miembros de 
la Comisión de control, exceptuaBdo el pais 
•x onemlgo que evenlualmente fonnarA par
te de dicho consojo. 

E L HUEVO ORQANISRIO ITA
LIANO :: PROTECCION A LA 
HtPANCIA. ^ 

Ginebra, 26. 
-^)8 delegados de las diversas potencias 

representadas en la Asamblea de la Sociedad 
de las Naciones toan expresado su agrad^M-
mienlo a Italia por su generosa Inielaliva, 
relativa a la ercación en Homa de un Institu
to de Derecho. 

La A-amblea ha enviado a la Comisión 
correspondiente una orden del d!a Inglesa 
Invitando al Coasejo a celebrar con llalla 
no acuerdo con objeto de asegurar el fun-
eionomlento del nuevo Instituto en condl-
Alones análogas a laa del instituto de París. 

Asimismo la Asamblea ha aprobado una 
deolaraeMa hecha acerca de los derechos 
del ulfio. invitando a los Estados represen
tados en la Sociedad a Inspirarse en esta 
proterclón a la obra de !a Infancia. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Mutden, t6. 
La segunda y quinta división del ejército 

de Chan-So-LIn avanian en dirección al 
Budoeste de Jehol. 

Créese míe el ejército del Gobierno, ba
jo el mando del general Feug-Yu-álang se 
di: hacia la Gran Muralla, a 80 kilúoie-
Iros J! Sudoeste de Jehol. 

Pekín. 26. 
El ministro de Negocios extranjeros, se-

Sor Wu-Pei Fu, ha publicado una proclama 
•n la cual dice que serán debidamente pro
tegidos la ylda y bienes de los súbdltos ex
tranjeros. 

PRINCIPE BE VIAJE 

Calgary (Canadá), t8. 
Ha llegado «I principe de Gales. Se en-

Éuentra ligeramente acatarrado. 

HOV LAS CIENCIAS ADELANTAN... 

Londres, 16. 
Comunican de Tokio que un químico ia-

Bonés ha encontrado también el medio de fa
bricar oro. transformando el mercurio. 

LA AVIACION SUSTITUYE AL TELEGRAFO 

Parts, í í . 
A eonseeueacia de persistir el mal tiempo, 

Mpeelalmeote en al Mediodía, no han podido 
Mr restablecidas laa eomunlcaelones tele-
grAfleas entre París y Marsella. 

Nuevamente han tennido qne enviarte a 
Marsella grandes paquetes de despachos le-
jagráfleos depositados en París. E l aviador 
Oubols ha aaüdo del Aeródromo de Le Bour-

Íet con telegramas para DIJon, Lyon y Mar-
illa. 
Además, un servicio especial aéreo, ex-

oluílvo para la eludad da Marsella, ha te
nido que organizarse, encargándose de ello 
•1 aviador Portal. 

DELEGADOS ALEMANES EN LONDRES 

Londres, t í . 
De procedencia alemana Informan a la 

Agenda Beu'er que los delegados alema
nes próximamente vendrán a Londres, con 
oojeto de entablar negoelaeiones relaliTas 
«í empréstito Internacional previsto en al 
i . . . : ; Dswes. 

FURIOSOS TEMPORALES 
Alx-en-Provenza, 16. 

Ha caldo sobre esta reglón un temporal 
de extraordinaria violencia. El temporal ha 
provocado grandes Inundaciones y los rayos 
han deslroMdo las tuberías de agua y gas. 

Bl ruido del temporal era ensnnkceuor. 
np recordándose otro de tan violenU). 

París. 26. 
De varias poblaciones de la costa d'.'i 

Atlántico reclhense telegramas dando cuenti 
de los temporales. Tampoco ayer pudo sa
lir ningún barco pesquero. El viento del 
Sudoeste, acompafiado de intensa lluvia, echa 
sobre la costa verdaderas trombas de agua 
La temperatura es nriy baja en todas par
les. 

itoma. 26. 
Las inundaciones producidas por el tem

poral en el valle superior del Adigio han 
causado cinco victimas. 

BANDOLERISMO 
Varsosla, 26 

Cerca de la estación de Lebozao ha tfda 
atacado un tren de viajero?. Una banda for
mada por unos cuarenta bandidos ha lanaado 
una bomba a la vía obUgando al tren a de
tenerse, I .J banda hlco trente a loe pasa
jeros apuntándoles carabinas automáticas. 
Dos viajeros han resultado muertos y casi 
todos desbali.|ad<«. Entre ellos se hallaba 
el obiapa Lozln^kl. 

Los bandidos deseaganchimn después la 
locomotora, lanzándola en dirección a L u -
ninlea, donde ha quedado detenida. 

Las autoridades han ordenado una batida 
en la coraarca. 

DETENCION IMPORTANTE 
París, ti. 

La pulida ha detenido esta maflana en 
Dinard a un titulado marqués que Inten
taba atraer a tu palacio campestre a vario» 
joyeros de Prís con el &n de cloroforaii-
larlos después y deabalijarkH. 

E L COMERCIO EXTERIOR ALEMAN 
Paris, 26. 

El encargado de Negocios de Alemani." 
ha visitado esta maSana al director de asun
tos políticos del ministerio de Negocios ox-
traojeros para tratar del Impuesto de un Si
po r 100 sobro las exportaciones alemanas. 

INUNDACIONES EN FILIPINAS . . 
Nueva York, 26. 

Comunican de Manila qae a consccucncl.i 
de las Inundaciones más de cnarenla mil 
personas han quedado sin refugio, hallándose 
expuestas a las epidemias y al hambre. 

GRAVE ACUSACION 
Moscou, 26. 

En la admlulstrarlón d d ejército han sido 
detenidos 17 médicos acusados de haber fa
cilitado o vendido documentos ded3r£nd•, 
Inútiles para el servido militar a verlas per-
socas. Unas cuatrocientas personas que ha
blan conseguido librarse del servicio por es
tos proecdlmlontos, han sido tr-mbtén de!r-
nldas. 

ESPECIE DESMENTIDA 
Angora, 26. 

La Agenda de Anatolía desmiente que ha
yan estallado desórdenes en la región de 
Van. 

E L EQUILIBRIO DEL PRESUPUESTO 
Paris, 26 

La Comisión de reparaciones ha oído hoy 
los precisiones del seOor Prasser, repre
sentante del ieUor Young, sobre el eepilll-
brlo del presupuesto del agente general de 
pagos, para septiembre y octubre. 

Bl sefior Mas Fadyean, nombrado comisa
rio de los Inóreos, ha dejado de formar 
parte de la Comisión re reparadonee, la 
cual le ha exp-esado ra agradecimiento 
por loe «ervictns que le habfc prestado. 

APLAZAMIENTO 
Londres, 26. 

Los aeCores Mac Donald y Zagloul Bajá 
debían celebrar boj una nueva entrevista, 
pero la conferencia M sido aplanada basta el 
día 29. del sorrtecte. 

SOCORROS 
Paris, 26. 

Las noticias recibidas en el mlnlsUvio de 
Obras públicas Indican quu la situación ha 
mejorado mucho en la regién da Aviñón. 
i.os socorros organizados por las autorida
des locales y las medidas adoptadas han 
sido muy eficaces, a pesar de que ios dcs-
trtrtos causados por el temporal han sido 
•normes. 

E L EX PRESIDENTE DE CHILE 
Buenos Aires, 26. 

El sofior Alexandre, presidente que ha 
sido hasta ahora de la Itepúblloa d? Chile-
Ua embarcado para Europa. 

UN DIPLOMATICO 
Bruselas, 26. 

La 'Dernicrc Heure» inrorma qu-3 el se
ñor Theunls ha recibido hoy al conle Es-
lanislas Scvansld, ministro de Polonia, qae 
deja el puesto que ocupaba en Brasetaa para 
Ir a desempefiarlo en Madrid. 

LAS INDUSTRIAS INGLESAS 
Londres, 26. 

La Unión nacional de manufacturas de la 
Gran Bretafia ha dirigido una carta al se
ñor Mac Donald pidiendo que todas las In
dustrias inglesas sean consultadas antes de 
terminar el acuerdo comrecial auglo-ale-
mán. 
LA REPUBLICA DOMINICANA EN LA SO

CIEDAD DE NACIONES 
Ginebra. 26. 

La Comisión política de la Sociedad de 
Naciones ha emitido el informe favorable 
a la admisión de la República de Santo Do
mingo en la Sociedad.' 
E L ACUERDO COMERCIAL 

FRANCO-ALEMAN 
Berlín, 26. 
La delegación alemana encargada de los 

"pourparlers» para concertar el acuerdo co
mercial franco-alemán, partirá el lunes pera 
París yestará formada por siete delegados 
y varios técnicos. 

PARTIDA 
BerUa, 26. 

El embajador de Inglaterra en esta ca-
i.ltal i n marchado con dlre.vlón a Londres. 

Eíifiao rmicfl he la 

Toros desmandados 
E L FRASCUELO LOGRA DAR (flUERTE A 

UNO DE ELLOS 
Albacete, 27. 

Ayer, cuando te efectuaba el irasiado 
desife los cajones al vagón, se escaparon 
dos novillos bravos de la ganaderil da Sa
muel Hermanos, destinados a una becetra-
<ia benéfica, que se va a celebrar en Cai-
'agena. 

Uno de loa bichos se internó en el cam
po, suponiéndose que volvió a la dehesa. 

El otro emprendió veloz carrera por las 
calles de la población, produciéndose gran 
pánico entre el vecindario. 

El astado hirió, siendo su estado de pro-
uóstlco reservado, a un barrendero munici
pal. También volteó e hirió, por fortuna 
levemente, a otras cuatro personas. 

El toro siguió corriendo con dirección al 
campo y en su carrera corneó a seis ca
ballerías. 

Los guardias salieron en su persecución 
haciéndole numerosos disparos. 

Por fin. después de gr-indes esfueraos, 
un cazador apodado "Bl Frascuelo" logró 
matar al toro. "Frascuelo'" ha sido muy ^ 
lidiado. 

Un afortunado 
Jaén, 27. 

Hasta hoy se Ingnoraba ei nombra del 
noseedor del premio mayor de la Lotería. 
Se apellida Molina y es vecino del pueblo 
de Delatar. Adquirió el billete y marchó a 
s i cortijo, y hoy volvió a Jaén y se enler* 
«ntoaoes que ¡e habla caído el gordo. 
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Desgracia 
Vitoria, 27. 

Esta maftana. a las siete y raeília, el te
niente de Infantería Arturo Gisberl Iba en 
un estribo de un tranvía. 

A oonsecuuncio de lomar &ite una aguja 
mal, se empotró en otro cuche que mar-
ohaba en dirección contraria, eon tan mala 
fortuna que el citado militar qtícdó apri
sionado entre los dos vehículos. 

Recogido rápidamente se le pudieron apre
ciar graves lesiones en todo el cuerpo. 

Con iau rgenela que el caso requería, el 
herido fué trasladado con todo género de 
precauciones al Hospital Militar donde que-
M Instalado. 

De Marruecos 
RELEVO DE TROPAS : FUER
ZAS HOSTILIZADAS 

Malilla, 27. 
El batallón de Wad-Ras, que se hallaba 

en la plaza descansando, ha mirchado a 
Senganagan para relevar al de Asia. 

— Fuorzas que se ocupan en llenar sa
cos de arena con destino a las obras que 
se realizan en la batería de San Miguel, 
en el Peñón de Vélez, fueron hostilizadas 
por grupos rebeldes. 

Las trepas repelieron la agresión, sin no
vedad. 

— Desde la plaza de Alhucemas se obser-
v i aparato de aviación por cabo Quilates, 
evolucionó largo rato sobre la bahía y po
blado, e internándose desapareció por Mo
rro Nuevo. 

Grupos enemigos que se observaban en 
aquellos lugares desaparecen notabieiuonte. 

Queipo de Llano 
Cádiz, 27. 

En el expreso ha marchado con su fa
milia el general González Queipo de Llano, 
que se dirige al Ferrol. 

Ül iTIIVíA H O R ñ 

P o r e s o s t e a t r o s 
POLIORAMA. — "Juego de da
mas", comedia americana, arre
glo de los señores Olivé y H. 
Bermúdez. 

He aqui una obra interesant.sima que en
tra de lleno en ese género híbrido que es 
la característica de la naciente dramática 
norteamericana. A ratos comedia, a ratos me 
lodrama, "Juego de damas" cumple el pre
cepto que para muchos es el primero en el 
teatro: interés, interés e interés. El dibujo 
firme de los personales, la lógica con que 
deben moverse quedan en segundo tér
mino. 

El público escuchó la nueva vomedia cor. 
extraordinaria atención, con vivo interés, 
y aunque la escena capital del tercer acto — 
que justificarla el título de "Astucia de mu
jer" en vez del de "Juego de damas", que 
nos parece inadecuado — no es nueva, es 
siempre excitadora del Interés, y en esta 
obra está escrita con gran habilidad que 
rocuarda otra escena igual que para la mis
ma situación escribió hace muchos años 
Sardou en "Fedora". 

Gustó, pues, mucho "Juego de damas", 
que los artistas del Poliorama hicieron im
pecablemente. María Banquer y María Vlcto-
rero bordaron la citada escena del tercer 
acto, y de ellos Paco Hernández, Espanta-
león y Serra—muy discreto galán este 
último — dieron a "Juego de damas" la in
terpretación deseable. 

Espantaleón demostró fpillardamente que 
es más un excelente actor de comedia que 
actor cómico. 

La obré excelentemente servida. 
Al Anal no fué necesaria la intervención 

de los aplaudidores 'de oficio. 
Todo el p ú b l i c o / u é "claque". — U. 

Oes£§e Mueva YorK 

C a l l e s e n B e r l í n 
Agosto, 1924 

La cordial acogida hecha en Alemania 
por el Gobierno y el pueblo al general Ca
lles, presidente electo de Méjico, es muy 
signillcalha y muy explicable, tln primer 
lugar, cuando los Estados Unidos fueron a 
la guerra contra Alemania, Méjico se negó 
a socun'J,irlos y se manluvo neutral, no 
tanto por simpatías hacia e! Imperio ger
mánico cfimo por antipatías hacia esta Re
públicas, la cual, con una guerra caUficada 
de "inicia en el Congreso por el ilustre 
Lincoln, se apoderó de una parle muy con
siderable de territorio mejicano. 

Los alemanes no han olvidado que, gra
cias al presidente Carranza, han conservado 
ios intereses que tenían en Méjico y que 
hubieran sido confiscados si esta nación no 
hubiese permanecido neutral. 

Luego Calles es el primor jef? de un 
Estado que visita a Alemania después de la 
derrota cuando aquella, vencida, carece de 
amistades. En esta situación se agradece 
mucho la primera muestra de aprecio que 
se recibe, y, en esta caso, la da una de las 
Repúblicas más Importantes de América y 
que parece destinada a ser una de las gran
des potencias del mundo. 

En esta República una contienda civil, 
larga y encarnizada, ha traído el adveni
miento del laborismo, como en Alemania lo 
ha traído ei más vasto conflicto armado In
ternacional de la época moderna; de aquí 
el que a los cumplidos oficiales de las auto
ridades se hayan unido las aclamaciones 
populares cuando Calles ha pisado ¡a tierra 
germánica. 

Este, en un telegrama dirigido desde 
Haraburgo a la Federación General de los 
Gremios, dice que desea "la mayor meJida 
de éxito y de prosperidad a las empresas 
sociales de nuestros compriñeros los tra
bajadores de Alemania". El "Vorwaerts", 
de Berlín, órgano del partido socialista, ha
ce constar que esta es la primera vez que 
el jefe de un Estado extranjero saluda ofi
cialmente a aquella Federación. 

Calles no es propiamente un socialista, 
por más que, como otros gobernantes re
volucionarios de Méjico, haya hecho un po
co de socialismo de Estado; pero no es 
contrario a la propiedad y a libertad indi
viduales. En un disoarso pronunciado du
rante su campaña electoral para la Presi
dencia ha dicho: 

—No soy enemigo del capital; lo nece
sitamos para la explotación de nuestras r i 
quezas naturales; pero ha de ser un capital 
con la conciencia de su misión en el mun
do moderno y que se emplee, no para do
minar á los trabajadores, sino para realizar 
un fin gocial. Y cuando el capital venga 
de fuera, quiero que los que lo traigan 
combinen sus intereses con los nuestros, 
que vivan con nosotros y que participen 
asi de nuestras horas de triunfo como de 
nuestros reveses. No quiero que vengan a 
explotar nuestra riqueza y nuestro pueblo, 
con desprecio de la moral, 

Y, contestando a los que le acusan de 
profesar un nacionalismo rabioso y de ser 
enemigo de los extranjeros, ha dicho: 

—Detesto al extranjero que íiene a mez
clarse en nuestros asuntos interiores, a ha
cer política, a burlarse de nuestras leyes y 
a conservar las ventajas otorgadas por Go-
i'lernos reaccionarios. Pretende siempre que 
pop sor extranjero y tener influencia con su 
Gobierno tiene derecho a una situación p r i 
vilegiada. Poro al extranjero que venga a 

vivir entre nosotros, que tenga aquí su n»-
gar y quo armonice sus intereses con loa 
nuestros, a ese lo recibiremos con los bra
zos abiertos y le llamaremos hermano. 

Acerca de la gran transformación agraria, 
que está creando en Méjico una clase nu
merosa de propietarios pijqueüos, ha dicho; 

—Trabajamos para aligerar la carga eco
nómica de los campesinos; para ponerlos 
en condiciones de recuperar la tierra que la 
conquista les arrebató; para ayudarles a 
alcanzar su independencia económica y a 
que vivan mejores vidas, gracias a nuevas 
necesidades que los obligarán a hacer ma
yores esfuerzos y quo significan un pro
greso verdadero para si país, porque harán 
subir el nivel de la clase más numerosa. 
Trabajamos para que los labradores puedan 
educar a sus hijos y que éstos puedan vivir 
bien en su día y maflana tendremos una ge
neración que, pop estar rodeada de mejores 
condiciones materiales, valdrá más en lo 
moral y en lo intelectual. 

Y, contestando a la acusación de que va 
a destruir las industrias del país, ha agre
gado: 

—Eso es una mentira. Deseo que ias in
dustrias prosperen y se desarrollen. Sólo 
pido relaciones más humanas entra ios pa
tronos y los obreros, y a los primaros que 
vean el mundo nuevo en que están viviendo 
y no miren al trabajador como algo menos 
que una máquina y algo más que una bes
tia. 

Es'á justificado que un gobernante de 
ideas tan nobles y tan modernas sea bien 
acogido por un pueblo adelantado como ol 
alemán. Pero en esa acogida entran, ade
más, por algo, el factor económico y el 
interés legítimo y bien entendido. 

El presidente Calles ha declarada en 
Hamburgo que abriga la esperanza cíe que 
se estrechen más las relaciones entre Ale
mania y Méjico, y que los capitalistas y 
¡os obreros germánicos tenían -'asegurado 
un fecundo campo de actividad en Méjico". 

Alemania lo necesita para proveerse da 
oieKas primeras materias y para colocar 
muchos de sus artículos fabriles. Y si, co
mo parece probable, acuden con su cienci% 
su energía y sus hábitos de orden y disci
plina, a fomentar las actuales industrial 
mejicanas, crear otras, prestarán un valios{ 
servicio a la vecina República, a la eatt, 
ayudarán en gran medida a libertarse de U 
presión del capitalismo norteamericano. 

Mientras que éste es un peligro en Mé
jico, porque tiene delrás un Gobierno que 
lo apoya hasta en sus abusos, que suscita 
cuestiones de mala fe y que esta dispuesto 
a aprovecharlas pora originar un conllictn 
armado y hacer adquisioiones territoriales, 
el Ingreso en aquella República de Indus^ 
tríales, obreros y dinero a'emanes tiene ven< 
tajas y ningún inconveniente. 

Alemania está lejos y no puede, ni quieri 
hacer conquistas en América, y lo mlsmí 
hay que decir de todas las grandes nacio
nes de Europa, informe que el Gobierno de 
Washington debiera "poner en su pipa J 
fumiraelo". 

Si persiste en su política de infanleriai 
protección a banqueros sin conciencia, ocu
paciones militares, etc., los pueblos hispano^ 
americanos gravitarán hacía Europa. >a hoy 
lo hacen, por sentimiento, hacia España; 
mañana podrán hacerlo hacia las potencias 
de primera magnitud por instinto de con-" 
scpvaeiún. * • „ 

ANTONIO ESCOBAB 
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